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«EUVICÍO TELEfíRAFICO 
Diario de 3.a Mar ina . 
AJJ n iARlO DE LA niAHINA. 
HABANA. 
T E L E a i l A M A S A N O C H E . 
Madrid, 27 tíe marzói 
E n e l m o m e n t o e n q u e t e l e g r a f í o 
e s t á n l o a m i n i s t r o a r e u n i c l c s e n con-
se jo , y a l entrr .r h a cijcho e l m i n i n t r o 
do XTltram-. r q-ae l l e v a b a l a pro-
p u e s t a de c u a t r o i n d u l t o s do r e o s 
c o n d e n a d o s á l a p o n a e .v¡?ital, á f in 
do q u e l o » c o n c e d a l a S o b e r a n a e n 
e l s o l e m n e acto de l a a d o r a c i ó n de 
l a CJ-UÍÍ e l V i e r n e s í i a n t o . 
T a m b i é n t r a b a r á n l o s m i n i s t r o s 
l a s l í n e a s g c n e r a l e r j p o l í t i c a s q u e 
h a n de s e r v i r de b a s o p a r a l a r e d a c -
c i ó n d e l d i s c u r s o de l a C o r o n a . 
H a s ido n u e v a m e n t e d e n u n c i a d o 
e l p e r i ó d i c o s o r r i l l i s t a E l JPaís, á. con-
s e c u e n c i a de l a r t í c u l o q u e h a p u b l i -
c a d o d a n d o ouonta de l a m e r i e n d a 
c o n q\Te c e l e b r a r o n l o s r e p u b l i c a -
n o s de es^a c o r t e e l t r i u n f o d^ s u 
c a n d i d a t u r a p o r M a d r i d e n l a s ú l t i -
m a s e l e c c i o n e s . 
Nncva Yorlc, 27 de marzo. 
E l G o b i e r n o e s p a ñ o l h a r e g a l a d o 
a l do l o s E s t a d o s - T J n i d o s l a c a r a b e -
l a Ha i d a ñ l a r í a , c u y a e n b r c s ' a are h a r á 
e n e l puexto do N u e v a - ' i ' o r k . 
P a r í » , 27 de marzo. 
H a s i d o e l ec to p r e s i d e n t e d e l S e 
n a d o , M r . C h a l l o m e l L a c o u r . 
COrtfANUANOIA O E N K i l A l . D E ¡»rAKIÍÍA DE!* 
A l ' O S T A l í H K O DE 1.A IIAUAA'A. 
NEOOCIADO DE INSCJÍITOIÓN MARÍIIMA. 
ANUNCIO. 
DcMemlo verificorsu ou esto Aposladci-o, el prime-
vo v sigriciitcH del mea de Abiil próximo entrante los 
exaiucnes ie(!;laiuMitario3 para maqTiinisir'S narales, 
individuos quo desden sor cxamiuadoe presonlarán 011 
la Coruanduioia Geuoral del luierao, cou la oportuni-
dad oonTenténte, f.«cs instancias du.iuiacnUuias con 
arretelo íi Ir.s d¡: posiciones videntes. 
Lo que do orden de S. lu. ae publica para general 
corocimiento. 
Habana, 23 do Marzo de \ti$2.—Emilio de Acosía 
y Uyc.rman. . 4-25 
« O B t E R N O rtUí.lTAi; « ¡ ! T.A I'ílOVINCIA Y 
I ' l i / I Z A D E Í.A I IAHANA. 
ANUNCIO. 
El Tenien'c de í^aballoría ictirado D. Agustín 
Sorhegui y Máirifio, vecino do esta ciudad, y cuyo do-
micilio so ignora, se pervirá prcsiíntar.io en el Go-
bierno Militar de esta Plaza, para entregarle uu do-
cumento que lu inloresa. 
Habana, 17 di tffarfcodé 1803.—El Comandante. Se-
cretario, Mariano Marti. 3-)íi 
tiobiorno (general üe la Isla de Cuba. 
SECRETARIA GENERAL. 
S E C C I O N C E N T R A L DÉ HACIENDA. 
Jicgocíado <le Timbro y Lotería. 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Dc^-ie (d día do la fecha se dará, principio á la ven-
ta de log 18,0Q0 liilletoa de que-n cnmj'om e! t"Heo 
or< .la.io rúnu ro 1, .3't, míe ?e ha <!'; culoWar á ías 
büete de U nirvana dol día l ído Abril próximo. di«-
Iribiíjíadnsc el 7? por 100 do su valor total JU la 
forma sigulmite: 
18.000 billetes il $25 oro cad.> uno... $ <!50.000 
Cuaríí; parió para la iíuciouda ,, 112.500 
Quedan paVá difitribuir. $ 337.5W 
PREMIOS A REPAKTIR. 
Prfi/'iíos. Pesos oyó. 
T E L E U K A M A S COME1UJIALES. 
N u e v a - Y o r k ^ m a r z o '¿5, d la» 
Oi de l a t a r í l r . 
OHZIH ospaílolns, .1$15.75. 
Conloucs, á $4.85. 
Descaento pv?{>3l comorcial, (>0 djv., tl<i (> ,1 
7 por ciento. 
Cambios sobre Loutires, <>í>djv. (baiM(Uoros,), 
Idem sobre París, <»0 d;v. (bamineros), il 5 
fraucos I S J . 
Idem sobre í í amburg^ (JOdiv. (bat^Btsrotl)) 
l iónos registrados do los Estados-Unidos, l 
por ciento, á I L J í , ex -enpón. 
Ceñtttíagwtj n. 10, pol. 00, íl 3 i . 
Ke.rnlar á bu-¡i reítno, de ',\ ñ. :H. 
Azúcar do miel, de í¡ 1 I i IO .12 IHi l« . 
Míelos ftVGVbft, eu ijocoyes, a o m i u a L 
E l ine ircádoi Armo. 
Manteca (Wjleox), en tercerolas, 6. $11.00. 
Harina pntent Minnesota, $4.00. 
iMiidrex, m a r z o 2 5 , 
Azúcar do rcmolucba, íl ló jS . 
AZÍ5C;Í!- cmittfÜBgaj pol DO, tí 10I:Í. 
Idem rnijalar reíljio, íi l l i . 
Cons<didadns, ií 08 ex- ia terés . 
Descuento, Ibiuco <le Inglaterra, 2J por 100. 
Cuairo por ciento espanol, A ex-inte-
r<5s. 
l 'a i í ; ; , nutrzo '¿~>. 
Ronlíi, ?> por 100, á 07 li-nncos 80 cts., ex-
interés 
N u e v a - Y o r k , m a r z o 2 5 . 
Exlstenelas en primeras manos hoy en 
Nueva-VO;-1Á: ÍCO bocoyes, xy0,000 sacos. 
CVinli i i íxi .ttiK-.ins en igual fcciia de 18ií2: 
400 bocoyes, 215,000 sacoa. 
(Queda yrohibiva la rcjjroJvcciijn de los 
télggraqiás IUO, ániéoeden, con arrc-jlo al ar-
ticulo (J ds la Le. i di Propiedad TnteUu twiL) 
C O T I Z A C I O N E S 
C a m b i o s . 
^ !) 4 8 o.g !>., oro 
ci paflu), "cgím pla-
1 do , 
1 do 
1 d« 
5 de $ 1 . Ó Ó ó 1 " . " . 
778 dp „ 250 
2 aproxiinaciouRR de $1,000 para el 
adía tro anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximacioucx de $500 para el 













/a, t. y o&utrdad. 
líti i IO;; IIÚS i ' . . .,ro 
«apaño', ¡i tiO div. 
6j t íi i . ^ I ' . , oro 
.«ICiíOAN 
• Sin operaclonos. 
ML 
AZÜOiEüd PU/ifíAUO» 
Blnn'io, trenes de Doro jde y ) 
Piiliüj.u.., b, , i regalar... 
IdfiLa,_ ídem, ido.n, idem. bae-
no á íiipcrior 
ideiu, Httfú, idem, id.. ílirelB. 
t'ugrac.ba, ij^fc-icr í5 roirnlnr, 
númev> J .i j . (T. i l . ) 
Idem, bueno íi. superior, nú" 
meif. 10 (i 11. ule 
Qnobrarlo, mfertor i regular, 
tMta •),-, 1" A 1 í, idoiri 
Idem bueno, B'.1 15 .Í 14 i : . 
ídem •nperi.or, u? 17á 18, id. 
Idem florólo, n. 1« A 20. i d . . . ) 
OENTI'.ll'OOAfl DK GUAARPO. 
Polarizncidu 98.—Sacof^á 0'87Z do $ por 11 j kilo-
gramos. 
Bocoyes: No bay. 
Azüc.An ñu MIEI-. 
Polarización 83.—A 0'li25 do $ eu oro por l l j k i -
l<;i;r»DJos, 
AUÚOAU MAUOABADO. 
Coiniia d regular refino.—t>iu opcraeloncs. 
S o ñ o r o f i C o r r o b o r a s cío e c x a a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Vieloriauo Nances. 
DE i ' i iü ' iOf . —D. Kamóu Juliá. 
Es i;(>j)ia.—Habana, -¿7 de marzo de 1893.—F.l 
flíndin" ProBidenta iiiterinn. Jar.uho faUtrsan. 
T L A I ' A 
NACIONAL 
) A b r i ó de 91 i á 91g. 
| Cer ró do 911 á 91 g. 
71/1 proi.iio^ 
Pi c i'* (U les liillctcs: El entero $25 oro; el quin-
ctuágoMmo ."0 tts. 
IJO fine se avisa al público para general conoci-
miento. 
iialiana. 20 de Marzo de 18!);!.—El Jefe de! Ne-
tfocltúlo de Timbre y Loterías, Scba:,'iá¡i A costa 
vfiintana,—Vio. Bao.—El Jef-j «le la Sección Cen-' 
(ral do Hanlendi.,, Francisco Fontanal». 
ALCALDIA MIMCIVAl . D B ¿ 4 Í ]^BA{l l , 
Estando picv(;nido por las Order.anzaa Muuicipales 
(jue deededafl diez de lá mañana del Jueves Snnío 
tyaBta él K'ibado Sespués del toqne do Gloria, Oejou de 
oircular «TiTinjea de todas clasefl, dp.iiinados á enrg i, 
á excepción de los que ronduzc.i. abastos á 'nu Mcv-
dados y los do la limpieza pliblioá rio la pobljaoipó, y 
que los particulares y de alquiler destinados á perso-
nas observen igual precepto, pero dosde una bora 
dnsprís do terminados los oficios del primero de di-
cb )S días, se recuerdan por oslo medio bis citadas 
prevunei'ines, de cuyo cumplimieiilo quedan tambión 
exceptuados, además de los carruajes que antes se 
mencionan, loa del Ferroourril Urbano, los cuales 
podrín rocorrer la lífea en toda su extensión y los 
Omiiibus de lu» dlnlutt*̂  ernpr'e«aí que liay estabíeei-
daa pira el sm virio (rdblioo, á 1 \M que sólo se l<s pér-
áiitvd recorrer la parte «to n trayecto ])erteueci'eTilo 
ú « xtriuuiu i , , , lin oiui por ningún lugar puedan reba 
snr de la calle do Zuluota. 
Cuantos earralijeg de lea no ezeopitladoM, tengan 
D( isidai'. jii'jfiiiea.ia Je trace lar los nieucionaiioi» 
días, deberán pi m-c. rsc en es ia Ale Idía «lo una Iken-
cía que n- exjiidiia gfatia, ptuvia instancia do los 
respectivos aw Roa 6 Interesaaof. 
liaban... de Marzo de l í 'C — Jyidn O. i wujedo 
(¡-24 
AMAIJUA nVÑÍt!IVjli Í)K IJA HAKANA. 
E D I C T O . 
DON Lina GAUCÍA CpBUJBéb, Alcalde Municipal 
de esta r'udad. 
Hago sabor: qu resallando conrirobado, del expe-
di(ule'jilministr.tivo que se instruye por abaldone 
d • detitn'o del ex Depositario Munlolpal D. Pablo 
(iouzálcz Fulaclos, la sditracclón de IBA Obli'gaolóiî B 
hisoteoiúiáa dél Btnprdsllto Mnidcipal de trea mlllór 
nen de pC40S DÚmi .os 27,,'.01 al 27,750, cou lo3 cupo-
nes iii>; -ios lli al 200, y númuros 2S COI al 28,2ú0, 
con )tia 200 oikpOoM, sajas objigacioBes no han si.ir. 
emitidas ni auforizeda su olronicolóiií el Excmn. A-
fantámtento, on B0st6ñ do 20 del eorrieute mes ha 
acordado dealftrar nnlat y de ningún valor las oitadan 
obügaoiotiás; nímerd» 2;/,C0' tí\' 2f?\7S0 y 28,001 al 
28,200, que llevan lafeobárdo Io óc Julio «.o IftSD y 
estfo lusCtitaa por el Alcalde Municipal 1). Laiiteabo 
Pé rteflo, Sindico 1). Mare s C; nales, Contr. . .. don 
José U del Ui" y Scerctaiio '.». Agnstin Gnar 
¡tardo, y todói MÍS cupones, quo están suscritos por el 
Alcalae Mimfcipal D Ladrtrpni Peqne&o. 
Habaaaj '¿1 de KarM de loM.—Lui» G. Omijcdo. 
4-24 
Orden de 5a l'li\:'a del ilia 27 tle i¡.ai/..r. 
SEKVICTO PARA E L D t í 28. 
Ic'fe«ie dla: B<l:Tóuiouto Coronel «lei íer. ^atailít 
". adoíi , Voldníatif*, D Mareelintt Arango. 
\ !cit •'«. RCosgital; P-i ;ilóu mixto ¿e tog^nloroa 
I ' . i ida; 3er. ha: .„<.;• 1 iftiindo-
¡03 '•er. Miíai'ór. Oatddorw Volunla-
Batérfá de lu Reina: Artfllek'a le Ejército, 
CitZ-üu del Principe: íte[jimietitt. inía'.l.ería Ir." 
la Cafólicii. 
«Wdfcote ?7a ««ardí.-» en el t -Merv* XiUtar: E l 
39 de la ^laia, D. liicardv Vá/quez. 
Iiiiugtiútra un idein. j.? doJamisaiai D. Cario» 
J.ir.tiz. 
Ki Coronel Sar: bntn ivtáror, FMi. ití rastillo 
immi 
Cáérpó General ae la A rimóla.-—Cemisión Fis-
cal—Edicto.—DON MAKIO DI: QIÜXAXO V AH 
TACHO, Alioirz 110 navio do la Armada, y Fiscal 
noi ibrado por orden superior do la presente su 
niaria. 
Habiéndoso ausenfado del crucero Sánchez Bar-
cukteyiti, en prlméró do Marzo del año actual, el 
tuorineio ''o segunda dase de la dotación do este bt: -
que, Jcsd lrcigiiilhi HamoB, ,í quien me bailo inst.ru 
yendo sumaria por el delito do primera deserción. 
Es.indo de las faen'tades rjue comieden las Reales 
Or.'.manzas para «wfía casos, por el pre '!nte cito 
llamo y emplaso jior este mi t)rimer edicto, r.l expre-
sado mariucro, i• ñaliiudolc el bmiue donde se ausen-
tó, donde deberá juesentarso poroonalmente á dar sus 
doscurgus dei 'ro del término de treinta días; en el 
ci-ncepto que lie no verificarlo así, se seguirá la causa 
jaegindole en rebeldía, sin más llamarlo ni empia-
zarle. 
Abordo, Habana, K! de Marzo de 1893.—El Fiscal, 
















Obllg. Aynntamionlo 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipoteimi-ias del 
Excmo. Ayuntamiento.... 
Billetes Hipoiecuvlas de la Iria do 
Cnba 
ACCIONES. 
Banco EspaCol de la Isla Je Cuba 
Banco Agrícola.. 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compaúía do Caminos de Hiorro 
de CíirdcTias 7 Jácaro 
CompaCfs Unida de los Ferroca-
rriles do Cdbarién 
Compañía de Caminos «le Tliorro 
do Matanzas d Sabanilla... 
Compañía de Csmin ;̂  de Hierro 
de ^agua la Grande 
CompaBía de Caminos de Hierro 
de C'anfuegos á Vi1 laclara 
ComnaTiia del Ferrocarri1 Urbano 
Coruvañíadel Ferrocarril delOostc 
Comvaüía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Ro'ios lIU),'tec:.;io8 .io 1 1 • 
ñfa do «•«s Consolidad \ 1 
C'.'mpafil» do Gas Híáptuao-An4--| 
Oo; j/ar,'» de Alma: muid ds Santa 
Cata! . a,.'. 
B-jñnh'ia de Ái.úoai .lo Cárdensji. 
Compañía do Almacenes «'^'lau-
cón .í>Jon 
Empresa de Fomento f Navaga-
oión dol Snr... 
Coupafiía do Almaceno* de De-
pósito de la Habana 
Obligacionou HipotecariaB de 
C;eufiiegos y Villaclara 
B9.11 sleionica <ie i» Habana.... 
Urédi1'. Tcrritjr'al Hi-rLecHo! 
do la Islü de Ce ha.. 
Oómpaül ' 0;.^ u v iveroB,, ..1 
JC trr . ce ¿>:b»>ra 5. .xcl». «T: 
¿ ..: > r .¿ . . , . „ . , , ¡ 
1 «iif, •.cionep. • 
JPe'roc. .-ni ,;n San Cujotano a 
Vm-'es--Acciones >TominnI. 
^¿iljíw'oneí...... Nominal. 
























110 i , 
Nominal. 







DO.N TO.MÁS N'AI.I.S Y RODIÍIOUEZ, Magistrado «le 
Audiencia Territorial de las do fuera «lo la Ha 
baña y Juez de primera instancia ó instrucción 
del distrito «leí Pilar do esta capital. 
Por el présenle edicto bago saber: quo en provi 
dencia de fcclia diez del actual recaída eu los autos 
dol juicio ejecutivo seguido por 1). Perfecto Faez y 
Martínez como albacea administrador de los bienes 
«le la testamentaría do ü . Francisco Javier de Muro, 
contra D. Antonio María Herrera administrador de 
la testamentaría del Sr. Marqués de Almendares. ho 
dispuesto se saque por tercera vez i píiblica subast% 
por término do veinte días sin sujeción á tipo, la casa 
situada en la manzana siete de la estancia "Cañas de 
Humas," en Marianao, que linda por el Ñorto con la 
calle do Vista Hermosa, por el Snr con la Je San 
•Vuidido, al Esto con la do Terán y al Oeste con la 
de Santa Em'lia; lasada con todas sus anexidades en 
la suma de veinte y cuatro mil sciscienios cincuenta 
y tres pesos oebenta y dos centavos en oro; la manza-
na námero cv.atro de dicha estancia compuesta de 
aiofe solares y quinientas trece varas planas, liudando 
al Norte con Ir callo «lo San Manuel, al Sur con la 
do San Luij, al Bste con la de Armas y Ov;oto cou la 
de Terán, tasada en dos mil novecientos noventa pe-
ÍOB en oro; la manzana mimero cinco con la misiva 
superficie que la amerior, lindando por ol Norte con 
la callo de San Luis, al Snr con la «10 Vista Hermosa, 
al Este con la do Armas y al Oeste con la de Terán, 
tasada en dos mil noveeientoa noventa pesos en oro; 
la manzana con el número seis compuesta de oclio 
solares ocboeientas treinta,y siete varas planas que 
linda por Norte con la calle de Vista Hermosa, por 
el Snr con la di San'Cándido, al Este con la do Ar-
mas y Oeste con la de Terán, tasada en tres mil qui-
nientos diez pesos en oro y la marcada con el número 
ocho compuesta de seis solares y seis varas planas 
que linda al Norte con la callo de San Luis, al Sur. 
con la de Vista Hermosa, al Esto cou la de Terán y 
al Oesto con la de Sania Emilia, tasada eu dos mu 
cualrocienios dos pesos veinte y dos centavos en oro. 
do la propiedad de los liercdercs del Sr. Marqués de 
mejndaréiB, npra cuyo acto ae ha seüaludo el día 
< ei'n,; y rielo do abril entrante ú la.i nueve de la ma-
ñana en ei local oue ĉ upn cate juzgado, sito en la ca-
llo de Cubanúnien ciento treinta y ocho, fciicont.í.i 
«lose loa tíinlos de propiedad en \o Escribanía del ac-
tuario, donde podrán examinarlos los q ^ quieran lo-
mor parió en la subasto, previniéndose que los l.ci .a-
dores deb-ráu eonfumiurbe con ellos sin que tengan 
derecho á exigir ningunos otros y que después del re-
roale no se adir ¡tirá al rematante ninguna reclama-
ción por insulicencia ó defectos de los mismos: quo 
para tomar parto en la subasta deberán los lic:tnc(o--
res consignar previamente en la mesa del ju-c do ó 
en ol establei'iniiento destinado al efecto una canli-
''aii por lo menos igual al diez por eicnto efectivo del 
valor de los bienes que siiven dr upo pava la subasta 
Bin.onfoa requisitos no serán admitíaos, on/as con-
gtgaaiCione'a-Sf'dĉ AlVÁr&a í »n? re^pcetivoí dneñns 
aoto ^ontüino'del-reniate! esuópta !el itít̂ jor peiefír 
que resefi irí n̂ depósito o--', a i^uitizai su ol«li 
SBcióii y gn su cuso eomo pire del precio Ja la ven -
t' " par en |> dictiejón en el DTABTO DE LJ? 
MAI{:NV Ubrp el preseiuo en la Habana á veinte 
de marzo do mil ocliocieutos novonta y tres.—Tomás 
Valls.—Antemí, JC«ÍÍ Muzún. 
G 557 3-25 
VAPORES T R A T E S W 
81í BSÍEIRASÍ, 
Mzo. 28 Montevideo: Veracruz. 
.. 29 Píinamú: Colón y escalas. 
.. 29 Sa 1 uolen-u;: Liverpool y escalas. 
. . 29 Vue,\t:'.n Xueva-York. 
.. 29 Oíüihái Veracruz y escalas. 
Abril 1? PÍJ IX; Caiíelonay escalas. 
2 t!aratojca: Vuc a-üfork. 
2 Alava: Liverpool y escalas. 
3 Espaiia: Cádiz. 
1 Alfon.io X I I I : Santander y c-xalas. 
4 León >ra: Liverpool y escalas, 
4 México: Nueva-York. 
5 Habana: Nuova-York. 
10 Hugo: Liverpool y escalas. 
.. I t Gacmáno: Glasgow y escalas. 
.. 14 Cornuco,) a: Bromen y Amberes. 
Mzo. 29 Yucatíu: Veracruz y escalas. 
. . 29 Othrf < Nueva-Yoik. 
. . 30 ^lontevideo: CS.diz y escalas. 
. . 30 Panamá: Nueva York. 
. . ' 31 M, L. Villaverd:^: Piierto-Ilico v csualas 
Abril 1'.' ^ity of Alejandría:'Nueva York. 
. . 1? Martín Sacnz: Larcelona y escalas. 
C Habana: Colón y escalas. 
8 iiarato^a: Naeva-York. 
. . 15 JuanForgas: Barcelona y cscalns. 
27 Jnltaj Canarias Bacálas. 
. . 30 Pto. Rico: Barceiona y escalas. 
PÜIÍBTO a sjsAroi. 
SAI 
Día 27: 
Para Cayo Hueso y Tanipa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Hnnloti. 
rrogaeso y Veracruz vapor correo c ipañol Cata-
luña, cap. Genis, 
i - í o v i m l o a H » fte't->aa>a.j«i*»íc.. 
ENTRARON 
De BARCELONA y escalas, en el vapor español 
PMcríu-iííVo.-
SiX's. D. Felipe Miñado—Pablo Calapán—Dolores 
Re'Hillo y h es bijis—Además, 93 labradores, jorna-
leros y -uarineros. 
De NUEVA YORK, en el vapor americano CiV¿/ 
0/ Alexandria: 
Sre.s- D. i í . Ponsen—L. Warren—Josopli Danson 
— ti. ! ri/cs- R. Phillisp y señora—Joséph Fiel— 
IscoValz- F Haler-Mak Wnstíion—i'. Cnilié—R. 
T?ccl—\V. Engcll.crg—-L. Hick- Celeotino Perdido 
—Me Lamglilin. 
De TAMPA y CAV O HUESO, en el vapor ame-
ricano Olive/le. 
Sres. M. Alvarez—C. Son Modesto—M. Maldron 
—P. Lin dormán y señora—M'ss iVayinond—Miss &á-
«iy—A. del Ruiz—E. Park- N. Nee.ly—S. Chuster— 
8. Uepmond—B. Maddoltot!—G. Baymt—M. RieM 
—Jo.-.oMasfida—MagdaleuaRsTMruez—l̂ auetino Lií-
pez—Alli'i-to Pérea—Emilio Ga'tcaiuder—lU»* Sil-
ven—Benito Díaz—Faustino AgútM—Rosalía En-
cino«a ó hijo—Buscbio López—Juana Ma'ái' y 
dos Lijos—Ranoin Reilríguez—Raleón ETraginal 
—Francisco A. Rico—Juana Luisa é bija- IManiu i 
Valdés—Rufina Solo—Mi ría Dolores—JÜÍ-:!̂  a Rosa, 
f.cñora y criada—B. A«lum» y S'.Uora—Caridad Mi -
, .inil-¡ i- hija—Inocenle Valdés—E. Coll'. í;"r—José 
Fernández. 
SALIERON. 
Para CAYO HUESO 7 TAMPA en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres, !). ¡Rafael F. O. Iballorán—L. Lagarde c hi-
ja—G. Warren—Luisa Escoliar—M. Fkitas—Hignél 
rleitafl y un nifio -José Pi Figueras—Tomás Valdés 
- Elena Fallo—Jusé Plutarco -Rafael Valdés—Vi-
ocnle L. Vileri—José Hernández—Manuel Cortina— 
Pascual Fernández—José M. Soria—Alejandro Zal-
divar—José García—Francisc» Nal iés — Feliciano 
Velasco—Tomás Rey—A. G! King—L. Sin—F-
Cbung—J. Bly—Willbm Sii g—Carlos Torres—T. 
.losen—E. Ijorsep—(í. Sel don—Federico Giierdi— 
J. F. Cbon-;—M. Sin—10. Clark—ü. A. Broun—A. 
Wyllese y Sra—L. Inglis—L. O. Inglis—C. Gray y 
dos hijos v cuñada—15. Harris—H. Harris—H. Wal-
don—M. ü . Culler—W. Prlce-f!. B Terguifon—O. 
M. Junes. 
Día ::7 
Oo Caibarién, vapor Alavj, cap. Urrulibeascoa: con 
1!6 tercios talmoo. 
Maiitna, vapj Gnahigubniod, «•»!'. Maiíc: con 2011 
torcioB tabaco y efeoos. 
Cabanas, gta. Cóndor, pat. Rign: con 729 sacos 
azácar. 
Cabanas, balandro Rosita, pal. Juan: con 210 sa-
cos izúcar. 
Dominica, gta. María Magdalena, pat. Marante^: 
cor ICO sacos azúcar. 
Diicas, gia. Especulación, pal. Cardona: con 400 
sacos carbón. 
Dominie'.. gta. Dominica, pat. Bosch: cou 330 
sar.os azúcar. 
B uics, gta. Josefa, pat. Cii: con210sacos azúcar 
Morrillo, gta. Joven Marcelino, pat. Espino: con 
300 sacos aznea'. T 20ii miel. 
Bañes, gla. Josefa, pal. Gil: con 240 sacos azú-
car. 
D a m p i c h a d n s de cabota je . 
Día 27; 
Para el róariel, gla. Muría Magdalena, pat. Maran-
les: con efectos. 
Mulata, pía. Tres Hermanas, pat Frasquet: con 
efectos. 
Caliañn?, lialnndro Rosita, pst. Juan: con idem. 
—Santa Mrría, gta. Joven Jaime, pat. Santana: 
eou idem. 
I'amvi. g a. Jo«efa, pat. Gil: con ilcm. 
Doniinioa, gta, Dominica, pat. Bosob: con ídem. 
Sautu Cmr, gta Joven Manuel, pat. Barrara: 
««oí efectos. 
—-Morrillo, gta. Joven Míucclino, pat. Espino; con 
efecia s. 
— «—— 
JSuQuen c o n p ó g a f t c q a b i o í ^ o . 
Para Canarias y Bal oe 011a, vap. csp. Martín Saenz, 
cap. Terol, por Loychate, Sae .7 \ ' iaip. 
Prfigrc-o y Verneni.;, vapÓP-corréO'osp. Catalu-
ña, cap. Geni?, por M. Calvo y <>iiip. 
Dolanare, (U. VV.) gol. amer. Alida B. Croby, 
cap. Wade, por L* V. Placó. 
Delaware, fB, W.). berg. am. Viddete, e.'.p. Fn 
nette, por Hidalgo y Cp. 
Las Pab -.a,. de Gran Canarias y íl.mta Cruz de 
Tenerife, bca. csp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Almiar y Comp. 
Delawarc, (B. W.) bea. amer. Carric E. Long, 
cap. Rolf, por Ldil V. I'lacé. 
Bv>Q,'aü3 qi io oe l i a n doapacha^la . 
Para Malaezas y otros, vap. esp. Ernesto, cap. Gar-
Iciz, por Drulofcu, hijo y Comp.. de tránsito. 
Matanzas, vap. amor. City of Alexandria, capi-
tán lloíi' iiaun, por HiJalgo y Comn.: ile tránsito. 
Mobüa, berg. ing. Eslella, cap. O'Neill, por Jío-
ret, Goiizllez y Comp.: en lastro. 
Veracruz, vapor alemán Australia, cap. Spruth, 
por M. Falk y Comn.: de tránsito. 
Tampa, gol. amer. Auguslus AVelt, cap. Sprocih, 
por J. IJanios y Comp.: en lastre. 
Sagua, gol. amor. Benleu G. Mossely, capitán 
Hart, por Moret, Oonzález y Cpmp.: en lastre. 
Cayo-Hueso y Tarapa, vanor amer. Maseotle, 
cap. Deker, por Lawton linos.: con 277 íérelos 
1 abaco y efectos. 
Matanzas, v¡tp. alemán Holstein, cap. Vogo, por 
B. Trufiin y Comp.: de tránsito. 
——Cayo-Hntso y Tampa, vap. nmer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lav.'ton Hnos.: en lastre. 
Nueva-York, vap. amor. City of Washington, 
cap. Bray, por Hidal'jo y Comp.: con 10(1 boco-
yes y 2,211 sacos azúcar; 11,680 galone1" miel de 
abejas; S,33> tercios tabaco; 1.475,000 tabacos 
torcidos; 150,300 cajetillas cigarros; 653] kilos 
picadura y efectos. 
B U Q . U 3 S qyiQ h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Penzaoola, vapor inglés Ametbyst, capitán 
Krammer. por Deulofeu, hijo y Comp. 
Nueva-York, rapor-correo esp. Panamá, capitán 
Rivera, por M. Calvo y Comp. 
Cádiz, Barcelona y Génova, vapor-correo espa-
ñol Montevideo, cap. Izaguirre, por M. Calvo y 
Comp. 
Puerto-Riso y escalas, vapor-correo esp. M. L. 
Villaverde, cap. Castellá, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2.4 
de m a r z o . 
Azúcar, bocoyes 196 
Tabaco, tercios 1.949 
Tabacos torcidos 1.471.400 
Cajetillas cigarros 231.400 
Picadora, kilos 11J 
Miel de abejas, galones 1.150 
E x t r a c t o do l a c a r g a d e b u q u e » 















LOKTA D E Y I V E E E S . 
Ventas efectuadas el d ía 27 de Marzo. 
barriles h tarros y J botellas cer-
teza PiP Rdo. 
^Kicos arroz canillas viejo superior 11 rs. ar. 
harriles aceifuniis manzanillas 31 rs. uno. 
tabales bacalao llnlifax $7} qll. 
id. robalo id $6| qtl. 
id. pescada $5í qtl, 
sacos ajroz semilla corriente 7í rs. ar. 
garrafones ginebra Pll Cascabel.. Í6.J uno nto. 









BllSS í tó WP. 
Bergaiilín "Pensativo." 
Concluida su carena, recibirá carga para Cianfuc-
gos por el mnollo do Paula, el ¡unes 27, saliendo ¡i la 
oía or breredad. Iniormaráa Olicios número S4. 
J « 7 5 4-21 
T>AKA CANARIAS DIkECTAÍÍKKfE.—Sal-' 
X drá el 30 de marzo para dichos puertos ¡a barca 
"Feliciana", capitán D. Cayetano González; admite 
carga y p .sajo á precio módico: impondrán Obrapía 
1, sus armadarea—Hijos de S. Aguiar y Cp. 
2193 26-28F 
m m l e i 
fiii n ¿ i i i s i j 
H A B A N A T 2 - J E W - ^ O B 1 S . 
him iiermosoR vayoro» de «sü, Couipaüta 
ñaidrAñ como si&ae: 
O e í T u e v a - T e r k l o s xa.:.ér«cJ.r^ ¿ l a s 
t r e s de l a tarcio, y l o s s 4 h a ü o » 
á lau,a.a 5.e la •harae. 
SENECA Abril 1? 
QITY OF WASIIilSG'í'ON 5 
DRIZABA . . ' 8 
CITY OF ALEXANL'RIA 12 
YUMÜRI 15 
SAR^'ÍOGA 19 
YUCATAN. . . . . . . 22 
OITY OF WASHÍNGTOIÍ . . . . 26 
SENECA 29 
U o l a H a b a n a p a j a . S T s e v a 'S'brk loa 
i r . e v e s y l o s s á b a d o s * .^AS 













CITY OF ASiEXANDBjA.. . 




CITY OF WASHINGTON... 
•SENECA 
dlTY OF A L E X A N D R I A . . . 
oitjrr¿:ABA 
SARATOGA.... 
Estos bernioBOfl vapores tan bien coaooidon p v la 
rapidez y aegnridaü de RUS viajes, tienen oxook'ulíia 
Comodidades para pe 'ajevos en sus espacicsas cámaras. 
i'ambién se llegan á. bordo ercelíñton ccíbieroi, ei" 
piño'o:, y Iraneeses. 
L a carga se reoitiQ en el raualle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y stj admite cargr. para 
lagltoterrü, Hamburgo, Bsemcu'i Amsiwdum, Rottei-
úam, Havre y Ambces, Buvuoa Airos, Montevideo, 
Santos, y Ttio Janeiro, ooa coni'olmi9tt.toa directos 
La eonvapouisnria Be a'dinltinS únicaEion.i* oa la 
Ad-iiinistraciéa <}€ne.riu do Correon 
B e A i » b c l © t a » á o ^ i a j ^ ; í or l o s v a -
iSfOros do a s t a l í n o a •íür^cí-.amen.te á. 
pool , luti-'.&xna, S íout -bajatots , 
•Savre, , P a r í s , e u c o n e s l ó s . c o » l a s 
lí>a«a.a Ot&fc&rd, Whifca S t a r y cor . e s -
p é é i á l i d k d « o » l a L d n e a F r a n c e a a 
5>:ira v i a j e s redott^o^ y e o m b i n a d o a 
coa. l a s l í n e a s de S a i i t SSfausiro y l a 
H a b a n a y 1$Q~V*'.Í: o r k y a l 
íaí-uea e n t r e K'u&Ta-'S'orl'c y C i o i i í u e -
g-cs, cor. e s c a l a c - a W a s s a u y S a n -
t i age 'le C u b a I d a y vaei ta . . 
>s Ivr.nni; ;i;i! Taparea de L';*,rro 
•. capitán l'í tOí-'Jí,. 
capitán G ' L L i.WAY. 
:' i il on h fnrrvn r-u^ionU -
^ H s l V á DEKCi S T J ^ : . 
D e £ 9 ¡ e w 3 r « t l c 
. CÍKNFFEUOB Abril 
SANTIAGO 
O e C i e n m e g ' o s 
r^WTIAGO ' A1uil 
CIENFÜEGOS 




tS^Pasaio por ambafl linéM á oprián del viajero 
Pu-a Cotea. diiigirae á LOUIÜ V. P L A C E , Obra-
pía ndroero 25. 
: De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Obrapía ntSmnro 25. HIDALGO F COMP. 
C n. 1384 312-1 Jl 
O s N u e v a 7 c r k á l a H a b a n a . 
Ia $40—2? í*20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
O e l a H a b a n a ñ. I T - i o v a Tox'k.. 








:ll'<> 1 .i-.r» 
Por ser dias festivos el sábado 2i y el jueves 30 del 
corrlentéj loa vapores americanos "City of Washinp-
1011"^ "Ori/.aba," se despacharán para Nueva Yoik 
el viernes 21 y miiírcolcs 29, respectivamente. 
Hidalgo y Comp. 16 mz 
Por ser día festivo el jueves 30 de marzo, el vapor 
americano "City of AÍexandria" ¡-aldrápara Nue-
va York á las ocho de la nuche del mbircoles 29. 
Hidalgo v Cp. 3-20 
S O C I E D A D EN C O M A N D I T A . 
SiiUhá ue esto puerto con escala on C A I -
B A R I E N ol 15 de abril, ol nuovo y magn^r 
ficu vagioc er-pañol 
JUAN FOUGAS, 
CA I'ITAN í). FltANCISCrO l.r.ORCA. 
tita 4,600 toneladas, casco do acoro, clasi-
ñcado KiO A, 1, en el Lloyds lngl í í s . Admito 
pasajoroB para 
SANTA CRtHBDiB TENEKIFK, 
5 AS P A X J H A * Dli G R A N C A N A R I A , 
Y U A R C K L O N A . 
Tara comodidad do los pasajeroa, quienes 
recibirán ol esmorado trato que tieno acre-
ditado esta Empresa, atracará el vapor en 
este puerto al muelle do los Almacenes de 
Depósito (San Jos í . ) 
Imforraarán sua consignatarios, Oficios 
número 20, O. B L A N C H Y COMP. 
O 538 22mz 
Saldrá el dia 30 do abril, el esbelto y r á -
pido vapor español 
CAPITAN » . J . A. DE IÍFZARHAGA. 
do 4,000 toneladas, clasificado 100 A, 1, en 
el Lloyds Inglós. A dmite pasajeros para 
SATA CRUZ 1>E TBNERTFE, 
l A S P A L M A S DE « VAN CANARIA, 
Y BARCELONA. 
Para comodidad de les pasajeros, quienes 
recibirán si cemorado trato quo tiene acre-
ditado esta Empresa, atracará al muelle de 
los Almacenes do Depósi to (San José.) 
luíbrmarán sus consignatario, Oficios 20. 
C. B L A N C H Y C P . 
C 537 22 mz 
Yapores-eorreos Alemanes 
de la Compañía 
Para el HAVRü y HAMBÜRGO, con escalas 
eventuales en HAITY, SANTO DOMINGO y ST. 
THUMAS, saldrá sobro el día 7 do abril el nuevo 
Tapor correo alemán 
c a p i t á n S p r u t h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordes con conocimientos directos para uu gran 
número do puertos do KüKOPA. AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, segdn por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—lia carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, i precios arreglados, sobre los que Impondrán Ion 
consignatarios. 
PARA TAMPICOY VERACRUZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 15 dé abril 
el vapor-correo alemán 
S I I E U I L ' V I E G T Z . A . 
c a p i t á n F . v e n L e v e t a o w . 
Admite carga á flete y pasajeros, de proa, y uno» 
onantos pasajeros del? cámara, 
p r e c i o s de p a s a j e . 
Mi 1? cám ara. Un proa. 
PARA TAMPICO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VKKAOEÜZ. . . . . $ 35 oro. $17oro. 
La carga se recibe por ol muelle de Caballería. 
La corrospoi'deucia sólo se recibe en la Adminis-
tración ds Correos. 
A D V E R T E N C I A IMPOSTARTE. 
Loa vapores de esta empresa Lacen escala en uno 6 
rai3 puertos do-la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre que se los ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha car^a se admite para lo;.' 
jotróos de su irinorario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
La cr.rga so reciba por B muelle de Caballería. 
L ' i ¡ónéspondetúaa gdío se recibe eu la'Admlnla-
Ji;ación de Correos. 
Fara uoís pormenores diriuirso é los consignatarios, 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos &Í7, 
r TIN. F A L K Y CP. 
O n. 1938 
[85 
Pmillo^P Sasns y Cpe 
8 : 
.1 • ' 
E l rápido vapor do acoro de 5,500 tone-
ladas y máquiua do triplo expansión con 
hélice de bronce 
MARTIN SAENZ 
C A P I T A N T E R O L . 
Saldrá lijamente el sábado primero do 
abril directo, á 
L A S rALNÍAS. 
S A N T A CUV'SJ D E T E N E R I F E . 
C A D I Z , 
1; V R C E L O N A . 
Admite pasajeros y carga para los re-
feridos puertos. 
Taoibión recibe T A B A C O . 
Para más infonnes dirigirse á sus con-
nionatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
n IÍII 15-14 
D E L A 
ANTES DB 
WíHM L0PE2 T Í M L 
v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A ? ^ l / . A G U I R R E . 
Saldrá para Cádi? y liu-oolona el 30 do marzo á 
lasó úo Ja tardo, llevando la covfespondcncia pú-
blica y de oficio. 
Admito pasajeros para dichos pner.tos, carga para 
Cádiz Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz acámente. 
Lfis pasaportes so entregaran al recibir los billotí* 
rio jiaí.ajc. 
í-tas póliías de car^a sa Srmarán por los consignata -
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 1 
llecibe cari;a á bordo hasta ei d,ia 20. 
Do más pormenores impondrán sus coneignatario» 
M. Calvo y Compañía, Oíicioa número 28. 
L T M k DE Y E W ^ Y O E E . 
^r- c o t n b i n a c i é n c o a l o s v i a j e s á 
JUaxtípH V e r a c r u a y C c í n t r o 
A x n é r i c a . 
E o h a r ü n t^res xaení3Via.l3Ei, s a . I i 3 n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o » 
d í a s l O , Z O y 3 0 , y d e l de I T e w - " Z o r k 
loa dia?. 1 C , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
B i v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n K i v e r a . 
Saldrá para Ís'ueva-York el 30 do marzo, álae 
outl i íe la tarde. 
Adpdle c.-.ergH j j>.'.8.»iero», & los ()uo ofrece el buen 
tra'-j cae «hta autí^aa Compañía tiene acredirado en 
sus di&reatos lincas. 
Twibiéu recibe cargs. pora Inglaterra, Hamburgo, 
Bréiáén, Amstordan, Rottordan Havre y Amberes, 
non • pnooinüonto directo. 
La car̂ o. se recibe ha t̂a la víspera de la salida. 
L e< rrenpondencia sólo so recibo en la Administrij-
cid '. <i Correos. 
ÁOÍ'A.—i'.ata CompatUa tiene abierta una púllr.a 
eoiante, BGÍ par^ oata línea como para todas las dc-
•jiá», bajo la onai pueden ascjprarso todos Ies efooi.o» 
«no se onibarquon en sus vauoros. 
I 10 312-1 E 
DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Nuovitas, Gihara. Santiago i!eCuba, 
Penco. Mayapüez y Puerto-liico, el 31 de maozo á 
los cinco de la tarde, para cuyos puertos admito pasa-
jeros. 
Recibe carga para Ponce, MayagUez y Puerto Rico 
hasta el 26 inolusiTe. . 
NOTA.--Esia Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, ¡wí para esta línea como para todas las de-
más, bajo iu cual pueden asognrarso todos los efectos 
que ae embcríiuen ou sas /aporeR. 
M. Calvo y Comp., Oflclos número 28. 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
r. Nuevitas ol 2 
Gibara 3 
. . fjanliago de Cuba. 5 
,. Ponce 8 
Mayagüez . . . .«uta 9 
LLEGADA. 
A Nnevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba.. 
. . Ponce 
Mayagüez 
. . Puerto-Rico.• 
SALIDA. 
De Puerto-Rico el 15 
MayagUez 16 
Ponce 17 
. . P u e r t o - P r í n c i p e 1 9 
. . Santiago do Cuba.. 20 
Gibara 21 
,„ Nue'í anp 22 
LLEGADA. 
A Mayagiloz e l . . . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe... 19 
Santiago de Cuba.. 2ü 
Gibara 21 
... XuoviUis 22 
. . Habana...... 24 
I S T O T A S . 
En su viajo de ida reribirá en Puerto-Rico los días 
13 de ciida mes, la caiga y pasajeros que para ios 
pnertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífleo, 
conduzca el corroo que sale do Isarcelona ol día 25 y 
de Cádiz ol 30. 
En su viŝ ie do regreso, entregará, al correo quo salo 
de Puerto-Rico ol l!) la caiga y pasajeros que bondnz-
oa jirocede'itp de loe puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuareniena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 do septiembre, se anmite carga para Cádiz, 
iiarcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
páralos últimos paeiiioa.—M. Calvo y Comp. 
I 10 312-1 E 
L I M A DE Lá HABANA A COLON, 
En combinacién con los vapores de Nueva-York y 
con la Compaüía del Ferrocarril de Panamá y vaporo» 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L VAPOR CORREO 
c a p i t á n M u r i e d a s . 
Saldrá el día 6 de abril, á las wnco de la tarde, 
con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todo» los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibo el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envaso y ff.lt?, do precinta en lo» mis-
moa. 
SALIDAS. 
De la Habana el día— 6 
. . Santii.̂ 'o do Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
Puem. Cabello.... 11 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón ^ . 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo y Comp. 
LLEGADAS. 






La Guaira . . 
Puerto Cabello.... 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
. . Colon 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Santiago de Cuba.. 
. . Habana 29 
I 10 312-1 E 
S M P E E S A ^ 
DE 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DE SOBRINOS í)E H E R R E R A . 
V A P O R 
CAPITAN D. JOSE ¡UARIA VACA. 
Saldrá el día 27 de abril, á las 2 do la tarde, vía 
Caibarién, para 
SANTA CRITZ DE LA PALMA, 
SANTA CRUZ DE TENERIFE V 
PALMAS DE GRAN CANARIA. 
A este rápido y hermoso vapor, quo estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de LUZ, se lo han 
puesto literas de lona, para mayor ooiuodidad do los 
suñores pasajeros de 3? 
La carga se embarcará por el MUELLE DE CA-
BALLERIA hasta el 25 inclusive. 
Rcspecí o al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro u. 6.—Habana. 
137 3 M 
V a p o r e s p a ñ o l 
mmgm 
capitán JIMENEZ. 
Saldrá para 1 larcelona en la primerá decena de a-
bril. Admite carga á Hele. Consignatarios, Badía y 
Comp., Mercaderes 5. C561 10-28 
FLANT STEAM 8H1.P LÍNE 
A JM'ew-Tork e n 7 0 h o r a s . 
Loa rápidos vftpores-corrsos nnierleanorf 
M S O O T T E Y C L i V E T T E . 
üno de estos vapores saldrá de este puerto todoi lo» 
lunos, miércoles y sábados, a la una do la tarde^ con 
esesla cri Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á líueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por .Tacksonville, Savanah, Char-
leston, Riohmond, Washington, Filadeifia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Loáis, 
Chicago j todas las principales ciudades de loa Esta-
dos-Uuiaos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billotea do ida y vuelta á Nueva-rYorlc, $90 oro ame-
ricano. TJOH conductores hablan el castellano. 
Los días de salida do vapor no no despachan pasajes 
dei'.pnés do las once de la mañana. 
Para más pormenoms, dirigirse á sus consigaaAu-
ríos, LAWTON HEltMANOS, Mercaderes n. 85. 
,T. D. Hashagcn, 261 Broadway, Nuova-York. 
D. W.Fitzgefald, Seperintendente.—Puerto Tampa 
(115 1WM K 
VAPOKES-COl l l lEOS F R A N C E S E S 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n o l G-obierno 
f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de abril 
el vapor francés 
CAPITAN DE KERSABIEC. 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos direetca 
do todas las ciudades importantes do Francia. 
Los sePorcs emplados y militares obtendrán gran 
de? ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mont'ros y Comp.. Amargura número 5. 
3350 n8-21 d8-24 
Empresa de Vapores de Menéndez 
y Comp., de Ciciifuegos, 
A V I S O . 
Vapor JOSEFITA. 
Con mu'.h-o de ser dids festivos el jueves y viernes 
próximos, c.':te vapor deniara su salida do Batabanó 
para Santiago de Cuba con escalas en Cicnfnegos, 
Trinidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz y Manzanillo, 
hasta el domingo 2 de abril por la noche. 
Recibe carga el niiórcoles 2!) y sábado 1'.' 
Los señorea pasajeros deberán tomar el tren quo 
sale de la Estación de Regla el domingo 2 del próxi-
mo abril á las 3 y 40 de la lardo que los conducirá 
basta San Felipe, dondo cambiaran á otro que los 
llevará á Batabanó, siendo el último vapor para al 
canzarlo el que desde el muelle de Luz sale a las 3 y 
20 de la tarde del citado domingo. 
So dcsphcha San Ignacio número 82. 
3-103 3d-18 la-28 
m m DE LAS A M l l á S T TRASPORTES MiUTARES 
DE SOBKíNO.S 1>E UERítf iKA. 
V A P 
CAPITAN J. VINOLAS. 
Saldrá para Puerto Padre directo los dias 2, 12 y 
22, á las 4 do la tarde los de labor y á las 12 del dia 
los festivos retornará loa «lías 5, IT) y 25 y llegará á la 
Habana los 7, 17 y 27. 
Recibe carga y pasajeros.—Sobrinos de Herrera. 
1 0 27 E 
¡Gran robsija de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo do carga de 
víveres, ferretería, lozay cigarros, puesto on el muelle 
Para Nucvitaa á 35 cts. el caballo du carga de vl-
vere-i, ferreleiía, loza y cigarros, puesto en loh alma-
cenes de los ñreH Vicente Rodríguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los ue rcioino. 
Las mercancías según tarifa y costuoibre anteriores 
Habana, Beptiombro l1,' do 1892.—.Se despacha por 
sus armadores Sobriiios de Herrora, San Pedro fl. 
19 312-1K 
Í Í 
CAPITAN O. PERNANDO PEREDA. 
Saldrá de la Ilahona todos los lunes á las seis do la 
tarde, llegará á Sagua ¡o» martes al anianecor y A 
Caibarién loa miórcolea ñor la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarión loa jueves después do la Uepada 
de! tren do pasajeros y tocando en Sagna el mismo 
día, llegsrá á la Habana los viernes, do ocho á nuovo 
de la mafiana. 
CONi.'.lCNATARIOS. 
Sagna: Sres. Puente y Torro. 
Caibarién: Sr. D. " Andrés Urrutibcascoa. 
AVISO. 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin» 
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga 
ademiís del flote del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los sofiorea cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para ol tras-
porte de ganado. 
So despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San l'edro ¿(1, plaza de Luz. 
I 9 312-1 E 
VAPOR "ABELA, 
CAPITAN LARRAGAN. 
Saldrá de la HABANA todos los viernes á las seis 
de la tarde^ y llegará á SAGUA los sábados al ama-
necer y á CAIBARIEN los domingos por la manan». 
RETORNO. 
Saldrá do CAIBARIEN loa martes después de la 
llegada del tren de panajeros, y tocando en Sagua el 
miaao día y llegará á la H ABANA los miércoles, do 
ocho .i nueve de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los seSores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte do ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Cihn-
ohilla, cobrando 28 centavos por caballo do carga, 
además del flete del vapor. 
Consignalarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
rién, Andrés Urrutibeascoc. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
rreva. San Pedro 2(1, plaza de LÚE. 
T 9 312-1 M 
V A P O R ALAVA 
capitán ANSOATEGUI. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
SALIDA. 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á SAGUA los jue-
ves y á CAIBARIEN los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do CAIBARIEN, tocando en Sagua, para 
a HABANA, los domingos por la maíiana. 
T a r i f a de í l c t e s s e n oro . 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería ? 0-10 
Mercancías 0-60 
A CAIBARIEN 
Víveres y ferretoría con lanchaje 0-40 
Mercancías idem idem.... Ü-C5 
CtT'NOTA.—Eatando en combinación con el feno-
carril do Chinchilla, se despachan conocimlontos di-
recios para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo. 6 informes Cuba número 1. 
C 400 1 M 
SiflS DE LETBAS 
H r D A X . Q O I T C O M P . 
25, 05SKAFÍA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á cona j 
larga vista y dan cartas de crédito sobre Now-Yoik 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres. 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, ai 
como sobre todos los pueblos do Espalta v sun provln-
olan. C 12 186-1 K 
IiLS Y 
DE LETRAS 
CUBA NiJM. 43, 
K N T H B O B I S P O T O B B A T X A 
c u ir>fi-i K 
. 6ELATSY 0* 
E S Q U I N A A A M A E G U J R A 
HACEN PAGOS P O B E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruí, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
irlilán, Génova, Marsella, Havre, Lille, NanteBj Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meslna, &, así como sobro todai l u 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A E I & L A S C A N A P I A S . 
p 2S3 im-i s1 
M a t a c a l l o s d e l D r . H a y . 
Infalible remedio amerioanÓ para la inmediata ex t imic ión do los C A L L O S , 
OJOS D E G A L L O , &c., &c. 
Es preciso usarlo para darse idea de su maravillosa bondad. 
Depósito general: Farmacia L A 11EÍNA, lleina mimero 1:5, frente JI la 
Plaza del Vapor. 329Í) la-21 ;5(l-2r» 
EMPRESA D E ALMACENES DE DEPOSITO POR HACENDADOS. 




Terrenos, almacenes, muelles, ect. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 


















Fondo de reserva 
tlividcndos por pagar 
Obligaciones á la visla: 
Cuentas corrientes 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÉKDIDAS: 













k 044.861 I 31 
NOTA.—Eiislen en los almacenes do esta Empresa 32,793 saco» y 124 bocoyes de azúcar y 136 sa-
cos de guano y otros efectos que producirán rproxiinadamento ¿ su extracción $11,5-42-22. 
Habana, febrero 28 de 1893.—El Contador, Joaquín Arisa.—'Vto. Buo.: El Presidente, JVtcoídj 
Alfonso. ti 701 " 3—28 
Hs 0'IIE1LL¥ 8. 
ESQUINA A M E R C A D E S I E 9 . 
HACEN PAGOS POR E L CABLíí 
F a b i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran leíras sobro Londres, New-York, WeT-Or-
leans, Milán, Turín, Boma, Venecia, ITloroncia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporio, Qibraltar. Bromen. Ilambur-
eo, Paiís, Havre, Nantts, B;.rdeos, MarsclVs., Lille, 
Lyon, Méjico, Veracrur, B. Juan de Puerto-Blco, &. 
Sobre todas las capitales y paeblos; sobro Palma Út 
Mallorca, Ibizi, Mahón, y Santa Cruz do TenoHf», 
Y EN E S T A I S L A 
Sobro Matanzas,. Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Cr.ibariiiu, Sagua la Glande, Trinidad. Clenfuojroí, 
Sancti-Spfritus, Santipí;o do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillü, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto-Principo. 
Nnevilnn. Odi O 1.1 156-1 íf 
2, O B I S P O , 2. 
E S Q X 7 I N A A M ^ í i í C A D B R E S . 
HACEN PAOOS 1*011 E L CABLE. 
FACILITAN C.VK l'Af! I>E CREDITO. 
y g i r a n l o t r a a á co2i:a y l a r g a v i a t u 
g O ¿ B É ÉÍBtV'-Y'OUK. B O S T O N . CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, N U J E V A - O B L v A N S . VlíUA-
CHU/i, MEJICO. SAN J CAN 1)E PIJERTC-
KICO. PONGB; MA VAíUlKZ, LONDRES, PA-
RIS, HCRDiOOS, LVON, DATONA, IIAMDUR-
(tO, HREMEN, B E R L l N i V1ENA, AMSTER-
DAN, HRÜSELAÍv ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GK.VOVA. E T C . , E T C . , ASI COMO KOBNE TO-
DAS L A S CAPl'J'A fjEn V PUERTOS DE 
3 S 3 P A K A L¡ tSüXB C A X T Á ^ X i L B 
ADEMAS, COMPKAN Y VENDEN RENlAti 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, LO-
NOS "iC LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAT, 
OlilKftA OTRA CLASE DE VALORES PUBLI-
COS. IJSM IBtuiF 
B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O S C A B i L Í S 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y derni; 
plazas importantes do Franela, Alemania y Estados-
unidos, aaí como sobre Madrid, todas las capitales df 
rovincia y pueblos CIIÍCOB y grando.i de Eapafia, Jslâ  
Ideares y Canarias. 
C 619 112-1 Ab) 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L AÍTí) DE 18S9. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Júilü, entre las de Baratillo 
•y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
STTIB.A.BT.A-
do la 
BARCA ALEMANA "VICTORIA." 
Por disposición de su capitán y con intervención 
dol Sr. Cónsul de Alenianid, se rematará en páldioa 
subasta, el niiórcoles 5 do abril del corriente año, 
tas doce del día, en el muelle de Caballeríu, el casco 
de la referida barca con lodo au aparejo, velainen, 
jarcia, útiles y demás que constan en su coninhdo 
inventario, que se hallará á la vista cu el Consulado, 
San Isnacio número 2. líl buque se baila fondeado 
frente á los almacenes de Villa en Regla, á donde 
pueden pasar á inspeccionarlo, y está forrado en la-
tón. Se vende todo en el estado en que so bailo, 
siendo de cuenta del rematador los derechos arance-
larios, los do alinonoda y drmás queso originen. 
Habana, 25 do marzo de 1893.—Sierra y Gómez. 
3351 7-20 
R E M A T E 
de lii barca italiana 
G A S P A R E . 
A petición del Sr. Capitán y con autorización del 
Sr. Cónsul de S. M. do Italia, se rematarán el lunes 
3 do Abril y en pública subasta, á las doce del mismo 
y en el muelle de Cabullería, la referida barea GAS-
PARE, de porto do 473 toneladas, forrada en latón 
en Septiembre de 1892; es de tros palos, con todo su 
velamen y demás enseres, surta cu este puerto. 
El remato se verificará en el estado en que so baile 
y será de cuenta del rematador alionar los dorechon 
arancelarios de Almoneda, y demás que se orijinen. 
De más pormenores, así como el inventario do di-
cho buque, pueden dirijirso abordo del mismo ó en 
esta Almoneda. 
Habana, 21 do Marzo de 1893.—Sierra y Gómez. 
3329 6-25 
M E R C A S m E S . 
COMPAMA UNIDA 
de los Ferrocarriles de Caibarién] 
IÍOS ejemplares de la Memoria dol último año, es-
tán á la disposición de los sefiore» accionistas, en la 
Contaduría de esta Empresa. 
llahana, 27 de marzo do 1893.—El Secretario, Ma-
nuel Mañas y Urquiola. C:fi6Q 1-28 
COMPONÍA UNIDA 
rto los FcrrocaiTilois do Caibarién. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva, en sesión «xtraordinaria del 
día de hoy, ha acordado el reparto del dividendo nú 
mero 31) de uno por ciento en oro á favor do los anti-
guos accionistas de la extinguida Compañía do Cai 
baridn & Sanc}l-I3i>fratu, que lo eran eu 30 Junio de 
1890. por cuenta del saldo de sus "Resullas á Liqui-
dar," ascendentes, según balance de 31 de Diciembre 
úlliíno, a diez y seis mil novecientos cuarenta y ocho 
pesos tres centavos. 
Para percibir sus respectivas cuotas pueden acudir 
los interesados á la Contaduría de esta Empresa, callo 
de San Pedro número (!, altos, todos los días hábiles, 
á partir del día 17 de Abril próximo, do doce á tres 
de la tarde, ó la Administración del Camino en Cai-
barión, desde el día 20 do d;cho mes en adelante. 
Habana, Marzo 21 de 1893. —Ifaimci Mañas y 
Urquiola. C 546 6-23_ 
Banco E s p i l de la Isla Je C I É . 
No habióudoso reunido el número suficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la junta gene-
ral ordinaria convocada para hoy, se cita á nueva 
jauta para el día trece del entrante mos de abril á las 
doce; debiendo hacer presento á los interesados, que 
conforino á lo prevenido en el artículo cincuenta y 
uno de los Estatutos, tendrá efecto dicha junta y so 
ojecntarán los acuerdos que tomo cualquiera que sea. 
eínúmero de Uccionistas que concurran.—Habana, 
2;') do marzo de 1893.—El Gobernador, Luciano Pu-
ya. 113 18-21 
COMPAÑIA 
dol í'crroc.ii ril entre Cient'uegos 
y Villaclara. 
Secretaría . 
Por orden del Sr. Presidente se convoca á los sc-
fiores accionistas á J unta general extraordinaria que 
tendrá efecto el día cuatro do abril á las doce del 
mismo cu la casa calle del Aguacate nomero 128 con 
los objetos siguientes: IV Discutir los informes do la 
comisión nombrada para la glosa de las cuentas y pa-
ra dictaminar sobro la forma on que los vocales pro-
pietarios de la Junta Directiva deben ser sustituidos 
por los suplentes, acordando lo que proceda, y 2^ 
nomhrar dos vocales suplentes mi sustitución (leí Nr. 
D. Juan Burgos, que lia fallecido y del Sr. D. Ricar-
do Misa, que ha sido (docto vocal propietario: advir-
tiendo que la .luntn tendrá efecto cualquiera que sea 
el número de concwrrontos, por ser segada convoca-
toria. 
Habana, marzo 22 de 1893.—Kl Sccrnlario, A nlo-
nio S. dr liiiHlamanlfí. C-—540 10-22 
r a y 
EMPlíUSTITO, 
El día 1'.'del próximo abril, vence el cupón núnicro 
seis de las obligaciones hipotecarias de esta Empresa, 
el cual será satisfecho por los Sres. Sobrinos do He-
rrera, do la ilaimna; lo que so avisa por esle medio á 
los poseedores do dichas obligaciones, á fin de quo a-
cudan á realizar el cobro desde el citado día. 
Gihara, 15 de marzo de )893.-—El Vice-Presidcnlc. 
Jos¿ II. ncola. C 520 10-21 
BANGO D E L C O M E R C I O , 
Pcrrornr r i l rn lliitdon <lo In llnUuuit y Almila 
CCHCH do JtOfflll. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Ádminlstraoltfii do i<>k: Porrooarriles» 
Subasta <Io arena* 
Termiimdo el contsalo do tuninlltro do arena 10 
convocan licitadores para la sulmslade la que puedan 
necesitar los Kcrrocarrlles durante una ño. 
El pliego do condiciones puede verse en la Secre-
taría do esta Administración, aitón do la Estación de 
la Italiana (Villanocva), todos los días háhilcs do 12 
á B do la tarde. 
La subasta so verificará en lá cana do la Sociedad, 
Mercaderes 30, el martes 38 del corriente, á las tres 
de la tarde; udmitiéndos» la» proposiciones en plie-
go» cerrados, en dicho lugar, por la Comisión reimiiia 
al efecto, desde media-hora antes de la señalada pa-
ra eso acto. 
Habana, 17 do marzo de 1893.—El Administrador 
General, Francisco Paradcla y Ocstál. 
I 9-18 
Compaüía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Como amplaciónála convocatoria para la Junta 
general extraordinaria del dia 3 de Abril próximo, so 
hace saber que en dicha Junta se elejirán dos Vocales 
para la Directiva, en caso do que alguno de los quo 
están en ejercicio resulte electo Vicepresidente. 
Impresos ya los nuevos Estatutos de la Compañía, 
se encuentran en las oficinas do la misma á disposi 
ción de los señores accionistas. 
Habana. 18 de Marzo do 1893.—Bcniftno Bel 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Qrandea 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se con-
voca á los señores uccionistas para Junta general ex-
traordinaria, que ha de tener lugar ú las doce del día. 
3 do abril próximo, en la calle del Haratíllo mimen) 
5, para nombrar Vice-presidcnto do la Compañía y 
un Vocal de la Junta Directiva. Se dará cuenta adf 
más de las gestiones realizadas por la Directiva, en 
virtud do la autorización que le confirió la Junta ge-
neral en sesión do 3 do enero último, respecto de las 
proposiciones de venta de un ramal que se le han he-
«ho. 
Y se advierto que según lo dispuesto en los artícu-
OB fil y 05 do los Estatutoi de la Compañía, la Juntu. 
endrá lugar con los accionistas que concurran, sea 
:ual fuere su número y el c.apitai que reprCHcnten, y 
que podrán asistir todos los que lo sean con un mes 
o anticipación. 
Habana, 15 de marzo de 1893.— Benif/n<> 1><1 
Monte. • O BU 12-18 
Compafiía Cubana <lo Alumlírado 
«lo Uas. 
En cumplimiento de lo quo ordena el articulo 27 do 
os lístatutos de esla Empresa, y á los objetos quo 
ndic,ael21, ha dispuesto el Sr. Presidente so cite á 
los sefioreH accionistas para la Junta general que bu 
de colcbrarso el 29 del actual, ó las doce, en las ofici-
nas do la Administración, Amargura número 31; y á. 
a tormiHación do la misma so procederá á la elección 
lo tres Consiliarios propietarios y dos suplentes puní 
la DiroctWa, por cumplir el plazo reglamentario los 
eñores quo actualmente dcscmpcñsn dichos cargos. 
Habana, IK de Marzo do 1893.—El Secrctavio. ,/. 
M. Carhmicll y Uuiz. 3077 8-19 
A V I S O . 
Habióndose reunido varios acreedores de la C:vja 
do Ahorros de la Habana para tratar de ciertos par-
ticulares concernientes á la liquidación que so viene 
practicando desde la catástrofe á la fecha, han acor-
dado citar á todos los acreedores legítimos de dicho 
establecimiento para una junta que tendrá lugar el 
día 23 de abril próximo, á las dos de la tarde, en lot: 
altos del caW Marte y Reloua, con el objeto de tratar 
y ponerse do acuerdo «obro ciertos estreñios favora-
ídes á los acreedores; y como quiera que en las j u n -
tas que ae han verificado tomaban parte personas a-
gena» con objeto de interrumpir las discusiones para, 
que no hubiera acuerdo, 1* comisión hace presente 
que para tviier acceso al local os do imprescindible 
necesidad exhibir ú la puerta det mismo el título per-
sonal de. acreedor ó do apoderado en su caso, así co-
mo lu códula personal, sin cuyo requisito no serán 
admitidos. Las personas que tengan datos ó antece-
dentes que puedan ilustrar los trabajos de la comisiólt 
ya «o refieran á las personas que hayan intervenido 
en las anteriores liquidaciones o que intervengan en 
la actualidad, pueden hacerlo en la morada del quo 
suscribe, Cienfuegos número 29, hasta el día antes 
de la Junta. 
Por la Comisión, Jotv Pacón. 
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M O S r i T A L ( I E N E R A L 
NTRA. SRA. DE LAS MERCEDES. 
J U N T A D K P A T R O N O S . 
SECRETARIA. 
Dispuesto por esta Junta que mientras no tengan 
ugar las subastas de los servicios necesarios al Hos-
pital "Nuestra Señora de las Mercedes" que restan 
por cubrir en el presente Ejercicio, so hagan estos 
por medio de contratos mensuales, so hace públic^, 
que el día 29 del actual á las nueve de su mañana y 
en la morada del Excmo. Sr. Presidente, Prido 61, 
tendrá lugar el acto do remate para cubrir los servi-
cios de carne y choquezuela, víveres y efectos para 
lavado y botica, pollos y huevos, alumbrado y com-
bustibles que son necesarios para «1 mes próximo, á 
ñn do que los que quieran hacer proposiciones c.oncu-
rram á la indicada hora, advirtiendo que desde e-ta 
fecha enconlrarán en la citada morada las notas dt 
los efectos que constituyen cada servicio y bases a 
que deheu ajustarse los licitadores para hacer sus, 
proposiciones. 
Habana 24 de marzo de 1893.—Dr. Antonio Rún-
clioz Dustamanto. 3342 3-26 
El Salón de la Moda. 
Queda abierta la Ruscripción, para el año de 1893, 
de tan acreditada como especial revista de Modas. 
Precio de suscripción: por un aüo $5-30 y por se-
meetro $3-50. Número SO centavos. Pago antioí-
pade. Se suscribe para todos puntos de la Is'a en su 
atrencm - "eral, JÍeptdno ntíniero 8, Habana. 
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Lí LUZ DEL SÜH, 
O'est du Nord aujourdhuy 
que noiu vicnt la lumiere. 
VOLTAIIIE. 
Bajo los t í t u l o s U n honondo Apezte-
fjuiajDeclaraciones, pub l ica M I D í a áe, 
Oieafaogos ana extensa r e s e ñ a ¿le los 
discursos a l l í pronunciados en n n ban 
que te con que fué obsequiado el jueves 
el 8r . M a r q u é s de A p e z t é g n i a . 
Lo cual no t e n d r í a nada de par t icu-
lar , n i m e r e c e r í a , por consiguiente, que 
nos o c u p á r a m o s de ello, por lo menos 
en este luga r preferente del D i A T v i o , 
s i no fuera que, de a l g ú n t iempo á esta 
parte, todos l i a n podido notar, uo sin 
e x t r a ñ e z a , que los actos po l í t i cos de al-
guna trascendencia se realizan en Cien-
fuegos y no en l a Habana. 
"Es del N o r t e do donde boy nos vie-
ne la luz , " d e c í a Yo l t a i r e , para adular 
ú Federico de Prusia . 
L a luz nos viene boy del Sur, pode-
mos decir los constitucionales cubanos, 
parodiando á Y o l t a l r e . 
"Véase el pr imer rayo luminoso: 
" A l destaparse el cbampagne, se le-
v a n t ó á b r inda r el D r . M a r t í , q u i é n 
d e s p u é s de ielicitarse por el br i l lante 
t r i un fo electoral obtenido por el par t i -
do de U n i ó n Consti tucional, bajo la sa-
ina y a c e r t a d í s i m a d i recc ión del señor 
M a r q u é s de A p e z t e g u í a , t e n i é n d o s e en 
cuenta las grandes dificultades y los 
grandes Incoavcnlentes que Ha sido 
preciso vencer, aoso t r iunfo, d i jo , ba 
venido, señoreo, á afirmar por manera 
inquebrantable, lo paz mora l en Cuna." 
Se e x t e n d i ó el doctor M a r t í , en consi-
deraciones sobre los llamados disiden-
tes de nuestro par t ido, para afirmar 
que siempre m á s se han acercado á Jos 
autonomistas, que (Í nosotros." 
P o d r á ser verdad, lo del br i l lante 
t r i u n f o electoralj concederemos al se-
ñ o r M a r t í basta lo del t r iunfo de la paz 
mora l en Cuba; pero lo que no pode 
moa admi t i r sin a l g ü n p e q u e ñ o reparo, 
á pesar de l a autoridad indiscutible 
que en estos momentos tienen todos y 
cada uno do los Oradores do C i en fue-
g'os, es l a af irmación ca tegór ica y ro-
tunda de que los disidentes se l ian a-
cercado m á s á los autonomistas que á 
los contituclonales de Cieufuegos. 
2,Como ba podido suceder eso siempre, 
s i los constitucionales de Clenfuegos 
fueron los primeros y mús entusiastas 
disidentes? Y cuando lo eran ¿podían 
estat m á s cerca de los autonomistas 
que d é ellos mismos? 
Convengamos é n que uo es una luz 
muy clara la que ahora nos viene d e l 
Sur. 
A l menos la que despide el señor 
M a r t í . 
Veamos si es m á s d i á f a n a la del se-
ñ o r Per t ierra: 
" Y o , señores , no doy importancia al-
guna á esas llamadas disidencias, por-
que entiendo que esas a l cabo y a l fin 
han de morir , porque nada hay que las 
aliente, porque nada hay que las jus t i -
fique. E n otra ocasión, h a r á poco m á s 
de un año , dijo de una alta personali-
dad pol í t ica , (salvo todos los respetos 
y todas las consideraciones á la perso-
na), que h a b í a muerto para la pol í t ica 
en Cuba, y los hechos, por manera bien 
elocuente, han venido á demostrar que 
no me equivocaba." 
Bien pud ié ramos decir al Sr. Pertle-
r ra , con el poeta: "Los muertos que vos 
m a t á i s gozan de buena salud;" pero 
mejor se rá recordarle lo que decíamos 
aun no hace muchos d ías , previendo 
eso arrauaue de soberbia proí'étioa: 
"Tanto se va bajando en la escala do 
la consecuencia y de los respetos mu-
tuos, que no sabemos si se rá ya m á s 
cuerdo compadecer á los que se juzgan 
vivos que llorar d los declarados mver-
tos." 
Y vamos ya á ver lo que ha dicho el 
Sr. A p e z t e g u í a . 
" L e v a n t ó s e d e s p u é s el m a r q u é s de 
A p e z t e g u í a , quien' eoinenzó diciendo 
que no sab ía como expresar su agrade-
cimiento por las distinciones de que 
era objeto, pero que aquellas muestras 
de afecto hac ían muy agradable impre-
sión en su espír i tu . 
E n pocas palabras hizo la historia de 
lo ocurrido en el part ido desdo 1891 al 
presente, fijándose en la difícil situa-
ción creada, cuando .en los crí t icos mo-
mentos en que m á s fuerte y enconada 
era la lucha de pasiones personales, fué 
el partido entregado al azar, dejándolo 
sin jefe, sin guía , sin organizac ión y 
sin disciplina, para afirmar que ya hoy 
no hay divisiones en el partido, que se 
halla reorganizado y disciplinado, en 
el apogeo de su fuerza y de su pres t í - [" 
gio. 
"Pero si el haber logrado todo eso 
tiene a lgún mér i to , dijo, la gloria co-
rresponde al partido entero, el mér i to 
es suyo, porque suya es la obra." 
E n t r ó en cpnsidéíaciones sobre los 
disidentes y dijo que pre tendió , por no 
querer que se calificara de intransigen-
te á la Direct iva del p u t ido, entablar 
inteligencias con un grupo que se le di-
j o era disidente; pero que pronto tuvo 
que desistir de su empimo, pues no en 
cen t ró ninguna personalidad de verda-
dera significación polí t ica con quien tra-
tar, n i pretensiones concretas que satis-
iácer , y agregó: 
A eso que han dado en l lamar disi-
dencia de nuestro partido, no se le pue 
den reconocer condiciones de belige 
rancia, mientras no escriba un lema cu 
su bandera y sepamos lo que hay que 
c o m b a t i r é lo que bay que satisfacer 
Tres declaraciones, á cual / m á s i m 
portante, hizo, según se ve, el Sr. A 
pez t egu ía en su brindis de Cieufuegos 
Ja de que hoy ya no hay divisiones en 
el part ido, pues este se halla reorgani 
zado, disciplinado y en el apogeo de su 
fuerza y de su prest igio; la de que ne 
e n c o n t r ó en la disidencia ninguna per-
sonalidad de verdadera significación 
po l í t i ca con quien t ratar ; y l a de que 
la disidencia no ha escrito u n lema en 
su bandera, r a z ó n por l a que no se sa-
be lo que hay de ella que combatir ó lo 
que hay que satisfacer. 
Es el jefe, reconocido ó no por todos, 
del par t ido de U n i ó n Consti tucional, 
el que b a hecho esas declaraciones, y 
por lo tanto no e s t a r í a bien que le con-
t e s t á s e m o s en el tono ligero con que he-
mos empezado és t e ar t iculo, por m á s 
que son t a m b i é n muy originales las co-
sas que a l Sr. A p e z t e g o í a se le ocurrie-
ron en el l í l t l m o banquete de Cieufue-
gos. 
Cambiemos, pues, de tono y trate-
mos el asunto con toda la seriedad po-
sible. 
¿.De donde ha podido deducir el Sr. 
A p e z t e g u í a que ya no hay divisiones 
en el par t ido y que este se baila reoi 
ganlzado, disciplinado y en el apogeo 
de su fuerza y de su prestigio! 
¿Do la elección de la Habana, donde 
el cuerpo electoral so retrajo en su casi 
totalidad, á pesar de haberse apelado á 
xdtiina hova al re-mrso de autorizar la 
candidatura con el nombre del Sr. Pre 
Bidente del Consejo de Ministros1? 
¿De la elección de G ü i n e s donde fué 
derrotada la candidatura de la Direc-
t i v a : 
¿Üe la de Colón donde sucedió lo 
mismo'? 
¿De la de Matanzas, donde á duras 
p e ñ a s t r iunfaron derechistas y autono 
mistas unidos? 
O es que el Sr. A p e z t e g u í a estima 
i'omo una p ' íueba de la unión y de la 
disciplina del part ido el apartamiento 
do la Direct iva de los Sres. Goicoechea, 
Mazorra y Gr.lbls, que tan adictos le 
faoron, y la carta misma, del Sr. don 
Francisco de Armas'? 
Pues para nosotros que no tenemos 
in t e ré s en ocultar la verdad á nadie; 
para nosotros, que deseamos tanto, pol-
lo menos, como el Sr. M a r q u é s de A -
pez t egu ía la u n i ó n y la paz y el presti-
gio del partido, todo eso significa q m 
si antes de las elecciones e s t á b a m o s 
mal, ahora estamos peor, porque á l 
divisiones que antes ex i s t í an hay que 
suuiar boy las producidas por una l u d i a 
electoral de la que no salló t r iunfante 
otra cosa que el caciquismo m á s desa-
poderado y disolvente. 
A ñ a d i ó el s eñor A p e z t e g u í a que al 
entablar inteligencias con un grupo 
que se le dijo (sic) era disidente, t uvo 
que desistir de su e m p e ñ o por no en-
contrar ninguna personalidad de ver-
dadera significación pol í t ica con quien 
tratar. Y á esto debemos contestarlej 
que no es lastimando personalidades 
respetables y dignas de nuestra agru-
pación polí t ica, como p o d r á lograr el 
Sr. A p e z t e g u í a la u n i ó n y el prestigio 
del partido, y que no se compaginan mu-
cho esas sus afirmaciones con la v i -
sita que hizo, hace cosa de dos me-
ses, al D I A U I O D E L A MARINA , en com-
p a ñ í a de los Sres. M a r q u é s de Pinar 
del E í o y Galbis. para recabar la un ión 
de todos; v is i ta que tuvo por ún ica 
consecuencia p r á c t i c a unas proposi-
ciones do avenencia presentadas por 
los elementos del D i A i n o , proposicio-
nes que ofreció el Sr. A p e z t e g u í a expo-
ner y apoyar en la Direc t iva del par-
tido, cosa que no ha realizado aun. 
Nosotros, y no el Sr. A p e z t e g u í a , 
si que pud ié ramos , si el respeto uo nos 
lo vedara, decir con sobra de razón, que. 
al fin y á la postre, no encontramos con 
qniéti tratar. 
Cuanto á nuestra carencia de lema 
para saber lo que hay que negarnos ó 
concedernos, ah í e s t á n todos nuestros 
ar t ículos respecto á la descentraliza-
ción administrat iva, á la o rgan i zac ión 
del Gobierno General, á la existencia 
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de las regiones, y á cuantos problemas 
económicos ó pol í t icos aguardan hoy 
resolución. Compárese los con l a ú l t ima 
Circular del Sr. A p e z t e g u í a y d ígase-
nos si és te puede acusarnos con jus t i -
cia de que ca lecemos de lema. 
Sentimos lo que no es decible entrar 
cu tan enojosas explicaciones; pero 
¿qué hemos de hacer si do manera tan 
ligera se nos t ra ta , y se deprimo ó se 
desprecia á elementos Importantes del 
partido, declarando que ya e s t á hecha 
la un ión , no m á s que porque en Cien-
fuegos no bay nadie que se decida á 
protestar contra ciertos actos perió-
dicamente realizados allí desde los 
tiempos del Sr. General Pólaviejál 
" U n o de nuestros primeros deberes, 
decía el Sr. Pert ierra en su brindis del 
¡aoves, es apoyar, auxil iar , defender al 
Gobierno constituido." 
Por eso sin duda hay en la Habana 
un periódico, en un tiempo poimlar y 
boy defensor. entusiasta del Sr. Mar-
qués de A p e z t e g u í a , que el dia que no 
pide la dimisión al Sr. General Rodri-
guéis Arlas , dirige ataques violentos al 
Sr. Minis t ro de Ultramar. 
¡Y los que así proceden pretenden I 
darnos lecciones de corrección y disci-
plina! 
PtECTIFICAClON. 
Nuestro colega L a Lucha publica en 
su número de ayer u n a r t í c u l o en que 
pretende Inculpar á la Primera Auto-
ridad de esta Is la por lo que supone 
faíta de cortesía oficial con el contraal-
mirante de la escuadrilla americana que 
remolcó á este puerto, desde la P e n í n -
sula, á las carabelas N i ñ a y Pinta , re-
caladas á nuestro Gobierno por el de 
los Estados Unidos y que deben figu-
ar en la gran revista naval que se 
e fec tua rá en Nueva Y o r k , como preli-
minar de la soleínne apertura de la Ex-
posición Universal de Chicago. 
L a Lucha, con su peculiar idiosincra-
ola, inculpa al Sr. General E o d r í g u e z 
Ar ias por no haber devuelto la vis i ta 
que le hizo el contraalmirante america-
no, M r . Bentham, y pide nada menos 
que la d imis ión del Gobernador Gene-
ra l . 
Con autorizados informes podemos 
referir lo ocurrido, y eso d e m o s t r a r á á 
los que bayan podido impresionarse 
con la relación del per iódico de la tar-
de, hasta qué punto lo ciega la p a s i ó n . 
Cuando llegaron las carabelas, el 
Excmo. Si*. Comandante General del 
Apostadero se ade lan tó á visi tar al se-
ñor Almiran te , en. Vez de esperar su 
visita. Solamente la imposibilidad ma-
te r ia l de alistarse nuestros buques 
surtos en bah ía , pa ia salir, dada la 
proximidad de los barcos americanos 
cuando se señaló §u presencia, pudo 
impedir que tuviese efecto el reclbi-
fuera del puerto. 
E! Sr. Almirante no vis i tó á nues-
t ra Primera Autor idad hasta las once 
de la m a ñ a n a del d í a siguiente al de lá 
llegada, y en esta muy cordial y afec-
tuosa entrevista mahifestarou los ma-
rinos amér lcauos su temor de tener 
que abandonar nuestro puerto en las 
primeras horas del siguiente día . Sólo 
por este motivo no pudieron aceptar la 
fina invi tac ión que el Excmo. Sr. Go-
bernador General les hizo de una co-
mida con la que so p ropon ía obsequiar 
al Almirante y marinos americanos y 
españoles . 
No hay lugar á las satisfacciones á 
que hace referencia el mal informado 
colega, por cuanto la devolución de la 
visita, ordenada por el General Podri-
rá z Arias á uu oficial general para el 
mismo día. en que re<abió la del A l m i -
rante, pudo verificarse basta las once 
de la m a ñ a n a del siguiente. La escua-
dra americana so a u s e n t ó de nuestra 
bahía á las seis do la misma, por órde-
nes* recibidas de su Gobierno, y la de-
féreucia que nuestra Primera A u t o r i -
dad quiso mostrar saludando lumedla-
tamento á los portadores de las carabe-
las A Í / Í » y Fin ta , no pudo realizarse 
por un lamentable retraso en la circu-
lación de las ó r d e n e s . . 
Eso es todo lo ocurrido, y en ello no 
bay causa que just if ique el desaire que 
L a Lucha supone inferido á l a nac ión 
americana en la persona de sus mar i 
nos^ desaire qiie p o d r í a suponerse, si 
hubiesen pasado las veinticuatro horas 
reglamentarias d e s p u é s de hecha la v i -
sita, permaneciendo en puerto los bu 
ques de guerra de la nac ión vecina, sin 
haberse devuelto aquella. Su r á p i d a 
é inesperada marcha impid ió el cumpl í 
miento de ese deber de cor tes ía oficial. 
I N D I C E D E MARINA. 
Por el Ca ta luña se l ian recibido en 
la Comandancia general del Apostado 
ro las Peales Ordenes que extractamos 
á coa t luuac lón : 
Disponiendo retrase su salida para 
este Apostadero, basta el mes de jun io , 
al Teniente de Navio D . Vicente P é r e z 
A n d ú j a r . 
Expresando el agrado de S. M . en la 
comisión d e s e m p e ñ a d a en Nueva Y o r k 
por el I n f a n t a I s a h c l con motivo del 
Centenario de Colón, y ha ciendo ex-
tensivo dicho agrado al Comandante, 
Oficiales y d e m á s individuos de dicho 
buque. 
Concediendo retiro definitivo del ser-
vicio, .por haber cumplido la edad re-
glnmentaria, al 2? Piloto do la escala de 
reserva D . Gaspar Llovet y Casado. 
Aprobando el presupuesto de las o-
bras necesarias en el crucero Don Jor-
ge Juan. 
Destinando de Ayudante de Mar ina 
del d is t r i to de Zaza., al Alférez de Na-
vio graduado D. Cár los L u i s P e r í n . 
Nombrando Ayudante de Marina del 
dis t r i to d e B a t a b a u ó al Teniente de Na-
vio D . Juan Faustino Sánchez . 
VAPOR ^ J O S E F I T A . ' ' 
Llamamos la a tenc ión de nuestros 
lectores hacia el annuc ió inserto en 
otro lugar de este número , sobre la de-
mora de salida de este vapor, hasta el 
domingo 2 d é abri l p róx imo, por la no-
che, para Santiago de Cuba y escalas, 
moavada por las p r ó x i m a s festividades 
de la Semana Mayor. 
E l 28 del pasado mes falleció en V i -
llamayor (Asturias), la respetable seño-
ra D'1 Mar í a F e r n á n d e z Mones, madre 
de nuestros apreciables amigos los se-
norés D . J o s é y D . Pedro Ar t id i e l l o , á 
quienes, as í como á toda su estimada 
lámilia, enviamos con tan tr is te motivo 
nuestro m á s sentido p é s a m e . 
E n otra sección de este periódico hu-
bo de llamarse la a tenc ión de las auto-
ridades acerca de la falta de cumpli-
miento de una disposición que prohibe 
empinar cometas en las azoteas. 
A muebas desgracias ha dado origen 
esa divers ión; y como no sólo se expo-
nen los n iños con ese pasatiempo á la-
mentables accidentes, sino que este jue-
go es dado á molestias que no es nece-
sario enumerar, insistimos en que se 
haga cumplir lo dispuesto en ese asun-
to, y de ese modo se eviten desgracias 
lamentables. 
• • •••t<itnS>>-¿q>-«̂ gjn.i—. • •• • — 
A Z U C A R E S . 
En la primera quincena del presente 
mes se han vendido en Cieufuegos 
45,148 saCos que salen á un promedio 
de 0^5849 rs. fs. arroba, y se han ex-
portado en la zafra hasta el 24, 437,333 
sacos azúcar cent r í fugas y 33G bocoyes 
mascabado; existiendo en aquellos al-
macenes en igual fecha 102,014 sacos 
de los primeros, 163 de los segundos y 
40 bocoyes de miel. 
— ' waĝ —̂ Ô -̂SgauM-1 • • - — 
E T O I C i O X - C E i m , . , 
•OC1KOAD "AI11ES P.'A M I Ñ A TE£lltA.'; 
El s ábado y qpiinngo permanec ió a-
bierta d u r a n t c á f c f t el d ía la Exposi-
c ión-Cer tamen^re Aires d^i M i ñ a Terra, 
siendo visitada constantemente por nu-
merosas personas, que al deterse en al-
gunas instalaciones, eran obsequiadas 
por los representantes de los estableci-
mientos que all í exponen algo. 
Los hermanos Cores, d u e ñ o s de L a 
Acacia, la joye r í a de moda que ha lo-
ra do atraer la a tenc ión general con el 
magnífico j a r r ó n por todos aplaudido, 
obsequiaban á los concurrentes con me-
dallas conmemorativas del cuarto cen-
tenario del Descubrimlciito de Amér i -
ca. E» eáte un obsequio que contimia-
án haciendo los señores Cores á los 
que visiten la Expos ic ión-Cer tamen , y 
que ha sido justamente apreciado pol-
los que hasta hoy lo han recibido. 
L a medalla de L a Acacia presenta 
en el anverso el busto de Cr i s tóba l Co-
lón y en el reverso esta inscr ipción: 
"Eecuerdo del Cuarto Centenario del 
descubrimiento de Amér ica" . Este ob-
sequio ba aumentado el atractivo que 
siempre tuvo la Ins ta lac ión de L a A -
cacia. 
L a de los Sres. Ruiz y Hermano, due-
ños de la imprenta X a Universal, es 
otra de las que m á s llaman la atención 
por el arte con que e s t á n presentadas 
en ella las muestras de los trabajos t i -
pográficos que so hacen en aquella 
casa. 
Mucho ha progresado, cu uu per íodo 
de tiempo relativamente corto, la casa 
de los Sres I lu i z , merced á la laboriosi-
dad de esos dos Inteligentes hermanos 
que han logrado colocar su establecí 
miento á honrosa altura. 
L a Universal fué el único establecí 
miento t ipográfico que figuró en la pro 
cesión de los obreros el p róx imo pasa 
do año; es igualmente el único que tie-
ne ins ta lac ión en el Certamen Aires d'-a 
Miña Terra, y tenemos noticias de que 
l e v a n t a r á uu elegante klosko en la ro-
mer ía que actualmente «preparan los 
obreros cubanos. 
Visitando la instalación^de los her 
manos E u í z en la s impát ica sociedad 
gallega se puede formar acabada Ide 
del adelanto que ha alcanzado el arte 
t ipográf ico en la isla de Cuba. Las va 
riadas muestras que presenta La Uni-
versal de trabajos ejecutados en ese 
establecimiento no desmerecen, por el 
contrario, pueden ponerse al lado de 
los que se ejecutan en las mejores tipo 
graf ías del extranjero. 
Una de aquellas muestras la consti 
tuyeu los primeros pliegos impresos en 
papel español , de la obra editada por la 
Junta de Señoras de la Expos ic ión Co-
lombina de Cbicago, Esa obra e s t á for 
mada por algunos trabajos y notas bio 
gráficas de las m á s conocidas escritoras 
cubanas. Es un trabajo tipográfico 
que habla muy alto en favor de losase-
ñores l i u i z y hermano. 
Las muestras de tarjetas es curiosísi-
ma por la variedad de sus formas y por 
los diversos tipos de imprenta con que 
es tán hechas. 
Llama la a tenc ión , por ser un acaba 
do. trabajo t ipográfico, el n ú m e r o ex 
traordinario que r e p a r t i ó nuestro colé 
ga U l Heraldo de Asturias cuando la 
i n a u g u r a c i ó n del Centro. E n su prime 
ra plana se ve u u grabado que copla 
fielmente la fisonomía hermosa y dis-
t inguida de la Sra. Reres de Valle, res 
petada y querida presidenta de aquel 
Centro. 
E l mér i to de los trabajos presenta 
dos por los hermanos Ra í z , hacen de si 
ins ta lac ión una de las m á s notables d*. 
la Expos i c ión -Cer t amen de Aires ¿fie 
Miña ' I v r r a . 
( L A V O L T E R E T A . ) 
Novela oiigÍDal do 
B M I L I O G r A B O K I A U . 
{Esta obra, publicada por " E i Cosmos Editorial," 
C> billa de venta en la "Onlerfa Liitu-ana," de la sc-
Éora Viuda do Pozo 6 Iiijos, Otdspíy :)."•,) 
(COÍiTIirÚA.) 
—Pues bien, yo t a m b i é n quiero apa-
re ' . t a r—cont inuó Verdale,—y es impo-
sible pana ello que siga viviendo en el 
cuarto piso que ahora ocupo. . 
Dicen que el que calla otorga, y el a-
b.í>gadp no ignoraba este refrán. 
'{. lo cierto es que si guardaba silen-
cio era porque vacilaba. 
Darle desdo luego los ocho mi l fran-
•"os era muy expuesto á perderlos; pero 
j i L ^ á i seles era renunciar á la ayuda 
que se podía esperar de aquel hombre 
<m un momento dado. 
É! señor Eoberjot hubiera sacrifica-
do Sin vacilar, la mi tad de su fortuna 
por desenmascarar á Combelaine y a* 
rrojarle vencido á los pies de la hermo-
sa, viuda. 
Como todo el que vacila, el abogado 
tomó n n t é fmtnb medio. 
—Comprendo—dijo — que necesites 
dinero; pero ¿no te b a s t a r í a con la m i 
t ad de esa suma. . por ahora al menos? 
M á s turde v e r í a m o s , . 
tJü f i l i o de esperanza br i l ló cu los 
ojos del arquitecto. 
' — l í e cebado mis cuentas—dijo—y es 
lo menos que puedo necesitar. 
E l abogado reflexionaba. 
- - : •>or qué no te diriges—dijo— á to-
dos esos poderosos amigos que me has 
nombrado a n t e » 
—Porque uo solo me m a n d a r í a n á 
paseo, sino me r e t i r a r í a n su influencia, 
coa la (ai al cuento ahora por completo. . 
ViiMios, mi querido c o m p a ñ e r o . . ¡tien-
de u n a mano car iñosa á es te^náufrago, 
y e s t á salvado! 
So b a h í a hecho de noche y el criado 
en aquel momento trajo una l á m p a r a . 
E l abogado l e v a n t ó l a pantalla, y 
clavando en su amigo una mirada pers-
picaz, dijo: 
—Me pides u n gran f avor . . 
—¡Ya lo sé, c á s p i t a ! . . 
—Puedes tener suerte y devolverme 
ese dinero; pero puedes no tenerla y 
entonces esos ocho m i l francos i r á n á 
reunirse en el abismo del olvido, como 
t ú d i r í a s con los tres ó cuatro m i l que 
ya te he dado. 
E l arquitecto se sonrojó, 
—Eres un xioco duro, Eoberjot,—ex-
clamó. 
—No lo creas. Solo t rato de mostrar-
te nuestras situaciones respectivas pa-
ra que veas que si te ha^o ese favor es 
porque soy u n buen a u ú g o . . 
—¡Un amigo acreedor á m i eterno 
agradecimiento! — a ñ a d i ó Verdale es-
JEl Criterio Popular de Eemedlos, 
con fecha del 24, escribo lo siguiente: 
"Nos aseguran que todos los Inge-
nios del t é rmino jud ic ia l c o n t i n ú a n con 
regularidad la molienda, con tándose 
entre és tos algunos muy adelantados 
en las tareas, tales como el central F é 
de nuestro amigo el Sr. Espinosa, en 
Camajuan í , el San Agus t ín del Sr. A -
rlosa. Zaza, San José y Adela de la su-
cesión de Zulueta, Goicoechea y Zoza-
ya respectivamente, en este t é rmino y 
el de Placetas; así como los centrales 
Narciso, del Sr. A r t í z , y Santa Catali-
na, de Yaguajay". 
10 sunitano 
Dice nuestro i lustrado colega L a H i -
giene cu su ú l t imo número , que Indi/te-
r i a con t inúa haciendo v í c t i m a s en la 
poblac ión infan t i l , aunque los casos 
que se presentan tienen gran tenden-
cia á la cu rac ión . 
Los cambios bruscos de temperatura 
han hecbo aparecer algunos casos de 
grippe, dominando la forma catarral 
pulmonar. 
L a infección u r i ana da algunos casos 
en los barrios pobres, si bien t o d a v í a 
son raros y de mediana intensidad; 
pero es casi seguro que apenas entre 
el verano volveremos á ver la fiebre t i -
foidea extendida por toda la población, 
as í como la fiebre amarilla. 
Es imposible que con tantos elemen-
tos destinados á impurif icar la a tmós-
fera se logre que .desaparezcan estas 
afecciones que sólo reconocen por causa 
el abandono en que la ciudad se en-
cuentra. 
FUEGO EN LOS CAMPOS, 
E n la colonia de D , Anton io E o d r í -
guez, situada en el central ' ' A v e r o í f ' e n 
el Aguacate, ocurr ió un incendio el dia 
24 del actual, q u e m á n d o s e 4,000 arro-
bas de caña . 
E l propio dia ocurr ió otro incendio 
en uu cañave ra l del Ingenio Tinguaro, 
en P i juán , q u e m á n d o s e unas 300 arro-
bas de caña, parada y una carreta. 
T a m b i é n cu la colonia Dos Amigos, 
de D . ISTleanor E . U r d u u g a r r í n , en Cien-
fuegos, so quemaron 00,000 arrobas de 
caña . 
EL mm mm 
m. 
H U E H - Í O . l í x p o s r c í o x . n A O R A C I O N D E L 
L a Eedenc ióu so prepara tomando 
carne el H i j o de Dios: la Eedenc ióu 
empieza cediendo humanamente á la 
debilidad de esa carne, para que no se 
olvide que Dios es bombre, n i se en-
tienda que le impidió sufrir como hom-
bre lo que t en ía do Dios. 
Parece como si los destellos de la D i -
vin idad so e x t l n g u i e r á u con la mara-
villosa escena de la ce lebración de la 
Pascua; como si para entregarso al-fu-
ror de los hombres dispusiese su parte 
divina, á fin de que no la tocasen las 
manos de los verdugos: como si quisie-
se agotar dentro do los l ími tes huma-
nos todos los horrores de su mart i r io , 
dando ejemplo de fortaleza á los hom-
bres y mostrando á los futuros már t i -
res cuanto buenamente cabe dentro de! 
valor, de la abnegac ión , del sufrimien-
to de una criaturti : parece, en fin, como 
si hubiera, remitido al cielo su espí r i tu 
divino y se hubiese reservado un alma 
puramente humana; porque as í t en ía 
orecio mayor á los ojos do los hombrea 
él largo suplicio de la pasión, que si 
Imbiesen podido creer que le sos ten ía 
y aún le defendía contra los Insulte •> y 
los tormentos la parte d ivina de su nns 
ier íosá naturaleza. Ahora puecT 
jarse que tenemos perfeotamei 
hombre en J e s ú s : biiui pronto le 





trechando las manos del abogado has-
ta hacerle d a ñ o . 
Pero aquel arranque de g ra t i tud no 
parec ió conmover al señor Eoberjot. 
— A s i es querido— obje tó— que si á 
mi vez te pidiese a lgo . . 
¡ Ah! me fa l t a r í a tiempo para hacerlo 
enseguida, sea lo que fuere, .para ser-
v i r t e á t í , m i solo amigo, el iinico á 
quien he encontrado siempre p ród igo 
en mis d í a s amargos.. 
—IsTo te comprometas demasiado 
pronto . . T a l vez para servirme tengas 
que faltar á esa gente de que me has 
hablado antes, Coutanceau, Maumussy 
Combelaine y la baronesa de Eljonsen. 
—Entre ellos y t ú no vac i l a r í a n i un 
minuto, Eoberjot. 
—Sí , pero t ú tienes ca r iño á esa 
gente. 
— S í . . como se tiene ca r iño á la es-
calera que conduce á l a casa de la mu-
jer amada. Por ellos l l ega rá á la for-
tuna. 
Estaba bien claro que el arquitecto 
per tenec ía á su siglo y sus conviccio-
nes no le estorbaban para nada. 
Sin embargo, el abogado vacilaba tan 
visiblemente en decirle lo que espera-
ba de él, que el otro tuvo que acudir 
en su auxilio. 
—Vamos, mi buen Eoberjot—le dijo, 
— t ú tienes algo en el buche, 
— L o conñeso 
— Y descouiias de mí. 
—Eso no 
—Entonces habla claro ¡qué diablo!... 
NOTICIAS C O M E R C I A L E S . 
Por la Sec re t a r í a del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio part icular del 
mismo: 
Nueva York, 27 de marzo. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Cent r í fugas polar ización 96; á 3 OilO 
cts. costo y flete. 
Mercado Londres, í irme. 
A z ú c a r remolacha 88 aná l i s i s , á 1 5 [ l i 
¿Tienes algo con alguno de esos á quien 
llamas mis amigos? 
—Justo 
L a frente de Verdale se oscureció. 
— L o siento mucho—dijo; pero, en 
fin, antes de ser su amigo,lo era tuyo 
Veamos ese algo 
E l señor Eoberjot no h a b í a querido 
m á s que probar á su antiguo compa 
ñe ro y le p a r e c í a que la prueba hab í a 
salido mal. Si ya antes de tomar el d i 
ñe ro , Verdale mostraba aquella repug 
naucia para ponerse enfrente de sus 
amigos, ¿qué ser ía después'? 
E n t a l s i tuac ión , u n generoso aban 
dono deb ía ser el ún ico medio de ga 
narse al arquitecto. 
E l señor Eoberjot lo creyó as í y dijo 
ahogando u n suspiro y aparentando 
una sincera emoción: 
— M I buen amigo, no tengo costum 
bro de hacerme pagar los favores que 
hago y la prueba es, que sin con-
diciones de ninguna especie, te entre 
ga ré ese dinero antes de cuarenta 3 
ocho h o r a s . . . . K b hablemos m á s de lo 
que yo solicitaba de t í . 
— E l abogado no h a b í a errado el 
golpe. 
Verdale se e n t u s i a s m ó ante tanto 
desprendimiento. 
—Pero amigo m í o — e x c l a m ó — e s a s 
suposiciones me ofenden. 
— ¿ P o r qué? 
—Porque no quieres hablarme de tus 
intenciones. ¿Pues qué? ¿Crees que {ta-
ra una vez que se me presenta ocas ión 
eia aivina, cuando se halle suspendido 
del árbol de la Cruz y se proponga pro-
bar á sus verdugos que el hombre cas-
iigado como ladrón es no menos que un 
Dios, y que el c r ímén del pueblo j u d í o 
ao es simxdemente una cruel injusticia, 
ni una s a ñ u d a torpeza^ sino un sacrile-
go deicidio. 
Durante toda la cena, la significación 
de J e s ú s es claramente la de Dios: el 
ca rác te r profético de sus palabras, la 
seguridad cou que predice los menores 
detalles del hecbo que se va á r eaüza r . 
jas esp lénd idas xu-omesascon que alien-
ta y fortalece el e sp í r i tu de sus discí-
pulos, la dulce amargura con que se 
queja de aquel que le va á traicionar 
basta, hacerle abandonar la sala, la me-
lancolía suav í s ima cou que corrige el 
alarde de Pedro, que lo dice: " Yo estoy 
pronto á i r contigo á la cárcel y a un a 
la muerte;" respondiéndole : uYote digo 
¡oh Pedro! que no c a n t a r á hoy el gallo 
antes que tú niegues tres veces el haber-
me conocido,'' el encargo que le hace de 
que se convierta, y confirme luego en 
la fe á sus hermanos, el cual demuestra 
como leía en el fondo de los corazones: 
y en fin, la señal do marcha que les da 
al salir exclamando: Fs necesario que se 
cumpla en m i lo que está escrito; todo 
esto nos muestra claramente al Dios: 
pero desde entonces sólo podemos com-
prenderle t a l , á t r a v é s de esas doloro-
síaiiriás transparencias de los suplicios 
impuestos al hombre. 
Y que J e s ú s parece que se despoja, 
de su d iv in idad para entrar de lleno en 
la flaqueza humana, ya nos lo indican 
aquellas palabras que antes de abando-
nar la casa dirige á sus d isc ípulos co-
mo pid iéndoles auxilio; he a q u í la sín-
tesis:—"Cuando os envié m i bolsillo, 
mi alforja y mis zapatos, nada os faltó; 
más ahora el que tiene bolsillo l lévele, 
y t amb ién alforja, y el que no tiene es-
pada, venda su t ú n i c a y cómprela : por-
que yo os digo quo he sido contado en-
tre los malbechorcs y que todas las co-
sas que de mí fueron pronunciadas han 
de cumplirse."—Bien sabe J e s ú s que 
no son sus d isc ípulos los que p o d í a n 
deíénderle: bien sabe que no t e n d r í a se-
guramcuto necesidad de defensa algu-
na: bien sabe t ambién que toda defensa 
le era imposible, puesto que su misión 
hab ía de cumplirse y en E l á la letra 
las antiguas profecías . La defensa ha-
br ía sido la renuncia de la obra de la 
Redención, la cual cab í a en efecto den-
tro de la debilidad humana; por eso lle-
ga m á s tarde fugaz, como nube arras-
trada por arrepen t i mi en los y pavores, 
de la Humanidad, ó r e l á m p v o revela-
dor d--la na'-arale/a de hombre; pero 
dado este indició, emitido es be pensa-
miento al nivel de la eomprons ión de 
us d isc ípulos , el p ropós i to divino ca-
ima sereno, augusto, inalterable, por 
ntre estos escollos de la debilidad i i u 
mana. 
Y sale J e s ú s con sus dsc ípu los para 
el monte de las olivas. 
La. s i tuación preferente de J e s ú s so 
bre los montes en los momentos m á s 
?olemnes de su v ida 'ac t iva , es clreuns 
tancia de gran significación. Por cuan-
to hace al Cielo, parece que quiere acer 
loarse á él, marcando su origen y su as-
piración: por cuanto respecto á su b u 
inanidad, parece que busca las tuer-
tes de la fortaleza y que al remon 
tarso sobro la t ierra se l e m ó n t a so 
bre todo l ími te , toda imperfección y to-
da traba; y por lo que mira á los boin 
bres, busca las cumbres para que le 
vean desde todas partes puesto que su 
obra no se produce para el pueblo j u d í o , 
sino para cuantas gentes pueblan el 
mundo. Tomar un monte para lugar 
de la escena, es tomar la t ierra por pe 
destal, las nubes por dosel, el sol por 
diadema, las estrellas por diamantes 
para tacbonar los pabellones de su t ro 
uo; su voz no halla obs tácu los : la lle-
van las auras por todas partes y la re 
percute la b ó v e d a de los cielos agran 
d á n d o l a Imponentemente y d á n d o l e esa 
resonancia augusta, sublime y adorable 
que responde á los ecos divinos y á las 
doctrinas de universal provecbo y de 
eterna verdad, 
i Pero para la Iniciación de un drama 
sanguinario, de una. lucha á muerte, de 
odio cu las conciencias, de in iquidad en 
los tribunales y de la b á r b a r a ceguedad 
y negra inquietud en el pueblo escoge 
J e s ú s un monte de olivas, s ímbolos por 
todas partes d é l a paz y d é l a gloria. 
Aquellas mismas que eran arrojadas á 
su paso cuando entraba en Jerusalem, 
montado en una pollina; aquellas que 
agitaban en sus mauos los j u d í o s á los 
gritos de ¡ l í o s a u n a ! Benedictus qui venit 
i n nomine Domine! Entre ellas, signos 
de su p e q u e ñ o tr iunfo, emblemas é Ins-
trumentos de aquella amarga gloria 
mundana de un instante, quiso ser t ra i -
cionado, entregado y preso. E l zumo 
de la ol iva alumbra hoy los altares en 
que se le venera: la débi l l lama que for-
ma, pretende indicar aquella otra en 
que arden los corazones cristianos. 
J e s ú s se postra entre ellas y reza. 
Angustias horribles llenan su corazón: 
y en tanto que sus d i sc ípu los ceden á 
la carne y duermen bajo Ja didee i m 
fluencia de aquella d iges t ión del cuerpo 
y sangre de su Maestro, é s t e l lora acon-
gojado, b r ó t a l e el sudor y la sangre de 
su rostro, y exclama enflaquecido: "Pa-
dre, si es de tu agrado, aleja de mí este cá-
liz: no obstante no se haga m i voluntad, 
sino la tuya.'1' Voz de l a humanidad pe-
ro no rebelde, sino suinlna á la D i v i n i -
dad J e s ú s arrepentido por un instante: 
pero con natura l timidez que aquilata 
más el sacrificio y nos lo deja apreciar 
mejor. Su pas ión vis ta por completo 
por el e sp í r i t u do J e s ú s , se hace en es-
te momento mas asequible á la mente 
bumana: J e s ú s e s t á solo: solo frente á 
frente del mundo: sus d isc ípu los duer-
men; y ya sabemos cuanto aleja el sue-
ño aun á los que duermen juntos: tan 
abandonado e s t á quo tiene que venir 
uu ánge l á confortarle; entonces toma 
el cáliz y le apura: t e rminó la flaqueza: 
aquella copa estaba llena de las in iqui-
dades del genero humano y J e s ú s la 
apuro de u u trago: este momento se en-
laza con el consumatum est de la Cruz: 
es su imagen: el Calvarlo fué la realiza-
ción. 
Luego se levanta y "vuelvo á sus dis-
óípuloa que aeguíau dormido:;: les Jes-
ijiCrta:—''Vamos, que ya es llegada la 
. ;v<- en que sea. ejitiregadq el lujo de 
8." Judas besa á :iu ma es uo . Es-
e beso parece que-nos escalda las me-
llas á todos los hombres de bien: él ba 
uédadó por signo da to ' ia horrenda in-
ra t i tud , y aunque ha seguido prodi-
ulole el mundo, pesa sobre él una 
naldición celestial, que se expresa en 
la tierra por esa invencible repugnan-
la de toda conciencia honrada hacia 
las adulaciones, las lisonjas, las desleal-
ades y las hipocrecias. 
U n detalle de ú l t imo momento vuel-
1 á mostrar la d ivinidad de Jestis que 
onvenía hacer pa íe i í t e á Judas y á los 
riados del P r í n c i p e de los sacerdotes, 
í n disc ípulo , Pedro quizá , cor tó una 
ireja á Maleo, diciendo: uSeñor herire-
os con la espada.99.—ilNo paséis adeian-
te,'" contesta J e s ú s , y luego cura mila-
grosamente la oreja herida, a ñ a d i e n d o : 
—Lí Vuelve la espada á la vaina: porque 
todos los que se sirvieren de la espadapor 
la espada m o r i r á n . n — P r a s e que han ol-
vidado todos los poderes de la t ierra , y 
aun nosotros mismos quo oponemos el 
hierro al pecho de nuestro hermano 
cuando no hallamos palabras j iara redu-
cirle—y la sentimos en el nuestro á ca-
da paso como suprema r a z ó n del odio ó 
de la envidia. Las pasiones no discu-
en, sino hieren.—Contra J e s ú s se ha-
b ían desencadenado todas las pasio-
nes, deb ía , pues, caer herido. Pedro y 
los hijos del Zebedeo temblaron y hu-
yeron: J e s ú s q u e d ó en poder de sus 
enemigos y t o r n ó aquella noche en casa 
de Calfás . 
Todo lo que se hace desde ahora en 
el Cristo es puramente humano; por eso 
causa horror caer en poder del hombre; 
)or eso las fuentes de nuestra pobre fe-
licidad terrestre estriban en asegurar-
nos la independencia d é l a acc ión hu-
mana y la sumis ión á l a influencia d i -
vina. 
C R I S T I A.N. 
en m é r i t o al objeto tan laudable que se 
propone el Comi té , y que ha de redun-
dar en beneficio del pueblo se concede 
la exenc ión de toda clase de arbi t r ios 
mnnieipales. 
Se leyó una instancia de d o ñ a Teresa 
Aldecoa, pidiendo se deje sin efecto el 
cobro que so le exige por concepto do 
cons t rucc ión del camino que conduce 
d é l a Calzada de Puentes Grandes á la 
estancia La liosa, y se áco rdó se b a g á 
saber á la interesada • el aciierdo del 
Ayuntamiento sobre el p á r t i c u l a r . 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
de v rv i r to voy á despreciarla? Knnca 
^ Q u é h a y q u é hacerle? ¿Quieres que va 
ya á provocar á Maumussy ó á los de 
más? Pues voy en este momento 
Con esos ocho m i l francos en la mano 
el porvenir es mío. Quiere decirse que 
en lugar de ser arquitecto del pode 
lo seré de la oposición. ¡Ea, e s t á d i 
—Vamos, veo (pie-te dejas l levar co-
mo sueles de tus arrebatos—dijo el a 
bogado sonr iendo.—¿Sabes lo q u é que 
r ia pedirte? pues algunos iufor 
mes respecto al conde do Combelaine 
—Tuyo soy Qiüeres informes 
pues los t e n d r á s t a n completos que 
nadie en P a r í s p o d r í a d á r t e l o s mejo 
res. 
E l s eñor Verdale fué interrumpido 
por la llegada del criado que ven ía 
decir á su amo que la comida estaba 
servida. 
—Esto lo decide todo ,—exc lamó en 
tonces el arquitecto.—Voy á come 
contigo y hablaré. Vamos á la 
mesa y manda subir una botel l l ta de 
eso b o r g o ñ a que guardas para las gran-
des ocasiones y que desata t an admira-
blemente las lenguas. 
—Me parece muy b ien—respond ió el 
abogado. 
Y un instante d e s p u é s se sentaba á 
la mesa frente á su nuevo huésped . 
H a c í a muchos años que Verdale no 
se h a b í a , sentido tan alegre. Le pa r ec í a 
tener ya sus ocho mi l francos en el bol-
sillo, y la esperanza del t r iunfo, la am-
A S A L T O Y ROBO. 
E l d ía 24. el as iá t ico Ignacio Sal par-
t ic ipó á l a ( ruardia C i v i l del puesto do 
G-üira de Macurijes, que a l t rans i tar 
por una de las guardarrayas del inge-
nio F l o r a fué asaltado por un moreno 
y uu pardo, quienes le despojaron de 7 
enteues, una onza y uu reloj de nikel . 
üos autores de este hecho no han sido 
habidos. « 
AHOGADO. 
E l dia 22 apa rec ió ahogado en las o-
illas del rio Sagua, el paisano Jorge 
E o d r í g u e z , de 31) a ñ o s de edad y veci-
no de Guaracabulla en Santa Clara. 
D E N U N C I A F A L S A . 
E n la m a ñ a n a del 2o de los corrien-
es, se p r e sen tó cu el puesto d e l á Guar-
l ia C iv i l de ' 'Soledad," en Santa C l a r a , 
L). Ba r to lo íné M o n t a ñ é s , vecino del ba-
rrio del "i.1 i á t a n o , " - p a r t i c i p a n d o que 
ios hombres bíaiicos se h a b í a n presen-
tado en su domicilio, r o b á n d o l e 231 pe-
sos. 
De las averiguacicnes hechas sobre 
el part icular, resulta que dicho robo ha 
ido falsa, para evadirse el pa r t i c i -
pante de abonar esa cant idad á u u co-
nierciante del poblado de Rodas. 
A S A L T O Y B O B O . 
E n las inmediaciones del monte Ju-
caral, t é r m i n o munic ipal del Calabazar, 
en Santa Clara, fué asaltado el domin-
úl t imo, el as iá t ico J o s é E g ú por dos 
hombres armados de machete, quienes 
le robaron u n cen t én , tres pesos plata 
y dos sombreros de j ip i japa . 
H a sido detenido un moreno conoci-
do por Guayabito, por ser uno de los 
autores del asalto y robo, y ocupá r se l e 
uno de los sombreros robados. 
SESION MIÍCÍPAL 
D I A 2 7 . 
Se dió cuenta de un oficio del Go-
bierno, declarando con lugar el recurso 
del Ayuntamiento contra la resolución 
del Gobierno Regional que revocó un 
acuerdo relat ivo á l a concesión de una 
luz en el Rastro, y contra el que se al-
zó don Eranclsco A r r u f a t , y se acordó 
quedar enterado. 
Se dió cuenta de una instancia del 
Presidente del Comi té de Obreros Cu-
banos, pidiendo se le exima del pago de 
arbitrios por concepto de la Romer í a -
Expos ic ión que intenta l levar á cabo el 
Comité en los terrenos de Almendares, 
y cuyos productos se destinan á la 
cons t rucc ión de un edificio Palacio de 
las Ar tes é Industr ias y se a c o r d ó que 
l í E L S U P R E M O . 
Por el vapor-correo Cataluña, que entró 
en puerto ül viernes, se han recibido del 
Tribunal Supremo do Justicia las siguien-
tes rtípolqotones: 
CVüíVes.—Declarándola Sala i ? uo haber 
lugar al recurso de casación por infracción 
do L e y interpuesto por doña María do las 
Mercedes Ajuria, Condesa Viuda de Casa 
Moré, por sí y como albacea da los bienes 
dejados por D. José Eujonio Moró, contra 
la sentencia d i B t a d a por la Sala de lo Civil 
de estai Audiencia en autos seguidos por D . 
Juan Manuel Gutiérrez, en cobro de pesos. 
Criminales.—En los recursos de c a s a c i ó n 
quo por infracción do Ley ostablecieron D. 
Luis Oteiza, D. Pe/iorico Prado y el Minis-
terio Fisca l contra la sentencia dictada por 
!a Sección l1? de lo Criminal do esta A u -
dieaciii, so dictó soatoncia por la Sala 2* dol 
alto Tribunal, cuya parte dispositiva dice: 
" F á l l a n o s qne debemos absolver y absol-
vemois á D. T^uis do Oleiza y Cortés "dol de-
lito Ut; a b a r é o n .'de funciones públicas; con-
djpiiamoó á D. Federico Prado y del Casti-
llo, como amor del delito de simple imprii-i 
denciay n e g l i g í a c i a con infracción de "re-
glamentos, á La pena de cinco meces de a-
rresto mayor, con las accesorias de suspen-
s i ó n df todo ci'Sgo y d£l derecho do sufra-
gio durante el tiemp--) de la condena; á quo 
abone a i Tesoro públ ico de Cuba por v'a de 
'•csiduajión la cantidad que "D. L u i s Otejza 
dejara de satisfacsr por insolvencia, hasta 
•?o:uplei;-r 1% rjuma de c ica mil pesos des-
ddés de-a^licar á esta renpoasabilidad loe 
ochenta y c i v l i o mil qnÚMento's cuarenta y 
'Uiiiro pesos y cinco oeofevyf)? de peso, gue 
j&eoéae&tasae r5'---' nec ios nór el Qltimo, 
:j;;i«tr:u en '.a O «ja j er erál 3P aepósttosj de* 
•r.endosuf.-'"*. «aso de irM.itver-ü?. p o í • ffl 
ai abono.{3^ la rsstitap.i .a w.ijcvv el n-
premio personal cürivapunn'u .vre, evo ía l i -
réítacióD estableoidá e n el artíduíp 49 del 
Oó-'H^o; s ióndoie abono para el cumpli-
miento de la pena personal la mitad del 
t ieaípo que hubiere ^stad-.f preso, quedando 
en todo lo demás subsistente les demás ex-
tremos que COD tiene la sentencia recurrida. 
C A U S * E L E V A D A . 
Se enciientra en esta Audiencia la causn, 
procedente del Júzgáclo de J e s ú s Maríadns-
truida contra F é ü x Hoig y Ferrer , por pa-
rricidio en la persona do sn madre Dona 
Pranci&ca Ferrer, hecho que ocurrió recien-
temente en osea ciudad. 
C rulo oportunamente anunciamos, conoce 
de este proceso la Sección extraordinaria y 
ha sido designado Ponente el Sr. Pampi l lón , 
E l procesado ha nombrado para so de-
fensor al Ledo. D. Ricardo Lauc í s ; poro es-
te no ha aceptado el cargo. 
E s Secretario de Sala el Lcdol L a Torre. 
« E N T E N C I A . 
L a Sección 1? de lo Criminal ha dictado 
sentencia condenando á D, Pedro Torres 
Llanes á la pena do un año y nueve meses 
do prisión correccional por rapto de D o ñ a 
Matilde do O taño, en causa procedente del 
Juzgado de Santo Antonio. 
JUICIOS ORAIiES. 
SEÑALAMIKNTOS TAHA E L 27. 
Sección I a : 
Contra el moreno EvaristoTSÍúñez y otros, 
por hurto.—Defensores, Ledos. Ostolaza, 
Chaple'y Desvornine.—Procuradores, V a l -
dós Losada, López y I l ernández . 
—Contra D . L e ó n Pérez , por injurias.— 
Acusador privado. Ledo. Ponce.—Defen-
sor, Ledo. Peuichet.—Procuradores, Ster-
ling y Vi l lar . 
E l primer juicio procede del Juzgado de 
Güines , el segundo dol Este , y en ambos es 
Secretario el Ledo. L a Torre . 
Sección 2"? 
Conira D. Joaquín Castro y otros,por ro-
bo.—Defensores, Ledos. Calderón y Garc ía 
Balsa.—Procuradores, V a l d é s y V a l d é s L o 
sada.—Juzgado dol Oeste. 
—Contra D. Isidro H e r n á n d e z , p o r dispa 
ro.—Defensor, Ledo. Valdés Rodríguez.—-
Procurador, Villanueva.—Juzgado d e Beju-
cal. 
E n ambos juicios es Secretario de Sala 
el Ledo. G a s t ó n . 
Sección ext. ra o r d i ñ a r l a : 
Contra D. Mateo Rojas, por rapto.—De 
fensor, Ledo. Martí Boada.—Procurador 
Hernández —Secretario, G a s t ó n . — J u z g a d o 
de Marianao. 
ADUANA D E L A RABANA. 
UECAUDAGIÓN. 
Pesos. GtS. 
Dos NÚMEROS.—Los n ú m e r o s 8 y 9 
Je La Moda Elegante ¡nadrileña, i .demás 
de hojas de dibujos y patrones del ta-
m a ñ o nntuia l , vienen acompañados por 
dos figurinea iluminados que represen* 
t an e legant í s imos trajes para niños do 
diferentes edades. É n el testo hay ihd-
delos de vestidos de recepción, capotas,-
abrigos, camisas d é dormir y enagiifi§; 
esclavinas "JVTaría Teresa," traje de des-, 
posada y de pr imera comunión, etc. etG. 
Kespecto al "sombrero Diana" se lee 
lo siguiente en el mismo periódico: "os 
de fieltro negro, g é n e r o amazona, y va 
guarnecido de u n torzal de terciopelo 
color de naranja, formando nudos por 
delante. D e l medio del nudo salen dos 
alas do Mercur io , de terciopelo negro, 
forrados de color de naranja cou pena-
cho-coronel." 
Para otros pormenores, a c ú d a s e á 
Mura l l a 89, entresuelos. Agencia Ge-
neral y esclusiva. de L a Moda M é g a n t e 
en la Is la de C ú b a . 
PROGRAMA.—He a q u í el de los cu l -
tos quo el P á r r o c o del P i l a r t r i b u t a r á 
en la prnsente Semana Mayor a l M á r t i r 
del G ó l g o t a en c o n m e m o r a c i ó n de su 
p a s i ó n y muerte. 
Martes Santos.—A las 6 i de la tarde • 
solemne miserere. Miérco les , á las .9 
de la m a ñ a n a , fiesta cou orquesta íí Je-
s ú s Nazareno, estando el s e rmón á car-
go del i lus t rado orador señor don Es-
t é b a n Colonge. Este mismo d ía á las 5 
de la tarde p roces ión por la carrera 
acostumbrada, jueves , á las 8 de la mar 
ñ a ñ a , m i í a y c o m u n i ó n general, s e rmó# 
de i n s t i t u c i ó n á cargo del Pár roco} á 
las 6 de la tarde, la impor tante ceremor 
n í a del lavatorio, ocupando nuevamen-
te la Sagrada Cá tedra el s eño r Ee vuel-
ta, p d í la noche á las 7 | s e r m ó n de pa-
sión ú c a r g ó del P. Guezuraga de la G> 
de J . Vierue^, á las 7^, los oficios, á las 
12 del día.-.sermón d é l a s Siete Pa-hibras 
ó: cargo del P. P. Planas, á las 7A- de la 
noflie s e r m ó n de la. Soledad por un lift * 
!«> de San Ignacio de Loyola . S á b a d o á 
ííjá 7?, oficios, ¡>end.idón d é l a pi la y nri-
sa de ghn-h. •Dondugo de Beciurrección 
•i. láS 6, toisu v prfv.r-^'ón con S. D . M . 
á las 8 m \ á M '-pro popolu." 
Por el presente programa queda ae-
mrs t rada una vez m á s la piedad y celo 
de! d i g n í s i m o P á r r o c o del P i la r . 
Ti? ESPALACIOS Y AI.DABÓ.—Hemos 
tenido el gusto de ver en la JExposioióa 
que se e s t á celebrando en la Sociedad 
Aires D l a M i ñ a Terra los excelentes 
productos de la fábr ica de liftorés de Ies 
señores Trespalacios y A l d a b ó , los que 
no dudamos obtengau el premio que 
me-reoeii, sobre todo, el m a g n í n c o Co-
ñag 1806, cuyo analims qúíui ico pdblica-
cjtós boy en la tercera plana de este pe-
r iód ico . H a y que confesar que en Cu-
lía existen industr ias que honran el 
pa í s y que pueden competir con las do 
?u clase, establecidas en l a P e n í n s u l a 
f en el extranjero'. 
COMO VIENE.—Por el correo Interior 
hemos recibido la siguiente carta: 
Y a que el s eño r ÍSToriega (que Dios 
bendiga) ba bechoda- mer i tor ia obra de 
recoger los mendigos que en el parque 
de la Pun ta presentaban u u espec tácu -
lo t an repugnante como vergonzoso, im-
pidiendo á los habitantes de las casas 
p r ó x i m a s hasta pasar por ese sitio, 
^por q u é no se ponen al l í unos bancos 
que miren al mar y se le exige al j a rd i -
dero que en vez de sembrar berros y co-
les en los cuadros de flores, tenga és tos 
m á s l impios y cuidados? 
Si fuera posible que se entregara al 
cuidado del señor Comandante del Pre-
sidio el citado parque y se le dieran fa-
cultades para que h e r m o s e a r » los alre-
dedores de la Cárce l ( tan abandonados,) 
contando para- esto con los penados, es-
tamos seguro de que antes de muy po-
co tiempo todo aquello r e v e s t i r í a el as-
pecto de orden y l impieza que tiene el 
Presidio, una de las pocas cosas que 
hay en la Habana á la a l tura de los paí-
ses m á s cultos. 
Sr. G acetillero, pida usted que el se-
ño r Ca lbe tó pueda arreglar todo aque-
llo con el Presidio y , si es posible, que 
se prolonguen las dos filas de árboles 
del Prado hasta los mismos arrecifes. 
bición y el entusiasmo por haber en-
contrado quien le ayudase le t e n í a 
exa l t ad í s imo . 
—Yamos, pues, amigo mió—decía ,— 
vamos á hablar del conde de Combe-
laine; pero hablar de él sin hablar p i i -
nmro de la baronesa del Eljonsen es 
imposible, y, por consiguiente, empeza-
ré por ella. 
Tuve el honor de sor presentado á 
esta respetable baronesa cuando estu-
diaba en Eoma por cuenta del Estado. 
Le gus té , y si hubiera tenido dinero, 
qu izá se hubiese enamorado de mí . 
Desgraciadamente no era así ; pero la 
serv í de confidente, y un d ía , d e s p u é s 
de haberme hecho ju ra r un secreto eter-
no, que solo me atrevo á violar por t í 
¡oh, Boberjot! so d ignó ciarme la comi-
sión de quo empeñase en el Monte de 
Piedad de la v i l l a eterna a lguna» de 
sus alhajas. 
Nadie p o d r í a decir l a edad que tiene 
esta mujer, pues lo mismo puede tener 
cincuenta que setenta años . ÍTo bay o-
tra que sepa reparar como ella el u l -
traje do los años . Dicen que posee u n 
secreto que la v e n d i ó en Londres un 
célebre químico , y nadie, hace ya mu-
chos años , ha tenido el honor de verla 
t a l como Dios la ba liecho. 
íTadio tampoco conoce su s i tuac ión 
cu el mundo; pero yo sé que se ocupa 
de pol í t ica . Es una de esas intrigantes 
coomopolitas qne hay en el ú l t imo fon-
do de todas las diplomacias, buenas 
para toda clase de negocios y dispues-
D í a 27 de marzo $ 38.426 09 
Con motivo del í á l l ec lmiea to do 
D . Juan B a u t i s t a Superviello y Petris . 
ocurrido el d í a 0 dol p r ó x i m o pasado 
febrero, q u e d ó disuelta la sociedad qne 
giraba en esta plaza bajo la r a z ó n de 
J . B . Supervielle é hijos, y de su l iqu i -
dac ión se hace cargo la nueva sociedad 
formada, bajo el nombre de Supervielle 
Hermanos, para continuar en los mis-
mos negocios de Ja ext luguida , siendo 
sus socios gerentes, D . Leopoldo y don 
Juan Baut is ta SupervielIeyBetaucourf . 
—Teleg ra f í an de Copenhague que la 
exped ic ión que á l a s ó r d e n e s del tenien-
te Peary va á explorar las regiones á r -
ticas s a l d r á para su destino el 1? de j u -
nio p r ó x i m o . 
Los exploradores, en n ú m e r o de diez 
i r á n embarcados hasta la Groenlandia 
desde donde s e g u i r á n su viaje en trineos. 
L a ausencia d u r a r á , s e g ú n el tenien-
te Peary, unos dos a ñ o s . 
Esta s a l d r á p r ó x i m a m e n t e para I n -
glaterra, Escocia y Alemania, con obje-
to de daa algunas confereucias sobre su 
empresa unte las corporaciones c ient í -
fleas de aquellas naciones, siendo pro-
bable haga t a m b i é n una v i s i t a á Aus-
t r i a y Francia. 
E l objeto pr inc ipa l del explorador es 
recolci tar fondos que le ayuden á rea-
lizar su proyecto de explorar las tierras 
polares. 
SUCESOS. 
P O L I C I A M U N I C I P A L . . 
E l Súb-br igada de guardias Municipa 
les número 103, condujo á la ce laduría de 
Colón, al moruno Juan Silverio Daarte y á 
D. Pedro Eodríguez , por encontrarlos en 
reyerta. 
— E l guardia n? 88, condujo á la celadu-
ría de J e s ú s María á D . Bláa Mardomingo, 
D? Francisca Éscarras , D , Bernardo Suá-
rez, D* Francisca V a l d é s y Da Ramona Mo-
lina, por estar promoviendo escándalo en la 
callo del Aguila 278. 
tas á todas las traiciones. ¿A c u á n t a s 
naciones se ha vendido'? Y o presumo 
que á todas las que le hayan dado d i -
nero; pero lo que es seguro es que ella 
debe haber hecho magní f icas h a z a ñ a s 
en su vida. 
—¡Boni to r e t r a to !—exc lamó el abo-
gado-
L a exc lamac ión pa rec ió halagar a l 
arquitecto. 
— Y yo no le p in to m a l — a ñ a d i ó rien-
do con su risa ronca que le h a c í a mo-
ver los hombros y el vientre. 
D e s p u é s , vaciando su vaso: 
-—Xo todos, amigo u i ío—cont inuó ,— 
te h a b l a r í a n como yo, pues la baromesa 
tiene buena memoria y no es bueno te-
nerla por enemiga. Los que la conocen 
la tienen miedo, y esto se explica, pues 
desde hace cuarenta a ñ o s no se ha re-
movido en Europa una paletada de fan-
go sin que la haya salpicado á ella, y 
es claro temen que olla se sacuda á su 
vez y manche á cuantos la rodean.... 
¡Sabe tantas cosas!... {Tiene la clavo de 
tantos enigmas qne la historia no lle-
g a r á nunca á descifrar!... Esta es la ra-
zón de que ella no es té á estas fechas 
completamente arruinada, pues cuando 
ve que ha devorado los ú l t imos recur-
sos, saca de su saco a lgún gran escán-
dalo ignorado y se dirige á los intere-
sados con estas solas palabras: ^Com-
pradle ó le publico." 
Cnando se encuentra apurada vende 
un secreto como otra vende r í a sus al-
-hajas y dice, con r azón , que sus tesoros \ 
Su s. s. M i s s Harr i s son .—Habana , 25 
de marzo ds 1803. 
"LA H I G I E N E . " — E l sumario de esta 
interesante revista, correspondiente al 
domingo 26, es el siguiente: 
"Estado sani tar io .—Agua potable.— 
L a Unión GonstUuoional.—Lactancia 
ar t i f ic ia l .—El paseo de Paula y los le-
cheros.—E! Campo de Mar te .—El cóle-
r a en Hamburgo.—Modo respiratorio 
durante la g i m n a s i a . — M a ñ a n a s cientí-
t i ñ e a s . — A n u n c i o s . " 
La Eodaee ión c o n t i n ú a establecida 
en 'Tonto 18 (altos.) 
B U K N A C U E R D O . — P o r d i í icu l ta rso 
completamente conseguir mús ica para 
el d í a de Resur recc ión , la Di rec t iva del 
Liceo de Eegla se ha visto obligada á 
transferir el baile que t e n í a preparado 
para este d ía . 
H á s e seña lado el s á b a d o S de abr i l 
para su ce lebrac ión , ganando con esta 
medida los socios del Liceo, pues ten-
d r á n orquesta magníf ica esa noche. 
Conque d é n s e por satisfechos los bai-
ladores y guarden las ganas para en-
tonces. Aprobamos el acuerdo de la 
Direc t iva . 
SUSPENSIÓN.—Los trenes excursio-
nistas que se anunciaron para Cár-
denas y que h a b í a n de salir de Regia 
el 29 del corriente y el primero de abril, 
han suspendido sus viaies por oponerse 
á ello o b s t á c u l o s insuperables. En su 
consecuencia, los señores que tengan 
boletines para una ú otra excurs ión , 
pueden recoger su importo donde los 
hubieren adquir ido. 
E N TACÓN.—Los artistas italianos 
que ibrman la Coimgi ía de los Herma-
nos Yerona, v o l v e r á n á representar 
hoy, m á r t e s . Le Gampane d i Gorncvilie. 
La" función es s é p t i m a de abono, turno 
impar. 
E L ALBUM.—Hemos recibido el ú l -
t imo n ú m e r o de esta amena é intere-
sante pub l icac ión , dedicada á los n i ñ o s 
de ambos sexos. F l A lbum ve corona-
dos sus esfuerzos, pues cuenta con cre-
cido n ú m e r o do suscriptoras y suscrip-
tores. Tiene su admin i s t rac ión en O-
bispo 30 " L a P luma de Oro", imprenta 
y pape le r í a . 
LOS CUATÍTOS DE LAS ACTRICES.— 
Los per iódicos franceses describen con 
gran riqueza de detalles el lujo y la 
ck'-ancia de los cuartos de las actrices 
en los teatros de P a r í s . 
son inagotables. A d e m á s no h a y en 
Europa un solo hombre de a l g ú n viso 
que no haya pasado por suboudoir . 
—¡Oh!. . .—exclamó el abogado con ai-
re de d u d a , — ¡ p o r su boudoir!... 
— ¡ P u e s ya lo creo!... ¿ A c a s o tomas á 
la baronesa por una in t r igan te vu l -
gar?... Y o te e n s e ñ a r é su re t ra to á los 
v e i n t i d ó s a ñ o s y cuando le hayas admi-
rado c o m p r e n d e r á s todo lo que ha po-
di^Lo negociar una mujer con semejan-
te^ o j o s . 
iSíneida en Francia, la baronesa es 
hi ja de una noble familia de B r e t a ñ a . 
Su padre, él señor de la Roche-du-Hou 
v iv ía á tres leguas de Mor l a ix , en un 
castillo t an ruinoso que hasta las ratas 
que antes le habi taban le h a b í a n abaá -
douado. 
L a s e ñ o r i t a de l a Roche-du-Hou te-
n í a veinte a ñ o s cuando conoció á un co-
m é r c i á n t e sueco quo t e n í a una fortuna 
colosal, el s e ñ o r cVEljonsen, á quien 
sus negocios ó m á s b ien su mala estre-
lla , h a b í a l levado á Mor l a iy . Con una 
sola mirada l a joven le volv ió loco do 
amor, por lo cual l a p id ió en matrimo-
nio y se casó con ella en una fecha que 
no s a b r í a n precisar los biógrafos mejor 
informados. E l nuevo matrimonio so 
e s t ab lec ió en Riga, centro de las ope-
raciones comerciales del señor d 'EI jon ' 
sen. 




E l de Sarah B^rnhardt ei) 1:> l'orf* 
Saint-Ksrtiu, cuando rejiréeéutabn 
Clcopatrn, era lujosísimo^ Cubría é l 
Huelo mi liorinosotui»!/ Poilipadotlr| l a r 
utaredes estaban llenas de espejos, y 
delante de la puerta tenía üu biouuw 
j|ae ocultaba el cuarto ¿i la vi«ta <lc loó 
fjue jiasabau por ios ciirvedovcs, pQÍxA 
lii.cliimcüoa babía iníinabel de.tiíí/éípío^ 
fistatnas y bronco; ;, i&galoá en su mayor 
jparte de sus ndiniradorea. 
En unriucón tenía nua caja con los 
reptiles de Glcopaim que Sarab sacaba 
á escena, y que ella misma cuidaba con 
gran camero. 
E n los entreactos la actriz sacaba 
los rept,iles,;i quienes Hamabasus ami-
goL y colocándolos alrededor del cue-
llo, los acariciaba y besaba durante lar-
go tiempo. 
E l cuarto más notable del Teatro do 
la Comedia Francesa, es de la Eeielien-
bcrg, que había ocupado antes Sarah 
Bernhardt.- i t . . . , , 
Se compone de tres piezas, cuyas pa-
redes están tapizadas de pelucbe color 
ceniza, y en ellas hay cuadros firma-
dos por los mejores maestros, llamando 
la atención una acuarela en forma de 
abanico, representando tres murciéla-
gos sobro un campo de trigo, aludiendo 
á la comedia do rail lerón. 
También hay otra acuarela hecha 
por los oficiales do guarnición en Fon-
taiuebleu, y ofrecido por el general, en 
su nombre, á la Simpática artista. 
Pocas personas pueden entrar en es-
te Museo, siguiendo una costumbre an-
tigua en la casa. 
TiOfl cuarí/xs de la Opera Cómica son 
m,is niodestos, porque cambian con 
máfí frecuencia de inqullinn. 
E l que ocupó la Oaryatkp era bas-
tante lujoso, y allí recibía á sus ami-
gos, en tanto que ella comía sopa con 
queso, que era su plato favorito. 
Cuéntase, á propósito de esta afición 
de la Caravalbo, la siguiente anéc-
dota: 
Hallándose un día la artista en un 
teatro do provincias, encargó la ¡sopa 
on un modesto rostaurant ¡¿ituado en 
las inmediaciones. 
Cuando llegó el mozo, poco acostum-
brado á ver cu la localidad un teatro, 
encontró el cuarto vacío, y, dirigiémlo-
fe álaescena, sacó la cabeza cutre bas-
tidores, y dijo, gritando para que la ac-
triz, que cantaba en aquel tnpmento un 
dúo do.J/ucín, re oyesé; 
—¡Cuando los señores acaben decan-
tar, tienen lasopaservidal 
E N H O N O E D E Z O B K I L L A . — E l poeta 
Ferrari, émulo dé IS úíiez de Arce, aca-
bado leer en el Teatro Bspaüol de Ma,: 
dnd unas horm'isas. déciinas c'Ónsp^fá,-
das á la memoria oel emíacule líricó 
fI(?Mé Zonilla. Trauscri))imos, como 
muestra, la primera y la última. Dicen 
así: 
M Ko bien pisara el,umbral 
d é l a niñez, poí tbrtuua, 
casi mezclada en la cuna, 
con el beso maternal, 
su voz escuchó, inmortal, 
que otro ser despertó en mí, 
y cu sus cantos balbucí 
nuestra patria poesía, 
y en sus cantos á Maria 
tal vez á orar aprendí. 
Prolongada en lo presente 
por su genio esclarecido, 
aun después de haberse hundido 
tras las brumas do Occidente, 
roII«'jábase en sn frente 
de España la gloria añeja, 
como del sol que se aleja, 
cuando ya en la tierra falta, 
sobre la cumbre más alta 
toda la luz se refleja. 
A UNA B O L A O T E A MAYOE.—-La OS-
cena pasa en el "Cafó de Inglaterra": 
— E n mi tierra—dice un bilbaíno—le 
tira usted á <nialquier muchacho una 
moneda á l a r i a y la saca en la boca. 
—Pues en el puente de Triana—con-
testa un sevillano—á cualquier chico 
que le tire usted al vio una moneda de 
cinco duros, se la saca en cuartos» 
P K E P A E A T I V O S . - L a próxima llega-
da de RH. A A. los tufantes de España 
despierta tanto entusiasmo en todas las 
clasesde osta sociedad, que en cualquier 
detalle so advierte la animación precur-
sora de los sar;.os y festejos que para 
entonces se preparan. Los estableci-
imentos de porfuinería no cesan de vni-
der todos los d í n s y á todas horas, 
elíxir y polvos dentífricos del I>r. Ta-
boadeln; e s t o prueba que todo el mundo 
se apresta para tomar parlicipación en 
las futuras dim-siones. 
33G3 H 1-28 
R e a l 7 nnny I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a 
fiel S a rvcíí iuno S í Á . c r a m e n t o origidci 
©ii l a p c r r o q i i i a do W t r a . S r a . cío 
G u a d a l u p e . — S e c r e t a r í a . 
En ciiinpluuientí) de lo <iiic illupotien 1<>H Estatutos 
(lecstamny ítaílro ATchicóíf• día, Celebrará luíais-
IM • (Imaülc la jn ̂ xiaja Í5<;ni;ma Santa la» festivida-
dca qúi ¡i c-oütitiuaci^u se ejfprcBttu: 
D o r a i n g o de R a m o s . 
A las ocho do la mañana bóndici^n, distribución y 
procesión de pahuas con misa Bolomno do Pascua. 
j ú s - r o a iranio. 
A las ocho de la mañana Divinos oficios con misi 
lolemoe, estando el aermóu de Institución á car^o 
del elocuente orador sagrado Pbro, D. Juan Anto..io 
Escudero, comunión generi-.l y visita al monumento y 
A I,IH cinco de la tarde sermón del Lavatorio por el 
Pbro. D. nciiito Kodrigo 
V i e r n e s S a n t o . 
A las ocho de la muñana Divinos oficios. Adora-
ción de la Santa Cruz. Pación cantada. 
S á b a d o do G l o r i a . 
A las siete de la mafiaua Divinos olicios. Bendi-
ción solemne de la Pila. Mtsa de Resurrección. 
D o m i n g o de R e s u r r o c i ó n . 
A las ocho de la mañana tilisa solemne con sermón 
á cargo del orador sagrado Pbro. D. Ksteban Calon-
je, terminando el acto con la procesión del Santísimo 
Sacramento por laí naves del templo. 
Sü rüeüfa la hslotenoia .de los Hermanos y demás 
fióles.—Habana, marzo 18 de 18&3.—-El Secretarlo, 
Nasario Monlicly Qurcía, 
8318 5-25 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E NEUI. 
Oficios Divinos en la Semana Santa. 
Jueves Santo.—A las nueve, misa solemne con 
sermón, comunión general y procesión.—A las tres 
de la tardo, lá sagrada ceremonia del Lavatorio, y á 
oontinuación Sermón de Mandato.—A las cinco, Mai-
tines solemnes de Tinieblas. 
Viernes Santo.—A las ocho, darán principio los 
Divinos Oficios.—A las doce, gennón de las Siete, 
l'alahros, ysoeanlaráu las del maestro Prado.—Al 
anochecer, vía-Crucis y á continuación sermón de 
Solidad. 
Silbado Santo.—'A las siete do la mañana darrtn 
principio los Oficiou; 
J)omhu/o d* Éiiúri'cceiifn.—A las tre's. <lo la ma-
íiana, íi.utÍTiM s o l i M n i c . ; , :í continnación Misa y Pro-
0e8ióq con el SaoUsirro.—A las siete y inedia, Miéa 
do Comunión general pava Ion asociados do la Guar-
dia do Honor; cstarii toao el día expuesto el SPTIIÍI-Í-
táo, y por la noche los ejercicios de costumbre con 
scriHui. 
Miirtea de Pascna.—A'IBS ocho, misa solemne, y ¡í 





S o m t T o r c s , T o q t i e o y C a p o t a a : úl -
t i m o s m o d e l o s de P a r i a y V i o n a . 
119, O B I S P O , 119 
LÁ FMONABII, 
C 588 P 8-21 
^ Para digostiones poiíosas y falla 
^ do a^ét l lo . 
p i e M F á F i i m i 
j ]>E GANDUL. I 
S t.'»/ alt P 3-iniMz S 
Casino Espaiiol de la Habana, 
Dobiendo aueontoreo él Excmo. Sr. Pro-
eklonto, habiendo presentado su renuncia 
el 8r. Vicoprosidento, y no aceptando los 
respectivos cargos los Sres. Vocales á quie-
nes reglamontariamonte les corresponden, 
se cita á Junta general extraordinaria para 
el domingo 2 del próximo Abril, á lab ocho 
do la noche, en los salones del Instituto; 
recomendándose á los señores socios la más 
puntual asistencia, por lo inusitado y gravo 
del caso. 
Habana, 25 do Marzo de 1893.-El Secro 
tario, Manuel Homero. 
G P d5 2G a2 27 
CRONICA JRlIÍLHmSA. 
DIA 2 8 DK M A R Z O . 
Martes (Santo), Santos Sixto II I , papa y confesor 
y Castor y Doroteo mártires. 
Me ¡¡orlé como it»i manso cordero que Ucean pa-
ra que sirva de victima. La mansedumbre fuó «icm-
prc uno do los rasgos más bien soüalados y más ex-
presivos del carácter do Jesucristo; pero esta virtud 
nuncajiareció en ól con más brillo, que durnuto todo 
el curso do su pasión, y singularmente sobre el Cal-
vario, 
No fué una mansedumbre de flaqnASfl y pusilanimi-
dad producida por la falta de fliém»1, adoptada por 
neeesidnd. La impotencia hace nlgnr.av vors.s dulce 
v tratable hasta el despecho mal irrilado, y aun á los 
hombres cólmeos los suaviza, pero esta mansedum-
bre aparente no fuó jamás una virtud. No es lo rnis-
mo aquella do mío Jesucristo mis da un ejemplo tan 
raro on medio ue sus humillaciones v tic sus tormen-
tos. Los cordeles que le atan á la columna v los cla-
vos que le clavan en la cniz, no habían ataafl su pe-
dir. El Salvador ora Dios b.'jo aquella tempestad 
de azotes en medio de aquel torrente deniinnas, do 
ul rajes y de oprohios de que fuó inundado; y puede 
djeirse que nunca pareció más grande, nunca in'íí, 
poderoso y n nuca mus'Dios, por decirlo así, que en 
a iv.nl profnmlo abismo de EUS Lumillacionea •( S'.brc 
ol Calvario, Aquella pacicucia di.¡na, aquella iuo-
faWe mansedumbre que mostró el Salvador en toda 
su pasión, hiio verlo tal cual era David tuvo manse-
dn ubre durante su vida; pero ú la hora de la mneríe 
m infló A su hijo que usa-'e do rif or con los que ól ha-
bía perdonado. Isaias, Kzcquicl, Jeremías y los o-
ttói profotaa asaron de moderación, tuvieron jiacicu-
cia; pi ro BU mansedumbre paréela desabrid i, pdrevlá 
v' :18 Tece8 forzada. Solo la mansedumbre de es-
ta divino cordero no so desmiente jamás, jamás aílo-
jay jamáa va á IUCPOS. Hasta sobre la cruz, un mo-
mjnto a.ilcs de espirar, pido á su Padre que perdone 
a 1» que hasta etitonces se hairmostrado tan stdien-
to« d« su sangre: excusa su crueldad, atribuyéridola á 
ignorancia. Eu esta escuela fué donde tantos millo-
nas de nifirtlrot aprendieron á ser tan pacientes, y no 
to los loa «amos á tener toda BU vida una matisedum-
IKC iiuilliiraVile. 
I g l e s i a p a r r o q \ T i a l do N t t a , S e ñ o r a 
d e l P i l a r . 
Dispueato por nueatroa Estntntnslos cultoa que ê ta 
A . , •< i ... . • dio i a. iiHHiieüt.; á t-u patrouu, Nne>tio 
P idro .JmiU (U >'aér elo, en )II ig'.c ia di'J Pilm, el 
I4tói'e>iles aautu ú. loi i.ut.vc u», BU mnfiatia .. fie-ta 
c t i geinióii, estando la cátedra á cargo del 11. P. D. 
Eir'j!) in Oulouge, con proco, i.m i íaá cuatro y media 
dj la tarde del itfociao dfa por la carrera de duacuia-: 
bre. 
LA Directiva invita á todon los fieles eatól cos para 
qao concurran á dicho acto, de cuyo favor quedarán 
agradecidos. 
Habana 25 do marzo do 1893.—ül Mayordomo, 
tfwnilo Ármav, 3315 3-25 
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nales. Esterilidad. Venéreo v 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
C .10!) 
i O © . 
2a 3 iMz 
¡¡100,OOOS! 
de alhajas de brillantes, relojes y 
leontinas, de préstamos vencidos, d 
mitad de precio. 
Dinero sobre alhajas al 2 por 100 
mensual en sumas crecidas. 
A n d r í s IJarn){«l>rc y C , (S. en Ó.) 
Nepluiio 3!) y I ' - t a Antigua Ainóriea. Hri-
llanles desde 1 k. á 1G. 2780 15-MMz 
RENOVADOR 
(Ufarla registrada y depositada.) 
Hallá idomo padeciendo de un ahogo do lo más 
molesto, con uua fuerte opresión en el pecho QUO á 
dures penas'me ¿'ermHta cumplir ios deberes (!' mi 
oargo, íi vaé por reconten laolóu do un querido amigo 
RENOVADOE de LA BElUTA, J al tercerIr.-iH-o 
me curé ooniple'límente. Desapareció la tos, la opre-
idSn y el conattiiclQ: mo he fcstableoictb y raauilicsto 
mi ffñttttud ]>ür e3te medio, quo f provecharátt y ben-
decirán los que se bailen en mi caso. 
¡í* o uont'niidírlo con gron ::IH y putrefactu medi-
'• "•inno !—Nic-ti.i,- F, rnánóez 'IVj.-ro. ((,';nr lia Mu-
nieinal, Alcaldía del barrio do Mane, Habana.) 
)'A Jícnovador uiitiaemático y dcpvralico de la 
Reina, no se desoompone jamás. íil JftTntla I e altera 
ui lo IIÚ.H mínimo. Se enenontra á la ^eilta en todas 
la i dTdjraériaa y tárirói lail de 1* Ulade Cuba, al pre-
olólde .;K.SICÍ\ I'A el pomo. I'»«párase 
con exqui kito e uirro en la antigua y ucredilaiia far-
macia LA BEINA, Iteitm n. 18} frente á la Tbiz* del 
Vapor, llábana. C 517 alt e-IÜMz 
J i í i U l l U i l b i u m i i 
S E C C ION D E i í E C K E ü Y AXíOlíNO 
KKOIKTARIA. 
La Junti Dircctivi de este (¡entroha determinada 
dnr un iMpliindido baile el próxinui domingo 2 do 
abril, y oruenádo á esta flocclon se haga público por 
e.<te medio pura general oonoobniráto. 
l'aru tcntr .u e ic) al local os requisito indispensa-
ble la exElDiomn del :ocibo del corrieiitn mes. 
So hape prceute á loa señores asociados ol artículo 
1!! d« Tíegiamenlo do esta Sección que dice asi: 
Las noches de función tais, Sección podrá rechazar 
ó expulsar del local, la persona ó personas que e.-tti-
nlare convenientes, sin explicaciones de ninguna 
clase. 
Las puertas se abrirán á las o«ho, y el bailo empe-
Utá á nueve on punto. 
Flabftna. marzo 'J7 de 1893.—El Secretario, Jbs^ 
JW» Vidal. C 5G1 4a-27 4d-28 
CüHiCIONES MARAVILLOSAS. 
olertas y poaitivas de î ma ó abogo, brvnqnitia, cala-
rros, males ue BttómflgO, hinclnuón do laa piernas, 
raquitismo, etc., con 
Kl KoJiovudor do A. Gómez. 
El verdadero y puro, qno acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni cortificaciones módicas; el que tanto se re-
comienda de eufermo á enfermo; el que tañía envidia 
levantó, que baco hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto del KEKOVADOK 
A. GOME55 y ofreciendo jue/orfaremefíto». 
He prepara en la botica E L SANTO ANGEL, A-
gnaeate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A, flómcz, ó sea D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse do su incomparable virtud 
curativa. El acceso más fuerte do ahogo, termina al 
cuarto do hora. 
¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni so da gato 
por liebre. 3123 alt ft-28Mz 
F P - K P A R A D O P O R E L 
Contiene 25 por 100 da su peso de car 
oe do vaca digerida y asimilable imne 
i la íamente. l'roparado con vino supe 
Sjnor iiuportado directamente para esle 
nojeto; de un sabor exquisito y de tina 
pureza intachí'bleH, constituye un exco-! 
Ptftb viuo do postro. feé 
Tómco-roparudor que lleva al o r g a ^ 
iisme tos elementos necésBtflos para r c - ^ 
itíérr Bxéi perdidas. 
Indi^ééAáblo \ todo» lóa que uectist 
Lm nulíirst;. 
Kccomcndamos se praelae una vez si 
ttderd para poder apreciar eus eíspecia-
'es condicioue.-í. 
A l por mayor: 
Droguería dol Doctor Jolinson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
f! 385 1-M 
W i i A i i t i l i e r i i é t l c a i D r . ffioníes. 
E-̂ te medicamento, no solo cura los herpes cu cual-
q i:'i ^Uio que se presenten y por antiguos que sean, 
litíu .¡ue no tieue igual para nacer desaparecer con 
rd,,,! lez los barros, espinillas, raanehaa y empeines, 
que tanto afean la oara, volviendo al cutis su bermo-
sara. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
baúl i del cabello, su-ndo un agua de tocador de agrá- i 
dable perlunie, que noi sus propiedades es el remedio 
m u acreditado en Madrid, París, Puerto-Illco y esta 
Isla, para curar los males do la piel. 
Pídase en todas la» Droguerías y Boticas, 
i 3132 0 13 2ÍM 




'El vigorizante máa poderoso f el reoousti-
tuyente más rápido." 
CURA LA DEBILIDAD NERVIOSA cu 
jSj todu'1 sus manifestaciones: melancolía—tiistc-
!gj za—depresión física y mental—pórafdá de la 
memoria —decaimiento—iucapacidjd para es-
tadios y nogocios—pórdida de la cuei^a y del 
vigor ."exusl—nórdidas sominales—flujon cró-
nico- (dores blancas)—parálisis—vehídos—as-
ma nerviosa—jialpitación del corazón—nem al-
gias—falta de sangre y trastornos on la mens-
truación por debindad general. 
lío muv útil y beiiófico su efecto cu la tisis, 
bronquitis crónica, eartaquecimiento por falta 
de nutrición, vértigos, desmayos, estados dis-
pócticos crónicos, diarreas crónicas y siempre 
que esté Indicado hacer uso de tlu reconstitu-
yente rápido é inofensivo en sus efectos. 
Precio 90 centavos plata el irasco.—Se ven-
de por Sarro, Lobé, Jobnsofl, Castells y San 
Miguel Í03, Habana. 
C422 13-2 
DEL 
D r . J O H I S O H . 
i CON ETJ P B D í C I Í I O FEÍtRL'GUXOSO 
NATUliAL D E Í-A SANGRE, 
Aprovecliar para ol próximo sorteo. 
Teniendo un nuevo plan de víiudor nnONtrofl celebrados relojes do OJU) 
RELLENADO con nuestra garantía por 16 afioa EN CMXTIIO PLAZOS D E 
$5-30 oro onda uno. €on el reotbo del centén le UKUALAMOS un talón con su 
número. Si este número sale con un premio c u í c o d GRANDE en o! próxi-
mo sorteo de la lotería, á presimtución dol talón le rearalamos el roJoj , y no 
t iene que pagar más. 
Lamisma suerte tendrán con los demás recibos, y sino le sale m n g ó n 
número con premio, siempre tendrán derecho al reloj, presentándonos lo» 
cuatro recibos. Do modo que, no p.'icra un coníavo m;is que el precio del 
reloj $21-20. Pidan prospectos y eatítlogos grat is. 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
,-'u gabinete on Virtudes 71, ca î esquina á Galiano; 
con todcs I03 adelantos profesionales y con los precies 
sijjuiuntes: 
Por una extracción $ 1-.-
eon cocaína.. ,, l-RO 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura „ 1-50 
oriüeación ,, 2-50 
dentadura, hasta 4 dientes. „ 7-50 
6 - 1Q-.-
8 . . „ 12.Í 
14 „ 15-.. 
Estos precios son en oro ó su equivalente en plata, 
y garantizando los trr.bajos por un año. Todos los 
días, inclvave los dé ñcsw. de 8 á 3 de la tarde. 
3279 alt . . 8-2{iíÍ7. 
4OKÓ Snárez y í!hítií*rre2, 
flsrecialbita en onferoedadés del oerébfo.yeníreRí 
y s,finlicas. GnnhMite*: martéf, jueves y cahad'o*, de 
Vi á 2. Monto nfcn. 3S6 57íi;? S15-í7My 
S»n¡ii ^unprs en ¡axaiitmias. 
CURACION R A P I D A Y SE«U.R.V DE 
L A ANEMIA. 
i "(-Z.ij)cnsiiWe en la convalecencia de 
las Hebrcs pallídicos y fiebre tifoidea^ 
D E V E N T A : 
D r o g n e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 3 3 . — H A B A F A . 
C 388 
91 jur. | 
I 
J J 
E l que suscribe, Secretario del La-
boral orio de la Crónica Médico-
Quiríir^ica de la Habena. 
C E U T I F I C O : que on el libro 4? do análisis 
espccinlos, existe uno que á la h t r a dice: 
,, Análisis de una muestra do cognac 
"186ü" (una botella) remitida por los se-
ñores Treepalacioa y A l d a b ó de osta plaza. 
„ E s un líquido color caramelo, olor al-
cohólico aromático, sabor como su olor. 
„ Análisis en cien metros cúbicos: 
Riqueza alcohólica 38700 
„ Extracto á la estufa 1'520 
„ Conizas 0'320 
„ Agua normal... G1'300 
;, Cunticne azúeár intervertida. 
EP, pues, una bebida, que co tiene nin-
,, guna sustancia nociva á la salud, y pue-
„ de administrarse como bebida tónica á 
doaif, conveniente. 
,, Habana y marzo 3 dé 18!)3,—Dr. Ma-
nuel Dojfln.—Dr. Joaquín Diago." 
Y para que consto y á petición do loa in 
torcaadoe expido la presentó en la Habana 
á cuatro de marzo de mil ochocientos no-
venta y tros .—É. Acosta.—Vto. lino.: E l 
Director, J . Santos Fernández. 
2827 alt 8-14 
F H Q F B X O M W B 
Dr. AITC-EL J . PINTADO 
MEDICO-CIHUJAXO. 
Especialista en parios, enfcrin edades do mujeres y 
ni&os< (¡ousultas de 1 .í 3. Monte 72. 
3390 26-28nj2 
D R . RAJO R E Z ROS ÍJ.O. 
¡UBniCO CIUÍIJANO. 
Dedica prefciei.te estu.i'.o á las enfermedades del 
aparato rcpiraloi-i.!. R''i;il.e úrilones á todas boras. 
(Jon-ulte.í Rivítis de 11 41, Consulado, esquina áTro-
cadero. 3290 2R-21M7. 
Dlt. J . B. OE L.iNDJÜ'lA 
JIKDICO.C'IUÜJANO. 
Ainiidad 57. Consaitas de 12 á 2. Telefono 1318. 
2714 2()-12M 
Dr. Carlos E . Fi«lay y Shine 
Interno del "N. Y. OpMhulmic and 
Aúral íuslitute." 
EspecialLota en las ciifomodadcs de loa ojos y de 
los oídos. Agaacatc 110. Consultas de 12 ' 3. 
Gratis para los nobres los martec, jueves v rábados 
do 3 ó 4. 24218 2f>-5M 
D E L A U N I V E S I D A D C E N T R A L 
Especialista en enfcrniedaiies do la piel y sililíti-
cas. Cousultas de 1 á 4, O'Keilly 30, A, altos. 
3133 26-21 mz 
R A F A E l CHAWUAOV.DA V >:AV.i.RliI0. 
íyOCVO» E N dlKÜOiA l»*NT/.í>. 
leí Colegio de l'eusylrauia, ó inourpuiadu íí ia Cci-
roraidad ue la Uaban-j. floiuraltai: da 8 4 4. .Vra-
do aíimern 79 X C 383 J6-1 Mz 
José Antonio Porlocarrero. 
NOTARIO PUKLÍCO. 
E m p e d r a d o n ú m e r o 8 . 
22!) 1 30-2 Mz 
Ualianol34, altos, esquina JíBraa-oníí} 
Espoctalista en unfermedador vinérf.o •ciñlfMea • y 
ifoccioues de la piel. 
Consultas do 2 á 4. 
TELEFONO N. IMS 
C 391 1-M 
Baños a i f cíales ie ííaii Diep. 
Los que sufran do Reumatismo y de Herpes, si des 
graciadamente carecen do recursos para ir á San Dio 
go, no deben afligirse, porque tomando los artifíciales 
en ol Establecimiento Ilidroterápico del Dr. Gordillo, 
Galiano número 103, so curarán completamente de 
sus dolencias. 
Los enfermos del campo podrán tomar en su mora-
da diebo baño, comprando en el indicado cstableci-
raiento una, lata do 25 botellas de capacidad de la 
Solución Normal de San Diego, en la que se pue-
den preparar 25 baños iguales á los que so toman en 
el Establecimiento, y cuesta solamente un centén, 
con su instrnecion impresa. 
Los periódicos están llenos do atestados de enfer-
mos que sin ir á San Diego se ban curado completa-
mente con estos bafios. 
En el mismo establecimiento se aplica el Bálsamo 
Neurico sedante, en forma de Masage, á los enfer-
mos que sufran de neuralgias y reumatismos nervio-
sos, los cnalos verán desaparecer sin dolores en un 
cuarto do hora; y en seis ú ocho sesiones se curarán 
también loa que sufran do dispepsia gástrica ó intes-
tinal, curándose radicalmente en una semana la debi-
lidad do estómago y las diarreas, por crónicas que 
sean. 
Precios módicos y convencionales. 
3325 alt 8-25 
$ w m m v A ) A m $ m M F I E L . 
ÍMiia Miirt») i'.. Hi. b- !2á i r.-mle íViét'ono 737. 
tofo* •'••< •!•(• ' A i " m. fiatin O 302 i M 
D r . $ m é W&eíñ do .Jaureg'olzar, 
MEDICO-HOM EOP ATA. 
Cnraciónradical dolkidrooolepor un procedimiento 
ísnciiJo ein extracción del líqnmo.—Especialidad en 
debroi O3.1íd!oi8. Obrapia 48.—Telefono 806. 
C 390 1-M 
P B D B O F I I Í Á 2 Í . 
Cirniauo-Deutisla.—Especialista en extracciones. 
Pracios módicos.—Consultas de 8 á 5.—Aguila nú-
mero 121, entre San Rafael y San José. 
• C 382 26-1 Mz 
DR. NUÑEZ (HIJO), CIRUJANO DENTIS-ta.—Profesor de Clínicas, Aguiar 110.—Consul-
tas de oebo á ^jnco.—Los niños amparados por la 
Sociedad Protectora serán operados grátis. Polvos y 
elixir. C473 26-10Mz 
D R . G U S T A V O L O P 3 Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mortales y nerviosas, todos Ion jueves, de 11 á 1, en ia 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 88. 
C 393 1 M 
Doctor Adolfo & Betancom. 
OIBUJANO-DEKTiSTA 
m a M . 
ÜrNA SEÍJORA PROFESORA, QUE HA ejer-oi'.lo eu el extraniero, se ofrece para dar leccio-
nes del idioma francés. Puede presentar las mejores 
referencias- lufcnnaráu Galiano n. 72, Colegio Lía-
ter k m S m S . 3175 ^22 
CADEMIA DE MUSÍCA DE PABLO MIAR-
i.j.'eni, exprofesor del Conservatorio.—Solfeo, teo-
ría de la Biúmn, canto, piano, violín, violonccllo, 
etc. Horas do clases pal'á Bcñür;tas, de b á / i ? , ? * Ja 
mañana. Martes, jueves y sábado, pái-álo.1? cu J-i10'03' 
de 7 á 9 de la noche lunes, miércoles y viernes: pl'C-
oiog por solfeo y teoría $1-25 mensual. Clase ó. domi-
cilio. Lealtad, n. 38. 2'27 20-8M 
acaba de recibir de las principales fábricas de EUBOPA y 
todo lo más h m x o y de buen gusto que se construye en 
Joyería de oro de 18 fe con BMLLiNTES, PERLAS, RUBIES., 
Z A F I 1 0 S y ESMERALDAS de primera clase, á cuyo ramo consa-
graínos la mayor predilección. 
En objetos de BRONCE, METALES, BISCUIT y TRABAJOS 
FANTASIA, podemos ofrecer una colección variadísima. 
de Juegos de cubiertos y escribanías de PLA-
L U Í É I f f l i O i , 
da la Faculta» (i? fensylvtwúüi y <ie ia Tí aba" a. A-
LIBROS DE UTILIDAD FEACTIOA 
para los industriales y egrieultorer, (ie trtá Itla. 
Tratado do la fabricación de v.i'iiardr'itcs y alno-
holea de vino, orujo, patatas, ctreuies, ii;f.iazas, man-
zanas y deilíáa niaierlaa a/;ucaradas, por Vera y Ló-
pez, 1 ton.., pafta eñpnfiohi $ 3 oro 
li. /' ragó.—Tratado completo sobre hi fabncación, 
desúLcíC'n y reclificaetóti de alcoholes y aguardiea-̂  
tes, 1 tomo pasta española $2.50 
I?. Anigó.—Fabricación de queso» y mantecas de 
todas CIASOM, con instrucciones prácticas, 1 tomo pi'.s^ 
ta española i $2.50 
Llauzadó, Andrés.—Tratado de aguas y riegos, 2 
tonios pasta $5.30 
Pimieuti, E.—Mamiíil práctico de la fabricación 
de azi'u.drde cafia, 1 lomo completo $6.50 
Las lodualrias Agrícolas.—Tratado de las que se 
explotan y de todas aquellas que puedan ser ventajo-
BBníétkte explotadas, 2 tomos pasta 7.50 
Ma'.iu.il del Abogado del Ingeniero de Minas.—La 
Lcgisbf Mi ^linera, eoleccióu completa de sus leyes 
para la espío ación de ellas, 1 tomo paata espe-
iiola ¿ i - i iuü- i i s $2,75 
Aventuraj de un Mayoval;.Ciilti.'f-<;8 îfenorc?, pa?-
tpsy prados artificiales, 1 tor-vj críon $X5fí 
Kl Ingeni'í, segunda parle de l.m aventuras dé ti ó 
majoral, ioofá la caña de azúcar, su cultivo, su prq-
duceíón, 1 tomo rústica $1.80 
Cadiat y Dubost.—Traité Practique díEleotricite 
Industríale, 1 tomo chagrín con láminas intercaladas. 
en el testo $5.30 
• N. Hasret—Traité theorique et practique. Guido 
du l'lantenr de c.mnctí et de la culture de la canne á 
sucre, 1 tomo medio chagrín $3.00 
; J. Foster.—Evaporaron by the múltiple systciu 
aaccliarine ehcmical, 1 tomo $3.50 
Sugar á Ilandbooek. For pianters and rellned, un 
tomo $9.00 
llospitalicr, E. — L'Eiiergic Electrique, un to-
mo 1? $4.25 
IIorsin-Dcou.—Traité théorique et practique de la 
fabrieatiMi du sucre. Gaide du chimisto fábrícant, un 
tomo medio cbagrin $7.00 
Devocionarios con oficios para la Semana Santa, 
llamados Princesa, última novedad. Los hay con 
cubiertas de marfiil é inserustaciones de oro y plata, 
y de piel de Rusia con elegantísimas carteras. ISunea 
se lian visto iguales en la Habana. Precios baratí-
simos. 
LIBRERIA "LA ENCICLOPEDIA" 
C 522 
O ' E E I L . I / Z 9 6 . 
8-21 
AETES Y OMOE, 
De regreso de Europa tergo el gtisto de ofrecerme 
á mi numerosa clientela y al púlilico en genera!. 
Siendo el único qiie 10 estirpa ebu un procc(fimictil ) 
francés v garantizando mía trabajos. Retibo drdénts 
Olirapía tli. José Muñoz. 3429 6-28 
i'La Moda.'' Obispo n. 8S* 
Gran realización hasta Mayo, para dar cabida á 
nuevas mercan cías, vestidos de sefiora desde 3 cento-
nes, ídem de nifio á peso. Se alquilan los altos. 
8338 15-23 Mz 
Francisco Várela 
h a t r a s l a d a d o s u e s t a b l e c i m i e n t o de 
íSí Ju^m "Ü̂ u ̂ H.l a^íl ÍL 
á l a c a l l e d e l Obia i jo n ú m . 3 9 , e n t r e 
C u b a y S a n I g n a c i o . 
C 563 13a-27 13d-2B 
7-7 
¿ m m z x l K CAMELIÁj Sol n, 64. 
W : f DECOBSETS. 
adaptado á, las liltimas modas, impone 
rl'Irinií ai cuerpo su forma elegante y airona, 
W B « R l w ? siciido coiiipletamente higiénico. Su 
X ^ ; • precio TRES DOBLONES. Sol 6*. 
' 3304 15-25Mz 
4. l a s s e ñ o r a » y s e ñ o r i t a s . 
Doña A. Mateo se ofrece en su salón y íi domicilio 
para peiuar y teñir el cabello á precios módicos. O-
bwpía 58, alto*. 3148 15-22 
n 
Surtido constante y variadísimo. 
Vender UK'IS barato que nadie, sin 
perder dinero, ese es el secreto do 
EÉelia de la l i l l a . 
• Te le fono 535 . 
i M • 
Obispo M . 
C S£I9 
C O M P O N E D I C T A M O S 
Juan Plantada Aris, cosmopolita.eu.menúnica y elec-
tricidad, maestro maquinista y eoustructor do dina-
mos. Leconte número 8, Corral Falso de Macurigcs. 
2293 26-2 M 
Í W Ü I . 
SE SOLICITA UN JOVEN DE CATORCE A veinte años, para criado de mano, el cual puede, 
On los ratos desocupados, aprender á dentista. Agui-
la n. 121, entre San Rafael y San José, Gabinete del 
Dr. Piüán. Es necesario que garantice su conducta. 
3421 4-28 
S E S O L I C I T A 
un matrimonio para el servicio de una familia en el 
campo: sueldo 20 pesos cada uno. Informarán Paula 
número 34. 3105 4-28 
Se necesita uno en la imprenta Obispo número 
84S5 4-28 
S E S O L I C I T A 
en Industria número 2 B, para una corta familia, una 
criada de mnno blanca. 
3436 4-28 
TT̂ N LA C A L L E DE LA HABANA N. 55, SE jjsoíicita una bttena criada para la asistencia de una 
cuferins) quesea tina y recomendada. Se le p«gará 
un buen sueldo. • 3424 4-28 
T E R I C O S , cuya vida se extingue 
sin ua remedio verdadefamente heroico que corte BU diarrea mortal casi 
s iempre, 
L A S E M B A R A Z A D A S , cuyos vómitos hacen peligrar 
su vida y la de su» hijos, al par de padecer en forma desesperante, 
LÜ O 3 ÍMI i íjá O 3 en la dentición y destete; lo» que padecen 
Ó A T A R R O S Y Ú L C E R A S D E E L E S T Ó M A G O 
y en genefal todos los qiae padecen 
V Ó M I T O S Y D I A R R E A S , C Ó L E R A , T I F U S 
ó cualquier indisposición del tubo digestivo, asi aomo 
A F E C C I O N E S H Ú M E D A S D E L A P I E L , se 
C U R A N P R O N T O Y B I E N C O N L O S 
m m te n i T O y ra de mus m 
Preguntad si düdárd á verdaderas eminencias médicas de todas partes que los 
recomiendan como medicamento insustituible. 
Pídanse en todo el mundo en hñ princ ipales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
SALiCíLATOS DE BISMUTO Y CERIO DE VIVAS PÉRE? 
Desconfiar áe Ja© falsificación©» ó imita-
ciones, porque no dará íi resultado. 
aw? 8lt 4:21 
, . - " " TflirTiirr-rr "~J—~R ' ' ^ .. 
¡ ¡ A C H I C A G O ! ! 
A 
S E S O ^ X G l T A 
para unri fíneaj. cerca de la Vivera un cocinero, ó un 
matrimonio; ella para cocinéra T 61 para el campo: 
blanco» ó de color. Inform'arán Apodaéa número 29. 
3417 4-28 
DINERO AL 9 POR 100.—EN TODAS CANTI-dades, con garantía de Ancas urbanas en esta ca-
pital; compramos casas desde $2,000 hasta $50,000; 
los señores que vendan pueden .entenderse directa-
mente en Aguacate número 54, Alvarez y liodríguez. 
M í 4-28 
-pvKSEA COLOCARSE UN JOVEN DE V E I N -
J . ^ / . J p.ñoa, peninsular, de portero ó de aprendiz de 
Castre, bastante adelantado en el oiicio. Domicilio, 
líeptuuo n. 101i. 3384 4-28 
P O R $40 C X r R R K B T C T r . 
Una semana en la EXPOSICION comprendiendo viaje de ida y vuelta 
á CHICAGO desde NUEVA-Y OH K por ferrocarril en primera clase, hospe-
daie en el mapiiílko hotel COLOMBIA. Alimontación en cualquier restau-
rant de Chicago, incluso los que esttín en los terreno» de la EXPOSICION. 
Entrada libre en ésta. , „ L' „ 
POLIZA de $3,000 oro, durante 15 días, á favor det viajero, para el 
desgraciado caso de muerto por accidente, ó indemnización do QUINCE PE-
SOS por semana, durauto S E I S MESES, para caso de lesiones que inutili-
cen a! indiriduo para su trabajo. 
USO do las ofleinas de informes, en CHICAGO, teléfono, telégrafo, bi-
blioteca, salón de lectura, mensajeros, i ' ^ ^ P X Í ^ . 8 ' ^ : ^ 0 , t í » 
Todo esto por la módica suma de CUARENTA PESOS en "cnrrency." 
Para informes más detallados, dirigirse á A. A. TALDKS Y COMP., 
San Ignacio 9, teléfono 283, Habana, quienes venden los T I C K E T S ó BO-
L E T A S , qne serán cangeados en NUEVA-YOKK 35 Broadway. 
Oficina del MEXICAN and HABANA líXPBESS de Ramón V. Wi-
lliams y Comp¿ 
t ^ - A G E N C I A S E N T O D A L A L S L A . 
O 408 alt 8-10 Mz 
tas excursiones á Cárdenas para los días 
29 del actual y Io de abril próximo, se liap 
snspüiidido por oponerse á ellas el Sr. Adíiii-
uistrador de los Ferrocarriles de Cárdenas y 
Jücaro. los señores que tengan boletines pue-
den pasar á recojer su importe donde los Im-
sen adquirido. 3344 1-28 
W m SANTA F E . -
HiOTBX-. 3 £ ¿ m a A . H I L . O S . 
U l B b . S . . C3-JLi^yXDE]IsTJ3IA.5 PEOPIETAEIO. 
J'ar.i detalles ó informes dirigirse (i los sonoros Juan Palacios y Compañía, 
Mercaderes n. 22, altos. lo-28Mz 
S© cura con solo usar los tan acreditados ci-
garros antiasmá ticos del DE. MIGUEL E . V I E T A . 
I>e venta en todas las boticas á 25 centavos plata la caja. 
3388 4-28 
Este grabn,do roprosonta una ñifla pidiondo Ine $ 
tcocA-ERONi d e A L L E ^ a . 
E l remedio mas eflcaz quo se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débi l e s 
de ambos sexos. 
A ! H o m b r e c ú r a l a Debilidad Nerviosa, DobHi-
dad Sexual y 5a SmraotencÉa. 
A la Ptíujer cura todas las formas de Nerviosidad,, 
Ooloros de ©abeza , Olorosas y 
Leucorrea . 
Están recomendadas por los Médicosíy se venden en todas- las Boticas 
on pomos do so pildoras. T o m a d l a s y os c o n v s n c e s ' e í g , 
Dr. A L L E N , 3 2 9 Sscond Avenid, New York, U. S. A, 
ESSSKB 
Sabido es que la casa que más liarato vende en el 
ramo de Máquinas de Coser, es la de VIDAIV, GUA-
KA Y Co:.!!1., situada en O'Keilly 74, frente á la fo-
tografía de Codina. 
UNICA AGENCIA de las célebres máquinas 
DOlf.E'S'T'i'C de doble pespunte y cadeneta, res-
pectivamente, tan conocidas en toda la Habana, y 
de las VIBBATOMIAS D E S I N G E B N A Ü -
MANN, premiadas con VEINTE Y OCHO meda-
llas de oro en varias Exposiciones. 
Las VIBRATORIAS D!': SINGER NAUMANN 
superan íl cuantas cou el primitivo nombre vienen 
anunciándose r.istemátícamonte. 
Hüy en usolS.OOrMWdi' ost:1- ir.Mou'nns qno prue-
ban sus bondades Adeuiti» son eu extremo suaves y 
silenciosas, cualidades altamente recomendables. 
'jViir'i-.o.s verdadero placer en participar tanimén, baber adquirido la Agencia do las máquinas CHICA 
GO é IMPERIAL SINGER, que detallamos á precios casi reKal̂ 'loc.. E.J .40«.anÍ8Í»o de estas dos máqui 
ni>s PF ',.111 bólido v ef,pecia}, que nos permite garnntizurlas por CUATRO AÑOS. Las DOJ1EST1C y V I -
BRATO RIAS UE NAUM ANN las gavamizamos por CINCO. 
Uopó-it i principal de las Bicicletas GERMANIA y TEUTONIA, las mejores y más rápidas que han 
rcni'lo ;il país. Sin ocasionar fatiga, pueden recorrer una legua cu 8 misutos. 
Suplió mns al puMico no confunda nuestro anuncio con el do otras casas; pues la Agencia exclusiva de 
las máquina DOMKSTIC. IMPERIAL SINGER, CHICAGO y VIBRATORIAS DE SINGER N A U -
M ANN', e.-iáci¡ O'Reilly 71. 
Y reeVíiieirdamoa á la vez á nuestros gastados colegís no fustiguen tanto su magia, ni en estado tranqui-
lo ni en el do ihtmiwris quinlencbris, que el público está cansado ya de anuncios rimborabaatos. 
Surlido general de agujas, sedas, kilos, destornilladores, alcuzas, aceites y piezas sueltas para toda cla-
se du ¡uáquinas de coser. 
Se componen máquinas de todos los sistemas y velocípedos, garantizando la composiciíjn. 
Eipeciaüdad en artículos de bÍEcuit y fantasía, imágones de todos tamaños y otros. 
<^/íl\\v\-* 
I lUU G R A N R E Ü E D i O ! 
Emplasto É n ó p c l i s de José Grisi, 
Cura radicalmente toda clase do llagas, heridas, tumores, úlceras, 
golpes, quemaduras, uñeros, picaduras de animales ponzolíosos, erisi-
pela, etc., etc., y toda especie do enfermedades exteriores. 
Esta excelente preparación se ha usado durante treinta y dos años 
con éxito sorprendente y ha sido premiado en la Exposición Universal 
de París de 1880. 
Se vende en la Droguerías y principales Boticas de la Habaiíft, 
H 1386 alt 20-12F gj 
ENFEEMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
D i ^ I C O H B I E S A H K M ^ H I ^ . H T J B K A 
de E . P A L U , Farmaceutioo de París. 
Numerosos v distinguido» módicos de esta csnital cToplean esta pvopai ación con íxilo on ol trata-
tamientodclos CA5r^Í?i¿0^ D E L A VEJIÓA, los OOíACOS N E F R I T I C O S , la ITEMA-
T U R I A ó derramea do sangro por la urctr». Su uno facilita la erpulpión y el pasuje á los nfionea de 
las arenillas y do los cálculos: curan la Retención de orina y la l7ijlamnc;ón de la vejiga y «u u»o o» 
beneficioso en ciertos casos de diátesis roumatismal. 
Yonta: Botica Francesa, San Rafael «2 y demás Boticas y Drogue-
rías de la isla. 
C 107 alt 12-4 M 
161 
C O N V E X A S "ST P L A N A S Y A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B l i E R E B A J A D B 
alt 8-15Mz P R E C I O S . O - R E I L L Y 1 0 6 . 
WMÍl BE BAUTIZO 
C 547 8-2n 
Apartad 
c l a l S r a ñ a j C o m p . 
o 110. 7 4 
alt ' ' 
Teléfono 310. 
:. a i H 
MARCA R E G I S T R A D A . 
GRAN FABRICA DE CALZADO MOVIDA AL VAPOR. 
LUimamos la atención dol público consumidor, referente al éxito obtenido en poco 
tiempo con los N A P O L E O N E S y A L F O N S I N O S de nuestra marca 
q-ie por su boiidez y duración ao ha hecho acreedora á la mejor recompensa que pudióra-
uioa desear: 
¡LA PROTECCION D E L PUBLICO! 
Do vonta al por mavor en las orincipejes casas importfidoras dfl 1« Habana, y al do-
A L I V I A 
E A M A H E L I S 
D E B H I S T O L 
Extracto - Ungüento 
Para toda c1:>?;<yde Ilcridíis, 
Torccduras, Gríi»os, cli;, 
Bsrocfindb VAKA 
R E U M A T I S M O 
Y ALMORRANAS 
T R A N Q U I L I Z A 
6on perfeotamento liiofensivM y 
Rlempre cflcitcoH. Mas áo lO.OOOmu-
. j,'i<>s las usan regulannente. Nuicm 
dewn d« piw>orcíonar un prontoy sc^nre» 
aOvi». MnmtUauM luperlor K t o d M 
ln» «IrasOdü I» contrario : <> «iovolvora el 
dlnr.ro. El uu botlnn io no ti.Miola "Mozclis 
.Ir I'ildor.-JH ilü Xiimu-eto «l" Wl l l rox lio 
acepte lid. nlnKuna iiuxlldmi i-crrcla fim ni.-
rilo, n-.inns. <s'iiii'n :v-rl!;imlment« bu»)»:» 
)«'ro, tnnndoud. ÚMI novato(v('>asortiialo)p<)P 
Wpllcaclonw (Wlladaa y reciba Ud-olúigN^r» 
iniidJu abjipliilaim'iilti Bi»Kuro,lal,rk;ado por 
vvu.cox i-iunKIC<;<;.-! naa«UJ» l*a. 
'•• ! AO / - venta por » 
Do v e n t a por iLofcó y T o x r a l t a s . 
O b r a p i a 3 3 . 
J V 0 I > $ I 0 1 f I 8 I 
Curarlas no s igni f ica en eate 
caso dei oiuirlas temporal monte pa-
ra quo luego vuelvan. L A C U R A -
C I O N E S R A D I C A L -
H e dedicado toda la vida al es-
tudio do la 
E p t ü c p s í u , « o m u l u i o i i e » (t 
C io tn C o r n I , 
G A R A N T I Z O que mi remedio c u -
r a r á los casos mas severos. E l qua 
otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se en-
viará grat is ú quien la pida u n a 
hotella do mi Remedio In fa l ih le y 
nu tratado sobre Epilepsia. Nada 
cuesta probar y la curacidn os ae-
gura. 
Dr H. HOOT, 133 Pearl St., Nueva York.' 
Dirigirse expresando la dirección 
exacta, por una botella Rriítis á 
LOBE Y TORRALBAS, Habana. 
O b r a p i a S 3 « 
E l J A I I A B E C A L M A Í Í T E de l a 
S E Ñ O R A W S M S L O W . 
DOIHJ usarsafilomi're para la dontldon cu 
ÍOB rtifiofl. AMuntla las encina, alivia ÍM aw^' 
tm, calma al nifio. cura el cólico veut'jeo yftí 
iiüeio; fsnuKlio jesta las dlmei'*. tf 
A~TRACT1V0 SIN PRKCEDBKTB Distríínidón de $205,460. 
Lotería del Estado do Lonisiana. 
Incorporad» por la LogUlatum pwa los objeto» d# 
Kducacidn y OtMafl. - i , r 
Por un inmenso voto popular, ÍU franímlcla foim» 
parte de la preionte Constllucirtn dol Eotado, adopta-
da on diciembre de 1879. 
Oontinnará Hasta enero 19 de 1896. 
Sus goberbios sorteos extraordinario» 
se celebi;an oemi-aiiuttlmonte. (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SOUTEÜS OWPir- • .S, en .•> Oa 
ano de los diez mese» restanteb ilol aüo, tienen lut¡ar 
*n \,\AA\co, «u la Academia de Múílca, en Nuov» 
Orlcan». 
Veinte afio» do fama por integridad en lo» Borteo 
y pago exacto do loa premios. 
T E S T I M O N I O . 
Ceriificamot los abajo firmantes, que bajo HK* « -
ira tupervitión y dirección se hacen todos los j'i o— 
paratfvosnara ton sorteos mensuales y seini-aiiHa~ 
les de la Lotería del Estado de Lousiana; que tn 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que todos se efectúan con honradee, equidad 
y buena fe, y (mitorieamos á la Emqresa que haga 
uso de este certificado con nuentrat firmas en Jac~ 
tímilo, en todos vus anuncio». 
COniISARIOS. 
Los que suscriben. Banqueros deNueva-Orleari¿ 
pagttrtmos en nuestro despacho lo» billete» premia" 
dos de la Lotería del Estado de Loniiana que vot 
tean pretentado». 
R. M. WAL8LEY, PUES. LOUSIANA NATIÜ-
? Í 0 H V SU, O'CONNOll, PRE8. STATS KA- . 
n í l t Í ^ V n S ¡ PUES. NEW-OULBANSNAT¿ 
B C A R L KOHN, PKES. UNION NAT. BANK. 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Mílsica de Nucva-Orlcaui, 
el martes 11 do abril de 18DS. 
Premio mayor 5 , 
Se acatan de recibir en la 
imprenta del 
"Avisador Comercial." 
30, AMARGURA, 30. 
Precios muy cómodos y al al-
cance de todas las fortunas. 
líK>,00() números en el Globo. 
LISTA. U S L O S PUEMIOB. 
1 PREMIO D E . . . . $ 75.000 $ 75.000 
l PREMIO D E . . . . 20.000 20.<0O 
1 PREMIO D E . . . . 10.000 ]0.((O 
1 PREMIO D E . . . . 6.000 5.(6» 
'¿ l'lí KM IOS D E . . . , 2.600 5X001 
6 PREMIOS D E . . . . 1.000 f.-í OO. 
25 PREMIOS D E . . . , 300 TAOOtl 
100 PREMIOS D E . . . . 200 20.l.0flU 
200 prwívf)'^ DE . . . . loo 20.coa' 
300 PREMIOS D E . . . . 60 18.009 
500 PREMIOS DB.. . . 40.*.... 20.C0a, 
APROXIMACIONES. 
100 premio» de $ 100 lO.'Oa 
100 premio» de 60 6,C0O» 
100 premio» do 40 i.lOOt; 
TKEMINAI.KS. 
999 premio» do $ 20 $ 19.98(1 
999 premio» do 20 19.9SO 
3434 premio» a»condente8 á $ 265.4C(). 
PHECIO DE LO» IHM.KTKM. 
E n t e r o s , $ 5 ; D o s q u i n t o s , $2; U n 
qu in to , $ 1 ; D ó c i m o a , 6 0 ota.; 
V i c é s i m o s , 2 5 c t B . 
A las »oclodade«, valor do $55, por $50. 
319 BOLIOITAH ACflCKTKlt KM TODAA C > KT; M X K f t 
QUE HK LEB'DÁBÁ PREOIOtt K»PU(JIAbKS. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
1*0.8 r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m e s 
de $ o p a r e a r r i b a . 
Sacando nosotros lo» KMto» de veiml», agí como !<* • f envío de lo». «ILLETE8 X Í.Í8TA8 DK PRE-
MIOS, para miístro» cctresponsaleí. DUgine 8ilJ^•• 
plenftute i 
VAVTJ CONF.A» . 
NewOrleans, L a . 
EL OOXKESrOKBAL DBBFR.t DAR Bü nTRKCCiJÓN PO» 
COMPLETO T IIRUAR CON CI AiaHAD. 
Cerno el Condeso de loa B. U. hA I\)rniuludo leve* 
prohibiendo el uso del Corree á, TDDA; laa i 
no» Berviremo» de laa Compaüfas de Ex^rusos p ía. 
oontoetar á nuestro» corre»poB»alo» y enviarles Ua 
Liatae do Premios. 
Laí Listas Oñciale» Be enviardn & los Agente» L r -
eale» qué las pidan después de cada iorteo, en cuiil-
duiór cantidau, por Expreso, UBRE DB GASTOS. 
ADVERTENCIA.—La actual franquicia de la 
Lotería del Estado do LoiiiBiana, que es pa t̂e de la 
Constltucidn del Estado, v por fallo del T R I B U I L 
SUPREMO DE LO» BEj XJU., e« uu contrato i n -
violable entre ol Kutcdo y la KoprtaR de Loterít», 
coatlnunríi HASTA 1890. 
Hay tanta» Lotería» (tim pobk'M cono íracdtdenla»,) 
myou biUotto »fi vondeu (iOAO^wir.udo onoraioti comí-
liona» 6 lo» expendeáo^ q :.: ss SÍTMASIO ano lo* 
oompradorM aa pvomiUD "otíii wdo fohunente los b i -
llete» de la LOTERÍA" DÍQL ESTAJUO DB LODIBIAK^ 
»! ú m m i t í m v *p r^ .^ «nmoiMo «n i*HiH. .... 
D R A G - O I T E S N 0 1 1 0 . 
Se solicita un criado de mano. 
3376 4-28 
" V r i í O t S I T O UN APRENDIZ DE FAkiVlAi'.IA 
J L ^ j cue esté adelantado, dándole el sueldo corres-
pon'üente. en Suárez número 85. 
3372 4-28 
SE SOLICITA UNA COCINERA PARA UNA señora sola, y una muchacha para el manejo de 
luía niña y otras menudencias, se exije moralidad y 
se díí buen trato. Reina número 46, altos. 
3134 4-28 
>A SEÑORA PENINSULAR D E 40 DIAS 
le parida, que salió de MI cuidado en esta polda-
ción, denea colocarse de criandera á leche entera, la 
•que tiene buena y abundante y persona que la garan-
ticti: dan razón Corrales 73, cuarto n, 9, altos. 
3427 4-28 
E L MODO HAS RAPIDO ? SEGURO B E OBRAR L A A N T I P i m A . SUS EFECTOS S O F A C T i m A B I J S ^ S S A Y M ^ 
T > C S E A COLOCARSE UNA GENERAL CO-
jLPcirera peninsular, aseada y de toda confianza, 
prefiriendo sea en establet;ÍEiici>';t); tiene personas 
que garanticeu su buen comportamiento: dan razón 
calle de la Merced n. 98. 3399 4-28 
•p^ESEA COJLOGAKSEj UNA JOVEN P E N I N -
i J ' i u U r , de buena y abundante leche, para criur á 
leche entera: es cariñosa con los niños y tiene perso-
na que la frarantice. Cárcel n. 9, esquina á Morro, 
darán razón. 3420 4-28 
S S S O L I C I T A 
una cocinera o-ae tenga recomendación. San Miguel 
número SO. " . 34t37 4-28 
UN MATRIMONIO DESEA UNA CRIADA de fprmalid;'1 y buenos antecedentes, ha de te-
ner quien fcspnnda por ella, es para acompañar un 
niño al colegio v ayudar á la señora. Baratillo 9. en-
trada por San Pedro. 3406 4 28 
ilii M i A B A B A S Y L A M P A B A SELECTO SURTIDO. 
A V I S O . 
Se solicita buenas costureras de pantalones jr cha-
lecos, tienen que ser buenas, de lo cóhtraiio que no 
se presenten Obispo mimero 6. sasti'efííi. 
3298 4-25 
C H I A N D F . R A 
Desea acomodarse una de dos meses de parida á 
leche eútera,Ta titne ábuhdante y recohocida. en ca-
sa de formalidad: itiforinarán Villegas 71. 
3294 . 4-25 
-pvESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-
JL/ninsuiar de mediana edad ó para acompañar y 
cuidar á. una persona, no tiene inconvenieuíe en via-
jar, pues no se marea: tiene persoiras que la garanti-
cen: calle de la Merced esquina á Córupostela, altos 
de la bodega de Cuevas, darán razón. 3303 4-25 
S S S O L I C I T A 
una-buena criada de mauo. Concordia número 21. 
3312 4-25 
B A H E E R O . 
Se solicita un oüeial de barbero que tea bueno 
Cárcel i», IS. darán razón 341.S 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular á leche en lera con buena y abunda nte 
para criar ¿ leche entera y alimatada en el país: tiene 
quien responda por ella y es cariñosa con los niños. 
Inform-irán Baluarte n.'fi. 3410 4-28 
S B S O L I C I T A 
nna cocinera de color que sepa su obligación y ten 
buenos informes. Neptuno número 47, baios. 
3413 . ' J . 4-28 
UNA JO VEN PENINSULAR UESEA COLO-carse de criandera á leche eateru, tiene quien 
garantice m peleona: inforraarán Dragones 4G. 
^"ij7 4 28 
UNA JOVEN PENINSULAR r>K TRES MF-sejá «lo paiid*, desea col»carse á leche «mera, ¡a 
que lieno buena y abundante, pudiendo presentar los 
mejores iufocruos. Darán razón Oficios 15, fonda Bl 
Porvenir, a todas horas. 3380 4-88 
H O T E L D E F E A N C I A , 
T E N I E N T E R E Y 15. 
Se necesita una costurera por día. 
3r;(i9 4-28 
L --S F A M I L I A S QUE NECESITEN BUENOS •.TÜU'OS y criadas, excelentes cocineros, manejar 
doras, noríoros, cocheros y camareros, pneden pedir-
los q-.-.c serán servidos inmediatameule. Agaachte 51 
Alva> ez y Ilodrífmez. 3379 128 
T>ARA UNA F A M I L I A QUE SE MUDA PARA 
i el csutpo. .«! sohtilau: un cocinero de excelente y 
general ffizón, por cuatro centenos; una excelente ¡a-
vamlera «e seíioray caballero, por cuatro centenes, y 
una ci jada de mauo por tros doblones. Todos '¡i:in de 
ser de buena continela y sin vicios y sí no niei-dun el 
tiemps. Marqu<ís González, esquinaá Carlos III. 
33 4-28 
E N CONSULADO 30 
Se so l ic i ta una, persona para el cu idado de ana nina 
3100 4-29 
P O H T E K O 
Se so l i c i ta uno que opa su otiein, sea c igarrero , po-
sea las raejores le-vunci. 'dacioncs, sin los i iinles Ci ta-
r á irniti l MMuentarse. Prado l l ' i , 
. ^ 4-28 -
S E S O L I C I T A 
una inam iadora que sea formal y presente buenas rc-
lercuciaa, para una niña de tres añon. Epdo 2 ^ . al-
3431 k 28 tos. 
S E S O L I C I T A 
una criada tic color para la íiuipicir.á do trés Intb: 
clones y ayudar á la señora á manejar dos uiña». 
tralla 115. altos. : ' 3415 4-28 
A LUS CRIADOS QUE DESEEN COLÓCAJB-sey teiigaii buenas referencip VÚ&U n pr:-teutatse 
en Aguacate 51: put» se necc/itan 8 criad'is. 4 coci-
neras, 5 criados. 6manejadoras y varji.s nmebacbob 
para eviaditos de mano. A'mtrez y liodri'niüi. 
3378 " 4-28__ 
T Ñ E S E A COLOCARSE DE C P I á N D F R A U Ñ A 
X/aeñoraneninsuiar de dos meses de paii.i,- la qui' 
tiene buena y abundante, es muy joven de 2.] años de 
ednd y tiene quien responda por su bnena conducía. 
Darán razón á todas horas plaza del Polvorín, gale-
ría cuarto fifi VÉ. 3371 4-2S 
S E S O L I C I T A 
una criada, bi mea ó de color para el servicio dumós-
tieo. Loccm La Tinaja, Reina 19. 
S377 4-28 
Se D E S E A COLOCAR _ tiene, abundante leche y buonti UNA CRIANDRKA: _ reconocida por el 
Dr. Cabrera: reúne todas las condicioue» buenas, de 
tres meses de parida: tiene quien rei-poi.da \'.,r su 
Informarán Campanaiio n. 128, altos. 
S E S O L I C I T A 
u m c r i a d a de m a n o , b l a n c a ó de color, p a r a u n a cor -
ta f a m i l i a , en AiruiarSS-, al los. 3310 4-25 
T A MORENA PAULA MAR CE DESEA SA-
i Jbcr el paradero de pú Ijiérmájia Emilia, fueron 
esclavas Sraírís de D? Concepción Marcó. En Prado 
número 44. 3276 4-24 
" T ^ E S E A COLOCARSE UNA BUENA COCI-
J_/nera peninsular, de mediana edad, para un al-
macén pócas personas, es aseada y de moralidad, 
tíené personas respetables que abonen su honradeez. 
Obispo 111, esquina á Villegas, entrada por esta, de 
10 á 4. 3214 4-24 
D E S E A a O L C C A H S E 
una señora peninsular recién llegada, de manejadora 
ó criada fie mano. aráñ razón calle de Acosta n. 7. 
3212 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
eñora astnr.ana de criandera á leche entera, de una 
40 días de parí 
3241 
Informarán Compostela n. 129. 
4-24 
S E S O L I C I T A 
una operarla de Modista que sepa coser bien. A 
3285 4-24 
"TyíSEA COLOCARSE UNA-iOVEN PENIN-
sular, aclimatada en el país, de criandera á leche 
nntera, de tres meses de parida, tiene personas que la 
gacanticen. Informarán Mah-ja núm. 109. 
3258 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de ¡nano de me liana edad. Sueldo, doce 
pisos plata. Manrique número 22. 
3^70 - 4̂ 24 • 
una b"en: 
caniplH' c( 
Kev n. 26. 
S E S O L I C I T A 






S E S O L I C I T A 
un general criado de mar.n que ttíiiga buenas referen-
cias de las casas en que haya servido. Informarán 
Cuba 120. 3265 4-24 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano, 1M».II sea para este servicio enijuc es 
muy intel.gente, ó bien para manejadora de niños, 
con los que es muy cariñosa: tiene personas que la 
abonen: inumndrñn Sol n. 110. 52.(36 4-2$ 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano. Reina número 7 in-
formaran. ;;277 4-21. 
TSKSEA COLOCARSE UN BUEN COCINE-
A./ro , c'iicsuiar. aScadoy de moralidad, en estable-
eimiento ó CRsá'particiiIar: tiene personas que garan-
ticen rti buen comportantienfo: Aguila 104, eavbone-
ria. dan razón. 32f--9 4-24 
S E S O L I C I T A - > ,;. • 
una críala peninsuIaT que sepa coser. Sueldo $17. 
Nei.íu-n ir.9. de 12 ;í 1. ' 3208 . 4-24 
S E S O L I C I T A 
una cruda de mano de ¡urdiana edad para una corta 
far¿ii.lja. 0;RriHy 93. 3'71 . IV^f ' 
B É S O L I C I T A 
una K'tenn cocinera con buenas ieteuncias. Obrapía 
n<StíÍ!í»6 3i;oUo8,w T 3272 4-24 
OS J O ' 
n porli! 
pre'fensToné . p.ies de'xpi 
púeSeii dar informe-i ág 
fúndu La Perla, frenbe 
3247 
! KN I,LKOADQS D E KTA 
•«locarse de criados de nia-
¡rpS. jaidíntros! no tienen 
i trabajar de ciiabiuier cosa: 
ni boi.radez. Dirigirse á la 
la Machina. 
4-24 
T T N JOVEN DESEA COLOCARSE A P R A C -
v,' ticár ci) el comercio en cualquiera categoría: tie-
ne'.ontabilidiul y-buena letra. Para itiforrr.es dirigir-
se al'Sr. D. Antonio Díaz, taller y sierre dé'maderas 
Bolascoain 244. 3287 ' ' 4-21 
concuota. 
3311 4-28 
EN TRO CABERO 17 
Se solicita un criado de mano blanco, prefiriendo 
na ; i SÍITII 
•o idnoía. -i 
un joven y que tenga referencias. 
3347 4-26 
U N ACREDITADO ABOGADO Df, NEW York que posee el español se ofrece en todos los 
asuntos de su profesión á las personas que quieran 
honrarla con su confianza. Refercnéfdí iuni^lnr-abíás. 
A. G. G. 128 "VV. 90ih. Bt. New York. 
3346 4.26 
SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA «' de color para la limpieza de la casa de una corta 
familia, y vestir dos ninas: que entienda algo de 
costura, ha de dormir en el acomodo: sueldo diez 
peses plata. Campanario núm. 3, entre San Lázaro 
. y Lagunas, v : 3352 y . 4-26 
TRABAJADORES PARA INGENIOS CON buenos sueldos, lian de salir e) lunes y 25 mru-bc-
teros de color: tincas conocidas y buena comida y pa 
ga segura; £e facilitan toda clase de dependientes v 
criados: pidan y serán servidos. Obispo 30. ": 
3353 4-26 
D E S E A C O L O C A E S E 
una criada blanca para el servicio de mano. Comp s-
ela 110: cu la misma se confeccionan vestidos de se-
ñoras. 3368 • 4 26 
S E N E C E S I T A 
un criado trabajador y honrado para el i olpg;o "San 
M:guel Arcángel," Consulado núm. ) • l. Ha de. te 
perdonas «me garanticen su buena conducta. 
S357 4-26 
S K S O L I C I T A 
ano ó do:- mucJwFhos que «Ifsre.a apn-iMlcr la ¡ápice-
ir" sean t:1 b^jaloier- y"i«?l)uenlj 
O'oispo. Ei Cañonazo-. titSQ 4-2-í 
D^ E S K A C()iX>CATr^"'l75rT5EÑE'irA!J COCI-uero y repostero peninsular do mediana edad, 
so.tero, cu un alnutcé'i, establee miento ó casa p a r -
ticular, sabe bien su obligación y tiene «¡uien respoTt-
da por su conducta. Cotnpostela 62, bodega, e squina 
á Lamparilla. 3257 4-24 
ÜSEA COLOCARSE UN COCINERO QUÉ 
sabe desempeñar cualesquit-ra elaac de c o c Í L a 
P 'r muy complicada (fue sea; sea á ia española, á la 
criolla ó la francesa para la ílabaua ó el campo y tie 
DO muy buenos infoimes: informarán i'ulueta esqui-
na, á Animas, bodefía. 32152 4-24 
71 N ICJII'EDRADO NUMElí?) 42 SE SOLICITA 
un criado de mano para ¡a íilnpieza de la casa y 
mandados; que tenga de iü á 59 años de edad, que 
saa de confianza y no lenga niños, que pueda d"r re-
ferencias, el trabajo no es mucho y la paga es buena. 
3283 4-24 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLÜ-carso da criada de mano ó manejadora: tiene per-
sonas que la recomiendpa. Dragones número 1, hotel 
Aurora dai.-ín razón. 3278 4-24 
OBISl'O,NUMERO 67, INTERIOR. NECESI-to 2 camareros d« hotel prácticos, 2 coci-jeras; 
tei ;:o «ios costureras «le modista; 2 amas de llaves 3u 
v 40 años; 2 linas crb.das blancas; una manejadora; 
6 cocineros; 4 porteros; una institutriz, toiios con 
buenas referencias. 0238 4-24 
S E S O L I C I T A 
una haldlaeióa de dos cuartos y una sala. y riTartcj 
para criado, para dos caballeros", cerca del Párqtid 
Central, sin muebles. Ofertas á M. T., Apartado 6!3. 
33G6 • .1 _'>(; 
T T N MATRIMONIO tolN HIJOS S'JiJClTA 
!U unas babiiaciones altas en familia respetable y 
punto céntrico. Dejar aviso en La Pluma de Oro, 
Obispo 36. 3356 L-2é 
EHE S O L Í C I T A I 
una negrita de 12 á 15 años de edad, para el servicio 
doméstico de una corta familia. Informarán Coba n 
69. bajos. 3338 4-26 
C ^ C I Ñ E S O T 
Eula calle de Consulado u. 63, futí» Co'óu y 
fugio, se Eecesî . un cocinero que sepa su obligac 




DOS RECIEN LICENCIADOS DE LA Guarj dia Civil, de buena conducta, desean colocarse 
de serenos, guarda-candelas, pesadores, porteros ú 
otra cosa análoga: tienen quien de rrferencias. l u i 
forniaráu San Pedro n. 6. fonda La Perla. 
3330 4-25 
Se necosHa una que sepa su obligación v'tenga 
buenas referencias. Galinno 76. 
3335 _ i - » 
DESEA CQLQCABSE EN EXCELENTE t 'f i-chero reciou llegado de, la Penfneula, con muchos 
años de práctica en ésta y en las mejores casas de la 
Habana, donde darán referencias; no Liéne inconvo^ 
niente en salir al campo. Informarán San Pedro n. 6 
fonda La Perla. 3331 4-25 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de ésta á Cienfucgos para el bcr-
ganun l̂ ensativo. Informará su patrón ábordj. 
3-25 
AGUIAR 74.—SE D E S E A UNA BUENA cria-da de mano de mediaua edad, y un buen cocine-
ro ó eocipcra, han do cumplir bien con su obligación 
y presentar recomendaciones de las casas donde ha,-
yau servido. Además, desea encontrar colocación 
nua criadila de 16 años, tana I onza. 
^32 4-25 
Ü NA MORENA DE EXCELEN 1 E CONDUC-_ ta, desea una colocación para niñera ó acompa-
ñar ú una srñora á viajar, tiene buenas refertueias. 
E ,ulü 21 informarán. 8255 4-24 
S E S O L I C I T A 
en Haratillo número 2, almacén «le Víveres, un ayu-
dante de cocina que se preste á fregar los suolos. 
325 í 4-24 
f J N A SEÑORA QUE DESEA IR A LA PE-
irtnsnla, íleseii encontrar una familia para acora-
¡ O J O ! 
Ganga.—Se alquilan hermosas habitaciones á la 
brisa, desde $17 oro hasta $7, todas con piso de már-
mol-, mosaico y cielo raso, en una gran casa moderna, 
á cuatro cuadras del Prado y muy próxima á los ba-
ños de mar. con espléndidó baño de mármol y ducha, 
inodoro, gas y demás comodidades que requiere el 
confort de los que quieran vivir bien gastando poco: 
entrada á todas horas: las guaguas y los carritos dejan 
á una cuadra. Colón número 35, á todas boras. 
3383 10-28 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de la casa Aguila n. 45, compuesta de 
sala, comedor, dos cuartos, agua de Vento y demás 
comodidades: precio 17 pesos oro. Informarán en la 
misma. 3401 4̂ 28 
C H A C O X T 13. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas y muy 
ventiladas, en Reina n. 149, una en el piso principal, 
vista á la calzada. 3428 4-28 
H O T E L C E I T T E A L . 
Virtudes y Zulueta. En el piso segundo se ahiuilan 
habitaciones, frescas y ventiladas, con balcones al 
Norte, equivalentes á la do cualquier sitio do estación. 
El portero infoimará. 3125 10-28 
O e alquila en 13 ceuter.es, la casa Peña-Pobre n. 20, 
lOentre Habana y Agniar, con 4 babitaciones gran-
des, sala de mármol, zaguán, cuarto para criados, 
agua de Vento y demás comodidades; y en 24 cente-
nes la casa Amistad n. 92, altos con 7 babitaciones de 
mármol y rnosáieo, gran sala, saleta y comedor de 
mármol, habitaciones pnra criados y demás comodi-
dades. Su dueño. Prado número 78. 
3137 4-23 
S E A L Q U I L A 
la fresca y bonita casa de sito y bajo, 
En 11 mEm larau razón. 3108 
Septuno 118. 
4-28 
S E A L Q U I L A D 
dos magníficas habitaciones altas y muy ventiladas á 
hombres solos ó matrimonio sin hijos: informarán en 
la calle del Príncipe Alfonso número 72. 
3391 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa Crespo número 11. En los bajos de la misma 
informarán. 3396 4-28 
Se alquilan las espaciosas acecborias números 33 A y 33 B, de la casa Galiano 33, entro Virtudes y A-
nimas propias para mueblería, peletería, tabaquería, 
café ó cualquierotra clase de establecimiento; la llave 
en el 33: informarán Sol número 94. 
33S0 4-28 
S E A L Q U I L A N 




S E A L Q U I L A 
Virtudes número 4, una hermosa sala con dos venta-
nas á l . i calle, piso de marmol, con ó sin asistencia y 
habitaciones altas y bajas, todo muy barato. 
3375 4-28 
T T abita clon es: punto céntrico: se alquilan hermosas 
J T j L y frescas, altas y bajas, juntas ó separadas, con 
mueides ó sin ellos, á matrimonio sin bijos ó personas 
que desean vivir con comodidad, buena mesa y mucho 
aseo. Industria 132, entre San Rafael y San José. 
3361 " 4-26 
_iiila la casa n. 50 de 
la calis 7-; informan en Blan-
co número 4Q, 
3313 alt 4d-26 2a-25 
ü I I r S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente y moralidad, una habita-
dón con ventana á Ir calle, piso de mármol con asis-
tencia ó Hn ella, prop ia para un matrimonio ó caba-
llero sólo, «pie deseen vivir en familia. Para más iu-
fermoR dirigirsb-á la calle de Obrapía núm. 65i 
i 33Í9-.V • 4-26 
W S ¿ S A S I I G N A C I O S O . 
Se alquilan hermesas y ñeséas haoitaoioues cía p i -
so.- de mármol: precios módicos, propios para estudio 
de abogado 6 escritoiic. - ,. • ... 
'•33'39" ' v', v 8-26 
O ' E E I L L I T N ° 34.. 
Emcasa de. familia se alquila una habitación con 
nraetdes y serficio de cuarto: entrada á todas boras; 
apersonas de moralidad. 
. 3365 . " 4-26 
D e s p r e c i o s o s c u a r t o s , 
uno alto y otro bajo,:.con saotos de masáico, muy fres-
•e álqcilan en precios 
-vmoraUdad, en casa de la-
ira número Gi). 
co-. con muebies 6-viii eüos-; 
•módicos á hombres solos^í-í u 
milla lespet iMe» • Ama 
O a alqdd.-j un;i baouaoiói] alta, con ventana i . la 
fOhrisa El pimío'r-s muy céntrico, todos les c rritos 
le-pasan por delante y las guaguas por la esquina; ia 
familia os oxfra;.::jera y de toda confianza: no se ad-
miten niños ni animales.' Se prefiere caballeros solos. 
Empedrado 42, easi esquina á San Juan de Dios, oti-
ciuas de El Iris. 3367 4-26 
Se alquila si de fan i! la calle de Escobar número 36, en ca-milla de moralidad y cerca tic loa baños de 
mar una hermosa habitación alta á luunbrcs soles ó 
matrimonios sin hijos. 3354 4-26 
E n e l C a r m e l o . 
Se alquila una casita, calle 11, u. 89, entre 18 y 20, 
& caballeros ó matrimonios sin niños; 
3364 4-25 
• A G U I L A 2Sr. 1 4 4 . 
So alquila esta bonita casita. La llave y los infor-
mes eu la bodega Suspiro 14. El dueño eu la calzada 
de Luyr.nó 71, mañanas y tardes. 3311 4-26 
Se alquilan en la con !alle del Sol n. 4, los entresuelos todas las comodida'ies para una familia, y en 
el principal una fcala y un cuarto, todo con balcón á 
la calle, agua y cocina, frescos y bien ventilados. 
0:JU5 4-25 ' 
M A R I A J S T A O , 
Se alquila una espaciosa casa-quinta, en el barrio 
de la Lisa y propia para una larga familia. Impon-
drán Cienfuegos 52, do 10 á 12 del día. 
3331 4-25 
P E A B O NUMERO 13, 
se alquilan hermosos cuartos altos y bajos bien a-
mueblados con asistencia ó sin ella, nisos de már-
mol. 3328 " 4-25 
ria ó ir a l cui Da i.-in razón Egido 
8 23 
Si Á 0 Ü S ü ¿J U -6 • 
LOS MEJORE* V «AS-
4 9 , A d r t f l A í ? C 396 
ÜDUEQS. 
' •ARA T O S . 
i-M 
FTNA JOVEN rEWmSüfjSE fmSRS. EN-
\ J contrar una fcjuiilia que vaya á. la l'eníusuia á la 
goniña, Vjgo ó Santander para manejar niños ó para 
aeompañar á alguna señora: en la eaiie 9 níimero 150 
Carmelo, liarán iuform» s. &Ó42 8-19 
IñiMIilllUii il 
mmi 
S E C O M P E A M " 
los útiles de una cigarrería. Informarán en Angeles 
3130 8-28 
fe?© c o m p r a n i 
X)• o g u e r í a D r . J 'ol ir .^o.-n, 
G 562 
1 Í I & . B 
O b i s p o 5 3 . 
. 4-28 
A P E ^ C I O N 1̂  3 1 1 : J O I T A B S . E S • 
y en todas cantidades, se eorniiran muebles linos y 
corrientes.-Prendas de todas ciases y piedras tinas. 
La Ziiia, Obra oía 53, esquina á Compostcta.— Tele-
fono número 757. 
I G a M f t A S S í í ¿Lu-'alt- a26vd-S 
."DiTISSA C O L O C A R S E 
nna joven peninsular para criada de mauo. Infor-
maran Suárez mimero 79, de 9 de la mañana á 6 «le 
3333 4- 25 la tarde. 
Q I N GRAVAMEN N I INTERVENCION DE 
joeorredor se desean comprar dos casas do ¡p-i-,500 ó 
una de $9,000. Se prefieren de esquina. Al duefn) del 
café Animas y IJanrique pueden dejarle aviso. 
3327 4-25 
Q E COMPUAN CASAS DE ESQUINA CON 
lOestablecimiento que eitén situadan en buenos pun-
tos y no tengan gravámetus: también se compian do 
2y 1 ventana, y se dan con hipoteca 250,000hasta en 
partidas de 1,000 y dos casas á 5,500 de Galiano bas-
ta Belascoaiu. Concordia 5. 3250 4-24 
EN ASTURIAS, I-HAVIA O SUS CERCANIAS se compran qasas y térreuos Ubres de foro. Reci-
be notas Galiano 9?, sastre ría. Dirigirse á José Me 
nóudez y González. — Habana.;-
3047 8-11) . 
Sidra jirn ñ sisíurííiiia y al d e ^ l l 
Vásos á 10 centavos. (|UPSO CASIN CA-
BRALES, bonito y sardi i i«s en ts> cjibe-
clic, chorizos, iRorcilIss, í lacoues , 
cíe , etc., todo producios asturianos. 
Castadas superiores, crudas v en 
cori3ates„ 
Gt&ÚS para la c í feute la de Ja casa. 
Así lo ordena y manda 
8o eomprau mueble^ alhajas, oro 
y plata vieja en Animas número 90. entro Galiano y 
San Nicolás/, W.-R 15-11 
Ü'NA PERR1TA RATONERA blakand-'an. se ba extraviado de la casa RA ZA •alie de 
Virtudes núm. re íü, altos, el dueño .á más de a-
:r:u!eci r ¡a rieveinción gratificará ron TRES CEÑ-
OS al que ia entregue ó dó n-zón do su paradero T E ! 
4 2: 
T l iorna asturiana, 
NUM. 95 . 
C 5."6 
S E S O L I C I T A 
"una manejadorp quesea cariñosa y tral 





I 'EMNi-ULAR D t S i 
p;.iv a(;ui como pava el 
niain iadoni: tambicu se 
ts ¡i- ben cumplir con su 




S E S O L I C I T A 
un criado de mano obediente y humilde, con buenas 
referencias. Neptuno número 64. 
3320 4_25 
DESEAN COLOCARSE UMA COCINERA Y un portero, ambos gallegos, fieles y honrado: que 
saben Ciiniplir con su obligaeión, teniendo peTBOuáa 
que respondan por ellos: dan razón calle del Aguila 
número ! 14, A. P,297 4-25 
Sé ba extraviado una petrica l'nck que entiende 
•{IÜV Uai;i;i Se gra-Jíic ;rá e^picuilidaínento al que Ja 
eu i regué en U' calla de H n Nicolás i!i 1̂ 0, sin averi-
guaciones- 3422 4 28 
P A U L A 7 S . 
Se alquil i en 51 pesos oro, con garantía, esta casa 
de azotea, con seis habitatdr-nos y agua: la llave en el 
u. 74, y su dueño en San Ignacio número 56. 
3293 ' fi-v5 
R E C - L A 
En diez y siete pesos oro mensuales se da una do 
las bonitas casas de ia calle Real 158 y Buenavisla 33 
en las bodegas do la esquina están las llaves y Gulia 
no 124. ferretería informarán. 
3300 4 25 
S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones altas y bajas, con 
asis'eneia ó sin ella, el zaguán y la caballeriza. Co-
lón n. 35. 3308 8-25 
O c alquil? muy i 
KjMordazo, üba 
barata una linda casa en la loma de 
adra anteí de la iglesia de Puen-
tes G randes. punto muy sano y más alto que Jesús 
del Aloute, 4 cuartos, sala, comedor, cocina, patio, 
traspatio y portal, calle de. San Antonio, á !a otra 
puerta vive su dueño. 3284 4 -24 
V E D A D O . 
Se alquila la casa-quinta, situada en la calle Once, 
cntre.Diez y Doce, con once espaciosas habitaciones, 
la sala y comedir de gran tamaño: también tiene ca-
ballcrizri, jardines, y una lu-ruic-sa arboleda toda en 
producción. También .se alquila una casa chica al 
lado de la anterior, con sala, comedor y tres cuartos, 
con jardines al fíenle v vistas al mar De todo darán 
razó» en O'Reiiiv n. 96. C 553 4-24 
J f ' f / I T Í S E A L Q U I L A I S 
unos magníficos altor, con saia, comedor y tres 
tos, agua y az -U ÍV, balcón á la calle. Bulase' 
12, esquma á Neptano. 3267 -24 
Z U L U E T A 3 6 . 
.. En esta hermosa casa de moralidad para el día 24 
sé'^Wsocupan dos espléndidas habitaciones propias 
para una numerosa familia, con toda asistencia y co-
modidades rrecios módicos. 3256.. 8-24 
S E A L Q U I L A N - -
en módico precio los altos de la casa esquina calzada 
del Cerro 817, con sala y hermosas habitaciones con 
balcones á la calle. Informarán en la misma. 
3253 4-24 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta muy ventilada y muy barata con 
limpieza, gimnasio y b:.ños gratis. Enirada á todas 
horas. Coicpcstela 113. Gimnasio ..le Rumanuera.' 
3243 ;'• ••: 4 2-t 
Se alquila en precio sumaineüte módico Ja casa ca-lle de Eitc.tofía 7;-!, compuesta de .̂ ala. saleta, cua-
tro cuartos y demás comodidadi-s: la llave en el 7.1 é 
informarán en ia <3alle de la Salud número 85. 
3264 4-24 
S E A L Q U I L A 
la casa de la calzada de San L ízaro 180: imiioudrán 
en Los Ks.tados-Unidos, San Rafael y Galiano. 
C 552 4r24 
La casa Bárrelo n. 62, Plaza de Armas, Guanaba-
coa. Es la más grande y hermosa de la villa, capaz 
para numerosa familia, con hermoso jardín y espacio-
sa huerta, seca, alta y orientada al Norte: agua exce-
lente y abundantísima. Si el 17 de Abril no se hu-
biese vendido, so dará en alquiler. Informes en la 
misma casa. 3104 8 -28 
GANGA.—POR TENER QUE AUSENTARSE su dueño, se vende un gran establecimiento de 
fonda, café, podada y billar, en buen punto y condi-
ciones inmejorables, por lo tanto, es buen negocio 
para quien lo entienda. Darán razón, Oficios 68, Bo-
lascoain 27, v Espada 6 (San Lázaro). 
31U 4-28 
TENCION: L E A N HASTA E L FINAL.— 
una casa en Perseverancia, alto y bajo, 5 cuartos 
y de azotea, en $3;600; en Aguila !i<l,lG0, en Diaria, 
espléndida, $1,800: tengo de todos precios y en los 
pumos que las pidan; 6 cafés, 4 bodegas y 2 fondas, 
aprovecbad. ViüegaBiV.IGi 3132 4-28 
POR ESTAR ENFERMÓ SU DUEÑO Y Q U E -rer ir á tomar tire? á la Península, se vende un 
kiosko situado eu la calle de Dragones esquim á Zu-
lueta; está completamente surtido tanto de cigarro.s 
de todas marcas como de tabacos de todas clases. En 
el mismo dará razón Francisco Iclesias. 
3,91 4-28 
G\ RAN NEGOCIO.—Se vend.i nua bodega situa-f da en el mejor punto de la Habana y sin compe-
tencia. Hace de diario de 15 á 20 pesos plata y casi 
todo de cantina. Su dueño se deshace de la misma 
por motivos de salud y tener que ausentarse parala 
Peñfnsala. lufonaarán Acruila n. 114. cuarto alto nú -
mero 1. 3370 4-28 
AVISO. POR TENER QUE MARCHARSE á la Península se vende un establecimiento mixto 
do peletería y somltrereria en buen punto de esta cx-
pital, propio para dos amigos que deseen estoblecerse: 
dan razón Reina 17 á todas horas. 
3393 4-28 
AVISO. EN EL BARRIO DE SAN LAZARO se vende un solar de esquina, produce el uno y 
cuarto por ciento lo que tiene fabricado con dos mu 
pesos se concluye de fabricar la esquina, pues hay 
quien la alquila para un establecimiento pagando dos 
onzas oro: «ían razón Neptuno y Gervasio, b7rbería 
de Serafín Royo. • 3392 . 4-28 
EN VENTA Y MUY BARATO VENDEMOS una f.mda en $850 de 35 á $40 diarios; una bode-
ga en Suárez $3,500; otra en Trocadcro en $2,500; 
otra en la calzada de Cristina en $1500: son gangas. 
Ocurran Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
3382 4-28 
D E o c A S i o a r . 
Se vende ó cede el local de la sedería EL CIELO, 
que se cierra el día 31, y vende sus mercancías fiasi 
«le valde. Acuda el público y los vendedores á Salud 
número 71, esquina á Lealtad. 
3080 a8-20 dS-21 
S E V E N D E 
una bodega en esquina, está sola, propia pnra un 
principiante: tiene buena marchantería, paga poco 
alquiler. Se da barata por marcharse á España. Siu 
corredor. Calle Diaria n. 38, á todas horas. 
3337 4-26 
BUEN NEGOCIO.—So vende una casa á des cua-dras de la calzada del Monte, compuesta dé sala, 
comedor y nueve cuartos y buen patio, libre de gra-
vamen, sin intervención de corredor, so dá en $2,250. 
Darán razón Esperanza 127. 3319 4-25 
S E V E K T D E 
en $6i100 una casa en Neptun, con sala, comedor, seis 
cuartos: en $6000 una en Paula, con sala, comedor, 
cuatro cuartos bajos v 2 altos. Concordia 87. 
3300 4-25 
SE VENDEN 39 CASAS DE 3, 2 Y 1 PISO DE 4, 3, 2 y 1 ventana; 25 ca.-as de esquina con esta-
blecimiento; 8 casas cindadelas; 9 casas quintas; 7 
casas en San Lázaro; 5 en el Vedado; 4 fincas de 
campo cerca de la Habana. San José 48. bajo". 
3218 4-24 
i ^ A N G . 
VXt o de i 
GA.—POR $600 SE HACE E L TRASPA-
una casa de bué-ipedes que está á dos cua-
dras del Parque, habitada toda por muy buenos hués-
pedes; los muebles y utensilios valen el dinero: sólo 
sí- vende por tener que marchar su dueño á la Penín-
sula. Informarán en Aguila número 56. 
3236 4-24 
Q E VENDEN 8 BODEGAS, 4 FONDAS, 9 CA-
O^eces cón billares, 5 caf.-tines, 2 hoteles, 1 carni-
cería. 1 1 casas de esquina con establecimiento, 24 
casitas do varios precios, 5 casas cindadelas, 6 fmcas 
de campo. San José 48, bajos, esquina á Campanario. 
. 3249 • 4-21 
ño marcha á Méjico: sm corredor se vende una bo-
dega muy acreditada, regular surtida, casi queda de 
balde, el alquiler tiene contrato, eftá situada en buen 
punto: solo se vende porque su dueño tiene que po-
nerse al frente, de una hacienda en Méjico y no pue-
do demorarse en esta. San Rafael 133, á todas hora:-, 
3245 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 4-24 
n i VENDE EN EL PUEBLO DE LA SALUD 
O ' a finca PIGUEKAS, compuesta de 10 caballerías 
de tierra de primera clase, sembradas de tabaco é in-
mejorables parir oáSüí, co.i casa de vivienda, casa de 
mai:: y casa de tabaco; dista media legua «leí pueblo 
de la Salud, un kilómetro del chucho Buenaventi.ra, 
tegua y media de Bejucal y 'egua y media de Quivi-
can: infonnarán en el pueblo de la Salud D. Antonio 
Macíaa y eu la Habana en Amargura 44. 
3208 8-23 
S i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r . 
Se, venden dos magníficas casas pjóximas á la calle 
del Prado y de es«iuina, libres de codo gravamen. De-
talles, los "ilará direol ata ente á los compradores, don 
Francisco Jimeno, Oficios número 10, altos. 
3227 8-23 
SE VENDE UNA CASA ACABADA DE F A -bricar en la calle, del Aguila n. 307, con 10 cuar-
tos altos y bajos y sala y saleta corrida, pluma de a-
gua y d°niás an"xos, libre de gravamen, en la canti-
dad de $6,000 oro. Está ganando de alquiler 4 onzas 
oro. Informará en la misma José Arrebola. 
"3153 8 32 
S E V E Í Í D E 
muy barata la casa calle de la Salud 149: informarán 
San Micuel 116 
T E R R A N O V A . 
Se venden dos hermosc v legítimos ca^hoiros de 
Tarmnova: hay machos y hembras. En Imlestna 132. 
entre San Rafael y San José: en la misma se alquilan 
habitg.eiones. 3118 4-28 
Q E VENDEN PAREJAS DE CANABTOS CON 
K îsu criadera á $8, son muy cantadores y des carde-
naliíos. Príncine Alfonso 288, barbería. 
3315 4-25 
S E V E N D E 
un magnífico nerro de raza inglesa legítima, lanudo, 
para oazaj Cienfuegos 6. 3292 1-25 
SE VENDE UNA MAGNIFICA PAREJA A-. _ mcricana, color dorado, maestra do tiro y un her-
moso caballo del Canailá, también'color dorado y ue 
tiro, un landoau nuevo: se píi( Ion ver calle del Prado 
n finí ero 00. 3'!89 4-24 
A V I S O . 
Se vende una parejita de gatos de Angora blancos 
y nn carrito de mano prop ia para vendeoor ambulan-
te. Se nueden ver ambas cosas en la calle de la Pi-
cota n." 64. 3246 4-24 
S E V E N D E 
un mulo de trote largo propio para un carruaje. A-
4-24 
mimero 135 darán razón. 
8636 
P A L O M A S 
So venden catorce pares de palomas belgas, de 
muy buena raza. Concordia 5, á todas horas. 
3251 4-24 
Tj lN L A CALLE DE LA ROSA N. 14, FRENTE 
.t J por frente al paíadero del Tulipán so vende un 
eaí.riulet de dos asientss con su fuelle, muy bajito, 
propio para manejarlo una señora ó para un médico: 
todo en buen estado con un caballo y su guarnición. 
3411 4-28 
P A E T O I T . 
Se vende na roagnitico faetón francés, do paseo. 
Puede versé en Luz n. 3. 3360 4-26 
S E V E N D E N 
una ó dos «luquesas con caballos ó sin ellos. San Lá-
zaro 386. 3321 4-25 
S E V E N D E 
por la mitad de su valor un faetón americano, de 
vueltt entera, cou uu buen caballo criollo, joven y 
sano. Informarán eu la Fábrica de Jarcia de Talla-
piedra. 3282 4-24 
S E V E N D E 
un tílburi nuevo cou sus arreos. San Ignacio 37. 
3081 15-21 
V E D A D O . 
o alquila la cómoda y ventilada casa 11, esquina 
3237- 8-2 i 
O F I C I O S «SG. 
Se alquila una preciosa sala con pisodo mármol y 
balcón coirido á la calle y dos hermosas babitacio-
rres. junto ó separado. 3161 ]5-22mz 
IIN LA NOi:Hti DEL iía Dli L COLRIENTE SE iexlravió Ja circulación del coche de plaza número 
(•>'.i2 despachado eo 8 de ocinbre del 92: ai que la en-
tregue en la calzada del Cerro 531 se ic agradecerá. 
3436 la-28 Sd 28 
DEi M SDE L A ESQUINA. DE TEJAS POR onte hasta Ja caite ¡ic Factoría, esimiua á Apo-
daca, se ha perdido un pañal bor U to de randa de 
iiligran'a con un encaje de crpthet: se suplica al que 
lo encuentre lo entregue cu FÍ: toría UÚ:Q. 10 « îo 
será agraciado cou nn •iobUnj por ser un recuerdo de 
familia. 3345 4-26 
POR LAS CA Saa Lr.zaro, 
a tornos de pl 
se lo graiiíma 
LLES L E 
se perdió 
í / in el Carme lo se alqiula la casa número 129 de la 
J2jcal e Nueve ó sea de la Linea, en mó«lico precio 
y con comodidades para una regular familia. La /la-
ve en la estación del Urbano y su dueño, Merced nú-
me.ro IOS. 3059 8-19 
V E D A D O . 
La casa calie A núm. 4 frente á la brisa, enverja-
da, con portal, zaguán, sala, comedor, echo cuartos, 
agua, inodoros etc. Al fondo Paseo 5 impondrán. 
' 306« 8 19 
O e alquila un?, casa «ie alto con todas las eomortida-
l o d e s para nna familia, muy :re: 
diñes y árboles fre. 
de la ( ar-de.-.iiia n. 
tta; 
D,ON, AGUILA V 
, .irgotia de- oro cou 
ntvegue en Factoria 30, 
3288 4-21 
«K' la proo'va casa 
13. en la Habana. 
sera y rodeada de jar-
Ues, situada en Guanabacoi, calle 
58: de GU rwiiüi' ir t r i a rán en la 
SE VENDE UN CRISTAL GRUESO PROt'lO para una ventana y una vidriera con su mostrador 
casi nuevo. O'Reiiiv número 68. 
3402 4-28 
A LOS PRINCIPIANTES DE BARBERIA. 
Se venden 3 sillones de afeitar con sus correspon-
dietr es banquetas y porta navajas. 3 sillas de vuelta, 
un espejo medallón grande, otro espejo de máa de 3 
metros de largo por uno de ancho, todo muy barato. 
Galiano 101, pregunten por Naranjo. 
3318 4-26 
ALHAJAS, MUEBLES, PIANOS ? TODA cla-se de objetos: hay un completo surtido á precios 
muy módico, y so toman en calidad de préstamo, co-
brando un ititerés arreglado. "La Servicial," calle 
de Ncptnno número 128, esquina á Lealtad. 
•J059 alt 15-24 
:n la :allo .U ;. Raiael 
11» 17 
i L i l L E l E 
G A L I A N O 1 2 2 A . 
Entro Zanja y Dragones, se aufeila .una fresea y 
amplia liabiíactfn alta á personas soUife. Se exijon'y 
se dan referencias. 3419 4-28 
GRAN POTRERO EN VENTA. PROXIMO A Sai 
V e r d a d e r a g a n g a . 
tar do sala, fainfatcMi] de Luis XIV, com-
B s» fá, «h'S eilloiiefi y «los columpios, dooe si-
pola y mesa dé <;entro, en $31 oro, Compos-
11. i'apondrán. 3363 4-20 
D E UNA FAMI LiiA QUE SE EMBMtCO: una cama de lanza, un buró que costó 20 orzas y se 
dá en 4, un espejo como para una sociedad, In-y es-
critorios de señora de fresno y nogal de R. A. á infi-
nidad de muebles al alcance de todas las fortunas. 
Monte 2 G., donde se solicita un aprendiz. 
3296 4^25 
S E V E N D E U N PIAN1NO 
n Felipe, 18^ caballerías cuperiores. buenas a-
guadas, cercado «le piedra, buenas fábricas manipos-
tería, do' 15 á 20,000 palmas, ceba y cria más de 800 
cerdos, su precio es ganga en $15jO0G y se rebajan • franeé», propio para estud'o y se da en cuatro onzas 
$2,503 de un censo al 5 por ciento. Aguacate 54, A l - Calle de la Muralla número 01. 
varez y Rodríguez. SSi-JO ~ 4-28 3324 4- 23 
C 397 1 M 
S E V E N D E 
un juego de sala, tres lámparas de cristal, escritorios, 
varios muebles, un galápago, y una sillita mejicana. 
Amargura número 76. 
3323 -1-25 
S E S I A N A S A N T A 
Preciosas sillilas de tijera para señoras á seis 7-ea-
les.fuertes piala. Imágenes de madera escultadas 
del Crucificado y de multitud de santos. 306, Galiano, 
108. 3309 4-25 
Siu corredor ni á especulador, "Un Gaveau," por 
no necesitarse. Neptuno número 142. 
3263 (L24 
A l m a c é n d s p i a n o s d© T . J , C v t r i i * . 
AMISTAD 90, ESQUIÍTA i , SAN JOSÉ. 
En cate acreditado establecimiento se ban recibid» 
dol último vapor grandes remebas «ie los famosos pia-
nos do Pleyoíj cou cuerdas doradas contra la Lnmedad 
y también pfaSós hermosos do Gaveau, etc., que so 
vendeu sumamente módicos, arreciados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizado!!, 
al alcance do todas las fortunas. Se compran, cam-
bial!. alquilan y comnonen de todas clases. 
2824 k 25-15 Mz 
¡i mmm ? F Í I H Í Í 
S i n i n t e r v e n c i ó n d e c o r r e d o r . 
Se vende una máquina de moler, vertical, fabri-
Tite. Rosa, de 5i niés de trapiche. Informarán O -can s * p i  
Reilly 74. 3112 8-28 
SE VENDE EN PROPORCION, POR NECE-sitarse el local, una máquina horizontal de vapor, con cablera de 20 caballos de fuerza en buen estado: 
nuede verse funcionando. También dos molinos gran-
des de piedra, completos, para granos, y otro de ci-
lindros de hierro, nuevo, para azúcar. Muralla n. Sl>. 
3224 lo-23Mz 
Gran represa con fuerza motriz 
de 800 caballos. 
Gran represa construida de piedra en el #oAl-
mendares, Paso de la Madama, á medro kilómetro de 
k estación de la Ciénaga de los ferrocarriles Unidos 
y de lloalzada del Cerro. Se puede aplicar pava las 
L-raudes industrias. Informarán Carlos 111 n. 6. 
h 3161 
sembrador de caña y los ara-
do, tapadores, PRIVILEGIO 
PASCUAL, so hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
-Apartado 346.--Habana, 
alt ' M 
T ^ i o t i í c - R e j 21. 
O 394 
A Los h a c e n d a d o s . 
L£añí¿ su atención lumia las facilidades de traspor-
te «le pieza? de maquinaria por el ramal que ha cons-
btifio la Empresa de los Ferrocarriles Unidos del 
paradero «le la Bahía hasta la Fundición de Regla y 
ofrezco mis servicies mí s baratos que otros talleres. 
2231 26-19 Mz 
Y vino do Jerez. A s í dec í a un 
borracho cada vez que tomaba una turca 
con buen vino do Jerez, quo ora su favorito. 
Hentoa recordado aquel dicho porque nc 
puede negarse quo los vinos blancos do An-
d a l u c í a son los mejores viuos del mundo; 
para la aclirrinisl r a d ó n do ciertos medica-
mentos. Tienen aroma, baen g ü i t o , disne]-
veu perfectamente algimos principios me-
dicinales y contr ibnyon á restaurar las 
fuerzas de la economía . 
E l Dr . Gonzá lez eniplea exclusivamente 
para la p r e p a r a c i ó n de sus vinos medicina-
les , ios de Jerez, dulce y sec«^, preparando 
con ellos los siguientes: 
CARNE, ÍÍIEEÍIO Y VINO 
Este compuesto es el favori to de las da-
m a s , por su exquiéítG sabor y por las cuali-
dades que tiene, t ón i ca s y reconstituyentes. 
Formado de jago do carne, c:trato de hierro 
y vino de Jerez, no hay medicamento nu-
t r i t i vo , r e c o D s t i n i y c n t o y estimulan l o que 
pueda c o m p a r t í r s e l e . Solteras a n é m i c a s , 
casadas debilitadas y viudas marchitas, 
han recuperado con esto medicamento la 
salud, las fuerzas y la a l eg r í a . 
Vale el pomo medio piífió plata. 
VINO D E QUINA F E E R 1 M N 0 S 0 
Esto propalado del Dr . Gonzá lez , os !un 
apeTitivo de prirociv. clase, que deben to-
mar las personas propensas á padecer ca-
lepturas, las que ya han pasado flobros par 
Indicas ó t i í 'o ideaB y aquellas que v iven en 
lugares h ú m e d e s y pantanosos y sufren 
n e u r á l g i a s ú otros padecimiGntos del mismo 
origen. . 1¿\ Vino do Quina Ferruginoso del 
Pr. Gonzá lez , es el preparado en su genero 
mejor y -más barato do cuantos so presentan 
en e l inorcado. Las personas que lo toman 
á pasto, comen bfen y e v a c ú a n perfecta-
mente, lo cual es una cosa muy importante. 
Vaie t i pomo medio peso plata. 
Vííio digestivo del Dr. González. 
' En la compos ic ión do esto vino entran la 
Pepsina y la Diastasa, que son los pr incipa-
les fermentos para realizar una buena d i -
ges t ión . Aquellas personas que tienen ham-
bre y r o pundeu comer porque no digieren, 
obtienen una mejor ía , y muchos se curan 
con el Vino Biyestioo de Pcpama y Diastasa 
del D r . G o n z á l e z . 
Vale el pomo medio peso plata . 
Vino teosolíido del Dr. González. 
. L a creosota vejeta! do l a Haya, es un 
medicamento de los m á s recomendados para 
combatir algunas afecciones c rón icas de! 
pecho, incluso Ja t i s i s en s u p r imor pe r íodo , 
lül Vino Creosotado del D r . Gonzá lez , debe 
adminiatrarse di lu ido en agua y en dosis 
ascendonfos. ' Con s u uso «ede l a loa, la 
e s p e c t o r a c i ó u disminuyo, so duermo mejor, 
cesan loa sudores y las fiebres y aumer.tan 
el apetito y las carnes. 
Vale el pomo medio peso plata . 
Viüp de Cafeína del Dr. González. 
Es un precioso t ón i co del c o r a z ó n y del 
Bisteixia nerviusoi Los hombres quo han 
trabajado mucho coa el cerebro y que bar. 
dobiliUtdo sus fuerzas por diferentes cau-
sas, encuentran en el Vino de Cafeina un 
reparador do pr imera cal idad. 
Vale el pomo tres pesetas plata . 
1 vinos 111*0 
Triple cícelo Yaryan. 
Se vende uno complets de poco uso que se compró 
para ochenta bocoyes diarios. Está, en un ingenio 
que tiene chucho, informarán en OurapíaSO, altos. 
3079 26-21mz 
M L 
HENO D E L PAIS.—Grandes depósitos de pa -cas dobles y sencillas de las mejores yerbas, Rra-
ma, pata-gallina, yerba del paral y yerba fina y sua-
ve para camas y envasar. También so compra teda 
la jfitbi que se presenta, y se corta en las fincas. In-
tVi.t i 114. entre Neptuno y Concordia, Habana, San-
ta Eulalia. 3302 4-25 
i i i » i i i m i i i i 
AGUA LftFERRfÉBE 
Para el Tocaiior. 
P O L W O . L A F E R B I É R E 
Para el Rostro. 
i ^ o r e t o d e J i v m i t u d 
A C E I T E LAFEñRSERE 
Para los Cabellos. 
E S E n C i ñ S D I V E R S A S 
Para el Pañuelo. P í r l O E í í J Q T O S I-i3glSEMS<GOS para conservar /a Belleza del Rostro y tt»l Cuerpo 
. Dtmitos nn la JSTc. h a n a : ¿"OííH s a i i S i A , y fen laí prinetpalss PwfHiatrias y PclB ĵerias da la ISLA da CPBA 
áM.ALÉPTICO 
BEGOUSTIÍOYEMTE 
mas enérgico quo deben usar 
los Convalecientes, les Ancianos, 
las Mugares, 
los Niños débiles y todzs las 
Personas delicadas. 
W m 
& L A a m m 
J U G O D E GhñHE 
F O S F A T O O E C A L 
CoSí ipUCGfO 
da sustancias ahsúlutemenle 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la curne musculár y da los 
Sistemas nervioso y osseso. 
El VINO ele VIAL es la feliz combinación d.f. los ivledlcamenlos ma?, activo" para com'DrUr a la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, iaEdad 
crítica, al AjaiuimiuJ, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á lodos los estados de Lán-
guldóz, do Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallaa muy fatalmente predis-
puestos ¡or- temperamentos dalas personas de nuestra ópoca.—Faraaeia J.YlAlslé.ra6tÍE;>üi!r!!on,Llíü51. 
Depósitos ta le?- l í r t lnana: JOSÉ SA.RKA; — IiOBÉ y G" y en todis IÍS Far̂ acLis y firíguerias. 
••••••::•:•: 
' 'í ; • -.4' Xíi v iejoT ijus i^.zii paettii <jn« ht cUotilUo i a xas» e i í s r e e o m p e 
f f . - '^ íM — • • — *» -«acó 
ilTTfiwiíi iiliiiiiiltl 
McüJG/t íAL / 
s s a en 
CXPOSIC:ON UHIVlIKOAi- OC PAWIS cti i B E S 
p á v O ^ R.ícelado desde 40 AÑOS eu Franela, en Ingi-itcrra, en España, en Po-íniral, en et ¡ 
f ? v;-. | B, HS1) y eu todas las RopiibUcas Blsoaao-Ataericanas. por los pi-ituoro» 3toe<S:-.sca «e3 
*'1-í¿¿l!íV! in'nnrto. e(«t«r<N contra lat> Smíérmúd&a^ft del Pec&o, To». >e9 í iont* Cc^ilee, \ 
; rí-'i^'''! los SJlSoa ira¿iuitl«8», X^tiruorcs, Srapoiomm a*l c-fctis, etc. 
JSa sAucÜo m&B aativo cu» lax ISamlaianea qu* contienen rr.llad da eíua, y qus /o» aceií-»* 
hlaM>ioe Ñ o r ar7».'cuya «punolon les fisco pardee una ¿'ranparte de tuspi-oplcdstes mattm. 
So fesia sólaiáü «n tnms íBlAÍSOaURES. — Exljir «ebre "»cntollorío el sello út laQnion d« loorabvl«an.t«», | 
O r S 
i*. tU3> 
j / v t r : 
1 f% W 
3 3 3 r>H5 
h í m i P Í L D DHA S A / / riHFAIRÁ i GIGÁ S 
del Enctar C R O N I E R 
PARÍS, Farmacia B ü?310UET.2;<. calle de la Montiale. 
Depositarlo en l a ¿XíiOana : BARRA: 
! 0 Q 5 0 0 Q U T M I 
CURADOS DE 
Eíi ipeinss, Granos 
Virus, ( j í ceras 





El laisO, combinado con loa Jugos de la» puntas anUescorbütlcas, 
presta ¿ los alüoa oEinrxaos los más grandes «erviclos para combatir las 
% GUUs-iulps an l c « e f ? o - ^¿io.«i««i>a« - I n f a r t o s eacr»-
^ futoitás ~ ü n f e r t t t e a c : ü t * fí'? l á -piel-Ccetrax tí»«eche,etc. 
J iih r<8«..sii;ia23 con ventájalos «Cít¿5í«2# ^ ^ ^ s 
-. hijaaoi&e txtcalito; no es ¡solo un——v / fa*' 
'jL nvi&iÁwssAe sino también- un «se-
OS. 82 ¡Bl » , SlKt UKOQOI 
^1 ' \ ' ' ' ; F e r i a s ú e l 
"• tsdncla ¡jura | 
, ; :á de Sentíalo i 
r 'i. lia a . 
•dable.fácil áa-toiaar.-
Am'S, AVÉ'K'ili V1C1CRIA, S, V EN LAS f«i 
— IA1T AMTLPHH.in 
Lu S S p K G i A - D E - SA-NDALO PURA ha s ido-
',.••;•'•• ' ' . ' c s p e x i n i s u i a d a con e l m a y o r éxi to por las ce lebri - 5 
•i-ij dad es m é d i c a s de Europa y do América. Es inofensiva,, aun é- altas > 
i-ig d ó s i s , y no o c a s i b a a d iarreas , n i dolores Qe e s t ó m a g o , n i e r u p t o s , •> 
S oome los p r e d u e e n con frecuenc ia las ;nrcparaciOBes de Copaiba. t 
L a KSENGIA F U R A D E S A K D A L O no r.xnla olor rc-velador n i n g u n o . S 
^¿¿S^7"' - PAniS. 19. -i!? ^tíS-L'assL. F,8£íl$- a . W ^ Y - r t V i ' » 5BasaEtía!i»iii!ei!e»i:íítesasi»ftBS6a5!aiB3i!BEEDBr.5»«!:»»»i isaatap; • 13, {«ue ÍÍZÍ\ PARIS # 1 ^ ? 
A.DA 
L A L E C H E A N T B T & L í i G A 
para O mezclada con ¡XQ aa, diaipa 
PECAS. LENTEJAS l ' B Z ASOEEi 
SiRPUEElDOS. TEZ BARROSA 
k <i AR1Í.U-3AS PRECOCES 
C ^ 0 , ^ EFEORESGa-raiAS 
/ • .... 9 
T 
SI mas dulce ie los dulces olores. I a esencia 
original y la sola verdadera es la do 
ATSIKSOK. Evitar las imitr.••iones. 
ATRINSON'S 
A G U A de C O L O N I A 
E l agí.", de colonia es uno de los períurces 
masreíreicantes.La de AT~r\30y,dt 'abri-
cacion ínrjlosa, esíA reconocida como la 
mas fum. 
Se lirJtaa ca todas partes. 
&. S3. ATBlSIírSCJÍ, 
24, Oíd Eond Street, Eondres. 
il/lSO; Vérdadoraa solimeulo con el ez. se pr 
„ en la 
f " 
M U , 
ul y amarillo eédudo y la marca do ta'-íica, una "ixosa blan 




Eí t ínico remedio hasta oí dia conocido 
jiara la completa c u r a c i ó n de la 
I M P O T r i l v T C I A . 
Espenaatprrea, «lebilidatl gew.eral por los excesos, 
1 trabaio ó la edad, siendo también de resultados po-
sitiv.i.i para la eslcriUdad de la mujer, no sieudo mo-
tivada por lesiones or^íinioas. 
Estas MILAGROSAS Y CEI-EB1ÍES pildoras 
cuentan más de 25 años do <5xito y son el asombro de 
lo? enfermos que las usan para su curaeióu. 
De venta idos pesos oro la eaia en las principales 
farmacias dé la Isla y en la do Sarrá, Teniente-lley i 
númercvil, HABAÍÍA, «ivieu las manda por correo ií ; 
todas parteé, previo envió de su importe, 
453 • aú 
Especuico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores ios mas. fuertes. Acc ión pronta y segura en todos los periodos 
del accaso. ; — 
F . CGMÍ.B é KIJO, 22, S-iint-Glaude, PARIS. 
VBKITA POR iviEirocn. - EÍ̂  TOPAS I-AS FARMACIAS V PROOUEPIAS 
CUilAGION RAPIDA X CüEaTA CON LAS 
OTA (í 
¿¡ara cu Es | ̂
 rato 
•£ ti 
C a t a r r e a p u l m o n a r e s 
i y DcfaUidad del Pecho, E- i ^ E ^ I 
lUirSAN as NOnUEBA y BÁLSAMO Oe TQLÚ 
linents todas las ¿u í c rmedaáos ds IES Via sr-i-
;isV t s l á ' r e c o n i e n d a í o por Los Médicos roas célebres como oí único cuca'/.. <L 
El es temblón el único que no scla.ttente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica, » 
le recons:!Lt'yc y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas pvr la mañana y otras tío? per la £ 
noohéj ifiurifan de les casos mas rebeldes. & 
Sxiiaso (!E3 citla Irsr.cii Usve ú Ím9 de la lisien fir los Fabricaatts. á tia da nitzi IJS ?Al?!iicac!oE«5. & 
IOposite p \ m $ ú : E . T E 0 Ü E T T E , IB, ros des ¡ ^ ^ « ^ e g j ^ t i i e i s , ( f i l ( B $ 
'reconocido que ál 0 i G - í . T i V 0 B 0 U T Y / 
cura segnramoido Ice G r . s t r a l g i a s , ^ 
G a s t r i t i s . i ) Í £ p c p s i a s s 
G a s t r o - S ñ ' t s r i b i s , D i a r r e a s 
/ r e b e l a o s , V ó m i t o s dél e m b a r a z o , i 
y todas las-enffimiéHa'ieB Ü A Estomi 
y del Ifítestiro. 
icor despuia en un varito 
«¡a prda cc.̂ r 
4-7 Mz 
y..-yO. fTv5,HA8.,rt , Lobí v Tov. aiha«=." 
Jf if i^is%ts¿r&fumwntof JcíQueca, % 
%¿StoS¡m J i gástrica, Congestiones, ourat 
FRAH 
P A R I S 
( R ó t i i l o A d j u n t o o n 4 - c : 
aaaaW&jfe i y en lo 




D E N T A R I O S , M U S C U L A R E S , 
O T E R I M O S , r ^ E V R A L O I C O S . 
Bl mas activo, el mas inofensíoo y el mas poderoso metíícamenio 
al "OIjOi!lHt>l;\l>-í"OSil,-Aflí) '.:.*.». UIIKOSvITADO 
Ja consideran como el remeüio'rjvus seguro v eficaz contra las 
tte, B a o n p y j T / s CRGHÍGAS, T f ^ g ? ñHTtQUAS y PEiniNAOr.S, DENGUE /-fcl 
Cfvjjsnías Síríñtatitjcréfé se cniiáca«! en ¡os misino;; casos y convienen á •f'i íly 
i;flj-sí,n:i.-- .¡no no (¡'.¡Wen tomar J... crousola bajo.la forma de solución. ^" ' . ' - ¿ . ' í 
Encasa do ... fAMT >U ^ Q S & C". fZ.'iiilitii • Oí-sar. París, j h < "riif-ipales hlticis ¿ d S k ^ i ü 
r i i a í i e f r e a n e es 
IB ss 
MI< 1̂1 W'II >M|Ŵ H. 'Il II 
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D e p ó s i t o s e » l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A m é r i c a s . 
XMEnik 'LhA O E B O N O 
E! ACEITE CHEVH1ER 
ircriio as! ¿?¿ 
HiMéa y 
ilj rjí/C.'»o íl*\wr 
ei. JesinTec i'.io 
K.Iquitra:i, eiii 
El ACEITE HE HÍGÁDO fe^É 
DE EÁCÁLAO KSSaGiNOSO 
í l la úntúA prtn.iraclun que í:rn 
t d n u n l s í n r él uiorru 
(f/i Coa-jtipccion n> CCUFL^OIO. 
IiiroaiIO j-uera! en PARIS 
21, ras da f:u!j',-íiontaar'rs, 31 ' < * t y £ ^ « ¿ . Homrr.--
P L O M A D E HONOTi 
ORDIIHt<.0 TOE TODAS LiS 
i Os'laTsridaCles Meaiea.:; 
% DE FilAKClA \ EUROPA 
contri Us 
EKFERiíi£0A!)ES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,! 
CLoaosis, 
ANEñliA, DEBILIDAD, TISiS. 
BRONQUITIS, RAQUITISMO M 
V i n o d e C o c a 
m m m 
El T ino ¿le JPe&tiín .Miefre  el mas precioso de los tónicos, 
contiene la ñora muscular, el hierro hémático y el fosfsto de cal de la carne de 
vaca, es el único reconslüuyeutu natural y eo!;j¡i¡eío. 
Es!" <íetíí'¿»«o Fírti>, despierta el apetito, reanima las fuerzas del esto-
mao-o y melorala digéslloa; CL un re<5dnstituyentc sin igual ñorquo conilenc el 
A h i ' f/>'.i"írOde ios músculos y dolos ncrvioF, detiene la cor.suaciou,colorea 
lasanVe agotada per la aúemid y f rtícáve la desviación dé la columna vertebral. 
¿i1» iti~ i l - i -lar.'? ¡Mfi'vsHe asegura ia nutrición da las personas á 
auicne'- la fatiga y tas inquietudes minan ientúmeiue, uu:ro a ios anuiaacs. 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
mád; c durante la lactaaela. 
La ¿t íptoita . . DnfrvBt íe ea adopíarfa oúciulmente por l a A.rasada y 
los IlaspltnleB ds JPsr.ís. 
OEFRCLUti aa el priioer picparailor del r i ñ o í lo Pcpionn, DcscouCar «le lao imitaciones, 
^ ^ ^ J a ^ S h ^ ' m ^ ^ i P } ^ ' ' ^ ^ Famacias de Francia _ C . ^ - ^ ^ ^ S í l l ^ ^ ^ t - S - ^ ^ 
m n s u m x ü o m 
U J Í I I M 
fc'illlrál 
TaítisciirúO 
g r i e t e » 3L£4 tx^shcx** 3.-i?) x Í-Í^Í , «-A ^>-jS%^é%X& M 
D E B E N S U ÉXÍTO Y E L F A V O R D E L P U B L i C O ; % 
! • Á l o s c u i d a d o s p a r t i c u l a r e s q u o r i g e n s u C a b r l c a c l G n , 0 
2* A l a c a l i d a d i n a l t e r a b l e y á l a s u a v i d a d d e ] p e i f v i m e . ^ 
para v i v i r con eu rñjpwtaciczi, M 
advsrtixaos á loa Gonsasiidoros para que no se dGl«n C^ZÍJÍZÍ. ^ 
tos KRUJOIÜOS pMeeci» st mm 1* TOSAS LES CASAS KOSCRMLFÍ O- mis*fm \ umím s 
e « © r t ^ n a f r « m o c . d s S ? a r i » , e l Cat&locre I l u s t r a d . # 
P s£ R F t J t -A 1 3 X A 
C a l l e C e i 3 J P a i L x 
A-rsi-a uo Cc i -n ia Xmporiai blaucn, JÚa^av&ds^ ATraaáolaA» para el pañuelo, pa. de Colonia r ir 's .a para el tocador, Sapoce t í Jabón de tocador, con esperma de br.Ileua. — Crcm? eapont^a (Aní i ro^ ia l 
cror.,.,) pr,ra ¡a ii:,rba. — Cierna da Fresun y crema de y e p í s o » para dar freecura y suavidad a. cutís. — stirbo'idü, cn.-daliza-.lo y Quidó, para dar brillantez á ios cabellos y á la barba. — Agua -fi-teníease y Agua 
X/i^íráJ i)iiia lavar la cabeza. — Agtia do Chipre y Agua de Codi-at para el. toc¿'.ilor. — Aicoholato da CooUlearia y de Bc-rrcs para la boca. — Perluiaes para los pañuelos : Uellotaropo ¿ l a c e o . SSHPCfíftl 
Ruso. Prtxa&vera do BisgaSa, yao-»o»a? ffícSiy, E i t a j Slí-teo. Secoco. Sbore'» cap/ice, ^ a r é o l s a l c aacJsssae» — íoivp de Cájri* para ¿Lar blancura al CÚUs* ¡Seu éyéreoa ieaae i S^-drfijS» J, t̂  , IliZ.. 
gjnpt' dgl ' t y m o M 3̂  Mama," Kiclaaay 
